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P o p e l i n a s - O t t o m a n a s — F a n t a z i a s — G r e p e s da Ghina-
Setins granadine — Grepe Georgete — Ghifons. 

M a l h a s d e s ê d a ( o melhor sortido) 

A C A S A QUE M A I S B A R A T O V E N D E ! 
H 

tstruraeira existente no Cano dos Amo-
res e a que se encontra nas trazeiras da 
praça. 

Em fim, o Rocio de Santa Clara apre-
lenta-se em parte completamente trans-
formado. 

Club Recreat ivo 
Pol devéras tocante a manifestação 

reiiisada no ultimo baile do Ciub Musical 
Recreativo de Santa Clara, em que se fez 
a apresentação do novo regente do grupo 
musical, sr. Oabriel da Cunha Santos. 

O babil regente foi conduzido á sala, 
ptla comissão administrativa e por um 
grupo de sodoi , sendo-lhe lançadas mui-
tas florei e prestada uma sentida home-
nagem. 

Depois do a*, Filipe da Cunha Santos 
ter feito a a p r e s e n t o do novo regente, 
ttaou este da palavra para agradecer a 
minlfestaçlo que lhe fizeram e prome-
teu dar todo o seu concurso ao grupo 
musical. 

A seguir o grupo executou o hino 
do Club, ouvido de pé por toda a assis-
tência, no meio do maior entusiasmo, 
dando-se começo ao baile. 

No domingo reaiisa-ae ura baile. 

F e s t a s populares 
No proximo mâs de Agosto, reall-

lltlvse pomposas festas á Senhora da 
Esperança, no Alto dc Santa Clara, e á 
Senhora de Lourdes, nas Lages, para o 
bom êxito das quais se trabalha com en-
tusiasmo. 

Em ambas, haverá missa, arraia! e 
danças populares. Abrilhantarlo as festas 
os tradicionais gaiteiros. 

Tambem no proximo domingo se 
reallsa a romaria de Santo Amaro, que 
se venera na sua capelinha no monte de 
Santa Luzia, proximo da Assafarge e que 
coituma ser multo concorrida de romei 
roa, que ali v io na sua maior parte 
de noite, 

Club de Football 
Realisa-se no dia 26 de Agosto pro-

ximo, a festa do 1° aniversario da fun-
diçlo do Santa Clara Pootball Club, que 
promete ser brilhante. 

Haverá alvorada, sessão soléne na 
sédí do Ciub, que vai passar por uma 
grande modificação, diversões sportlvas, 
e á noite baile. 

Para usar da palavra na sessSo soléne 
vio ler convidadas varias individual!ia-
dei que í causa desportiva tem prestado 
o teu concurso. 

Abrilhanta a f e i ta um exce l en te grupo 
muilcai. 

i, &«maa 

1.* P u b l c a ç ã o 

P o r es te ju íso de dire i to 
cível e car tor io do escr ivão do 
1.* oficio, Almeida C a m p o s , 
cor rem édi tos de quaren ta dias, 
a contar da da ta da ult ima pu-
bl icação des te anunc io , citan» 
d o o s execu t ados José Lucas 
Ê mulher Delf ina de Jesus , au -
sen tes em par te incerta, para 
no decênd io , depo i s de f indo 
o p razo d o s édi tos , p a g a r e m 
tio exequen t e An ton io Pefe i ra 
í i 'Almeida, casado, c o m e r c i a m 
te, m o r a d o r em S. L o u r e n ç o do 
Bairro a quan t ia de Í 1 Ô 9 | 9 S 
l iquidada na respect iva acção 
Ê b e m ass im os ju ros v e n c i d o s 
f i Vincendos até real e m b o l s o 
e cus tas e seios da execução 
até final, s o b pena d s , n â o o 
fazendo, se conver te r em pe* 
nhora o ar res to fei tò n o s b e n s 
dos execu tados , no dia 30 de 
O u t u b r o de 1 9 2 4 e se p rosse-
guir n o s regulares t e r m o s da 
mesma execução até final, á 
SUÍ revelia, no caso de n ã o es* 
colher domicí l io no juíso da 
execução n o s t e r m o s d o art .° 
200 do cod . p roces so civil ou 
Hão const i tuir A d v o g a d o ou 
p rocu rado r q u e o represente . 

Verifiquei a exac t idão . 

O Juís de Dire i to , Abltio 
de Andrade. 

O Escr ivão, Alfredô dá 
Costa Almeida Campos> 

X G A S E T A D E COIMBRÃ 
totá á venda ao quiosque da Pra-
ta 8 de Maio, e aa Tabacaria 
W i a t s a Boa d a Sofia. 

m MM\ 
M D u i i 

B A T f l L H f t O N.° 5 
Conselho Administrativo 

O referido Conselho, faz pú-
blico que até ás 14 horas do 
proximo dia 1 de Agosto, recebe 
propostas em carta fechada e 
lacrada, psra o fornecimento de 
forragens a sêco para oa aolipe-
des deste batalhão o a eles adidos, 
durante o período a decorrer de 
1 de Setembro do corrente ano, 
a 28 de Fevereiro de 1928. 

As forragens acima citadas, 
BerSo adquiridas pelo menor pre-
ço qus constar das propostas 
apresentadas s desde qae seja 
julg*do vsnt joso para a Fazen-
da Nacional. 

As condições do contrato sa* 
contram-so patentes no mesmo 
Conselho, onde podem ser con-
sultadas todos os dias úteis deade 
as 11 ás 17 horas. 

Quartel «m Coimbra, lò de 
Julho de 1925. 

O secretario, 
Antonio Beato V 

Sargento &jud«nts. 

Joaquim Costa, previne os 
Beno clientes de que devera re-
gulisar os seus penhores em dé-
bito ha mais de trea mezes, a 
fim de evitar que sejam vendi-
dos no leilão que se reslisa no 
dia 20 de Agosto proximo e 
dias seguintes, na rua dos An-
joB, 32 . 1 

Quereis i ssrte M 

HablHía i -vos m t m F e l i i 

M i M f l u M 
R, E d u a r d o S o a l h o , 70 

t e l e f o n e SOS 
o 

n a G A 2 E T Â D E C O I M B R A 

1 / p a g l n a ^ c a d a l inha- 2 $ G 0 
2 / p â g i n a - c a d a l inha- 1 $ 0 0 
3 / e 4 . - c a d a l i n h a - $ 5 0 
A s s i n a n t e s 2 0 % d e d e s c o n t o 

Vidsgo, Pedras Bsígadaa e 

vendem aos melhores preços. 
Bisarro, Casimiro, êc 0.® L.da, 
(antiga casa Gaito & Canas), 

Bua do Cego, 7. 6 

Em bom estado vendem Bi-
sarro, Casimiro & O." L.da, (an-
tiga casa Gaito & Canae). 

Rua do Cego, 7. 5 

Álvaro ã@ Mattos 
Directa? dn Cttnk* 4e Mulhem 

da Universidade ds Coimbra, 

D o e n ç s a d a i Senhoras . 
Pa r tos . Ci rurg ia . 

T ra tg ínen tcs pelo radio 
QIRSCJI geral . , 

Ooaatdtas és 10 e ás % horas 
aa tua de Tomar, D, Telefone BI. 

Árrenda-s© ™ T^ 
casa com quintal em S. Seb«s-
tiSo, Santo Antonio dos Olivais. 

em Celas, 
na raa do 

Asilo, ch«l»t com 7 divisões quin-
tal, deposito d'agua, instai?ç&o 
electrica. 1 

Automove l 8 ™ 
em bom estado por 5 Í 3 0 0 S 0 0 . 

Trata-se na Praça ds Repu-
blica, 9 a .11. Telefone n.° 5. X 

Ãrranda«S8 v Z V I o 
comercial ou industrial, parte do 
segundo andar da raa Visconde 
da Luz, 72. Para tratar, com 
Santos Euzebio, (Santa Tereza), 
Coimbra, telefone 420. 1-s 

Aluga-so um andar e 
aguas fartadaa, aa casa 

ds Avenida Sá da Bindeira, 54. 
Trata-se aa Rua Visconde ds 

Luz, 64. X 
Arrsada-se com quin-
tal, sgua, b.>mba e 

tanque para lavagem na quints 
D. Jogo, Estrada da Beira 72. 

Trata-se na meama quints 
com o proprietário. X 

Cf» f*e% « vendsm-ge, duas ea-
4 3 1 * 3 Bf,3 n a Estrada da 

Beira, Vila União, n.0' 2 e 4, 
tem dose divisões cada uma e 
quintal. Entregam-se desabita-
das. 

Acabada da construir 
com sete divisões, quin-

tal e poço com nascente, aluga se 
ou vende-se. R u a da MScsinha, 
Olivais. Para tratar na Rua do 
Cego a." 1. X 

precisam-se uma 
para coainha e 

outra para quartos e costura, que 
sejam de toda a confiança a dêem 
todas aa informações. 

E! para casa de toda a respei-
tabilidade, 

Dirigir á rua dos Sapateiros, 
n.° 12. X 

de sobro para co-
sinha, vende-se, a 

540 cada kilo por saca, rua Di-
reita, 95. X 

Compraze uma desde 
a Praça da Republica 

até ao Teatro Avenida ou proxi-
midades, ott ainda num dos bons 
pontos de Coimbra (cidade). 

Dirigir a asta redacçSo. X 

Guarda-li^ros ££ 
tanta pratica, oferece-oe para casa 
de movimento ou fabrica. Conhe-
ce todos os ramos» Dá óptimas 
referencias. 

informasse nesta redacção. X 
Vende-
63 com 

dois candisiroa na mercearia Paia 
em Celas. X 

a g í i i l l ê a v F n d e - t é 
uma, com uma boa essa de habi-
tação, com 18 divie59s e bastan-
tes arvorea da fruto, vinha, oli-
veiras s pinhal. Tem dois nas-
centes de ggua. A 20 minutos de 
Coimbra, prozimo da Lapa dos 
Esteios. X 

ds costura Sin-
__ g» r , vende-se 

por 20U escudos. Rua do Padrgo, 
'" 88. 

ohiliario Seic/de 
um palacete, por motivo de reti-
rada. Ricas mobílias de estilo, 
sala de jantar, visitas, quartos 
modernos, espelhos, tapeta, col-
chas, goarda-fatos e comoda em 
megno, eetsntes de livres, piano-
la, cadeiras, louçss ornamentais, 
etc. R. da Stfi», 191 6 193. Cssa 
com escritos. Telefone 220. X 

p a r a q u a -
drou, artigos 

psra pintura a olao, aguarala e 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a CASA HAVA-
NESA. X 

BiaaWMggiBBi 

l i s 
> £ c a m m i a 3 0 « 5 0 % 

I S Ws f . , sB 

JÈSià 

i r 

c 

Precisa-sí 

gueira 
caçuo, a quem indicar o paradei-
ro de uma cachorra, da dois me-
ses, cinzenta, com pequenas pin-
tas amareladas, estrelha a orelhas 
da meama côr. 

Xnforma-se nesta redacção. 2 

Preciaa-se ^fSSji 
e CRixa. Empregados com muita 
pratica de sspatajis e moveis. 

Informa esta rcdecçSo. X 

P r s c í B E - S 8 para tode^o 
serviço de casa. Dirigir á Entra-
da de S. José, Vila de Saudsde. 

Daniel Hastings. 1 

Senhora de 
idade, ho-

nesta e sem família para ensinar 
piano e bordados a uma menina 
em casa de familia respeitável na 
aldeia. 

Para informações Bua da Vis-
conde da Luz, 90 a 92. Óciin-
braj X 

Trespassa-se uma 
instalada no me-

lhor ponto da cidade. Tem 10 
divJíSss. 

Neât» redacção se diz. 1 
a Prestando-ae paia 

« i o U l U magnifico estabe-
lecimento comercial ou indus-
trial, vende - se completamente 
livre. 

Ver o tratar, Rua da Moeda 
n.° 77-A, X 

arrendam-ae dois 
espaçosos s com 

boa luz. 
Rua Corpo Deua, 47. X 

DE rendimento 
com casa de ha-

bitação e demais depondencias, 
toma regente agrícola da arren-
damento nos arrabaldes de Coim-
bra. 

Dirigir a E. F. para esta re-
dacçSo. 1 

X 

rlaquina 
ra serralharia mscamca. Para 
tratar Metalúrgica de Caim -
bra, Lda. X 

a í ç â i õ í S f S 
gueirsdo, Sofia, BO. 1 . » --

Cem um ou 
dois anos de 

pratica de mercearia e que dê 
referencias, precisa-ae na Raa 
Visconde da Luz, 89 a 103. \ 

Oí Tl Tl fl PARO ^ENDE-
j e e m estado no-

vo. Adro ds Gira», í a 7. % 

Trespassa-ia ^ 
e Ourivesaria na Louzan com 
bastante clientela e baBtante ser-
viço de relojoaria. 

Quem pretender pode diri-
gir-ss Bo proprietário, Hotel Car-
ranca (Pai) na Louzan. 2 

asa 
®® moti-

vo de doença s ds retirada do 
proprietário o R»staurante Tava-
res. em Santa Clare, (antiga casa 
Augusto Lopes). X 

Vende-se 
racSo constaado de t->Iha Marselha 
e boa madeira para construcgo, 
Trata-se com José da OoBta, rua 
Ferreira Borges, 119, l.°. X 

Uma prensa 
manual em 

ferro muito refo.*çsda e em esta-
do novo pesando cerca de 3 5 0 0 

quilos para cerramento de metro. 
Aperta bem com trez homens. 
Dirigir a Antonio de Sá Ra-

mos — Soure — Fatacoa, 1 

í é l í*@L d a t o â s a 6 8 

Hdadas, branca 
e de ecres. 

tiragem psra eolar cia vi-
dros. 

SccçSo especial para a venda 
destes artigos e preços esta com-
petência. 

GASA H A V A M A , X 

ii 

0 m e l h o r a l i m e n t o 

e engorda 
para amimes 

/ c » T ' R I S U i D O « E S E X C L U S I V O S DO " VIGQRAL" R U * D O CAIS DE J A N T A R E M . 10. I O L I S B O A ! 
c 3,14 

B O L E T I M 0AMBSAL 

l o s é H e n r i q u e s T o t t a , U 

2 8 D E J U L H O 

Cotação oficial Sontp. Venda 

s/ Londres chequs 
• dias . 

8/ Paris 
s/ Madrid 
»/Berlim 
s/ Amsterdam. . . . 
8 / New York . . . . 
s/ Suiisa 
s/ Itália 
a/ Bélgica . . . . . . 
»/Suécia 
9 / Noruega . . . . . 
s t Dinamarca . . . . 
8/ Rio de Janeiro. . 
Libra-ouro , . • . . 
Ouro Por tuguês . . 

97550 

945 
2900 
4777 
8054 

20032 
3395 

734 
928 

5391 
3669 
4452 
238f) 

f i e m 8 i a g 6 " s s e o m
J

o i t o
A

d - v i * 
B o e g n B r u a (j0 8 Anjos, 

n.0' 17 e 19. 
Perto da Universidade. 
Tr»ta se na rua Visconde ds 

L U S E , 6 4 . X 

vende-sa uma 
completa de 

quarto, estilo modarno, pom es-
pelhos bisautá; mobilia para ca«a 
de meça sm mogno a Um fogão 
com caldeira de cobre Qnem ds-
spjsr, dírija-segá rua da Figueira 
da Foz, loB. Í3 

V ê H ê í T l r ^ S ; 
posts de essa ds habit»ção, muita 
terre ps?» cultivar, bots arvores 
da fructo, oliveiras, etc-, etc. Tem 
abundância de boa 6gaa nativa e 
pssR- o electrico á ports. 

Tambsm se vsnda um bom 
cofr?» â provR de fogo. 

Xaforma -José Sebastião d'Al-
meida, Largo Miguel B ^mbsr-
da. 2 a 

emprestfim*se 
sobre primei-

ra hipoteca. Trata-se no escritorio 
do notário 9 advogado sr. dr. Jcsé 
Ferreira. 2 

Liçõm d© musica 
Antonio de Campos Feliaes, 

alferes-chefe de mocica do regi-
mento de infantaria n.° 23, hebi 
litado com os corsos de harmo-
nis, cor t ra-posto e violino, feitop 
no Conservatório de Lisboa, acoi-
ta lecioneçoes ds rudimento, pia-
no e violino, era sua cana na Rua 
Ocidental de Montsrroio, E=° 11, 
2.°, D., ou em casa dos alunos, 
levando-os a fí?sme ao Conser-
vatario ds Lisboa ou Porto, no 
curso de rudimanícs e curso ge-
ral de violino. 0 

n H f i ~ 
A v i s o 

Pelo presente, ficam avisados 
todos os eocios dsste Club a reu-
nirem sm assembleia geral no 
proximo sabado, pelas 21 horaa. 

Decorrida meia hora, é aberta 
a sessão com qualquer número 
de socios. 

O secretario, Joaquim Botelho 
M'ranrt,q. t 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

p s s s m n T U R n s 
3 m e z e s ; õ$5Q 
6 mezes 13$0Q 

Pelo correio: 
A n o « i i t « * t « i m * 30S0Ô 

Brasil e Africa Orientali 
A n o i . . , . . . , , , . . 6 0 $ 0 0 

Africa Ocidental: 
A n o > • 1 1 « * « * § « i e 3 0 S 0 0 

Espanha: 
Ano 9 * 111 * $«t mi 4 0 S 0 0 

* * * 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

Sm praça partíeuíar ven-
se-hão no pfoximo dia 

% úq mez da Agosto as 
pertencentes ás instalações 
cia M E T A L V H 0 I € â D S 
0OIMBEA, L.DA, (antiga 
âEto Industrial), sitas en»' 
tre as ruas Bordalo Pinhei-
ro e Simão devora. 

â p r a ç a e í e s t a a r - s e - h a 
elas 18 horas ao próprio 

o e a l 
U t è ê M m ' s e p r o p o s t a s 

a t é ao d i a e h o r a a e i m a ín» 
d i t a d o . $ 

No dia 9 d ' A g o s t o proxi -
m o , pelas d o z e horas , á por ta 
do tr ibunal judicia! des ta co* 
marca , se hão de ar rematar em 
hasta publ ica, pe lo maior pre« 
ço o fe rec ido ac ima do seu va« 
Sor todas as dividas act ivas 
cons tan tes do p rocesso da fa-
lência, con t ra Julio Pere i ra ou 
Julio A u g u s t o R a p o s o Pereira , 
des ta c idade, q u e existe em 
car tor io do escrivão Almeida 

Pe lo presente são c i t ados 
qua i squer c redores incer tos pa= 
ra virem deduz i r seus dlfeltos5 

O Escr ivão, Alfredo da 
Cosia Almeida Campos, 

Verifiquei a exact idão. 
ju í s de Direi to , Abílio de Am 



D B C O I M B R A ; D I 2 8 D l J T J : 

P i i s « r i n s 1 1 1 - 1 1 1 1 , Piínlis H l - l i P Pulas a m i n s ( 1 M M ) 
Permitem ao amador de musica executar em pouco tempo com a perfeição dum grande pianista, qual-

quer trecho de musica classica ou moderna. Venha hoje ouvir estes admiraves instrumentos, que são ao 
mesmo tempo belos pianos e não exitará em comprar um. 

CANTO, Lda.—Praça da Republica, 9 e 11,—COIMBRA — (a única casa no género do centro do País) 

Agencia à Rua Senador Euzébio, n.° 72 
RIO DE JANEIRO - BRAZ1L 

E n c a r r e g a - s e Ô a B ô m l n i s t r a ç d a õ e B e n s n a 
C a p i t a l , m e â i a n t e a s B e g u l n f e s c o n d i ç õ e s : 

Cobrança de aluguel comissão 5 % 
Idem de juros e divi-

dendos e guarda dos 
respectivos valores . , . 

Compra e venda de 
propriedades na capital 

Idem, idem de títulos 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di-
vidas 

Idem de pensões , 
montepios e venci men° 
tos 

Fiscalisação de obras, 
pagamento de impos-
tos, seguros e outros 
encargos inherentes á 
administração de quais» 
quer bens e de que re-
cebamos rendimentos. 

Transferencia de fun-

'/, % min. 5S000 Braz. 

convencionai 

V, % min. 5$00Q Bra2. 

grátis 

dos > » • • > • > > • > . < • > grátis 

M n - s t lilinmis n i i i inr H 

Lusa flíhenas L 
Rua do Arnado, 140 

Depositários em C O I M B R A e seu distrito da 

Cerveja ESTRELA e 
Laranjadas Bom Jesus 

m 

S u l f a t o d e c o b r * e i n g l ê s 
E n x o f r e F f o r i r t e l a l e g i t i m o 
P a p e i P a r d o , P a p e l c o s t a n e i r a 
o muitos outros artigos com apreciaveia reduções de preços, ven* 

de-os 

Fonseca Ferreira 
R u a d a Sota — C O I M B R A 

j: Vinho Verde 

Rapo 
Peçam este vinho 
que é delicioso : : 

Depositário e m l p o i m b r a : - J O S É MARIA DOS 

§• SANTOS JÚNIOR, —Terre i ro do Mendonça. n.° 5, 

lilslflsi . . . . . . . 
Serralharia fkcan iea c CM 

R e p a r a r e s e m m a q u i n a s , C a i â e i r a s 
s m a t a r e s 

E n g a f f i g a - s i â a m o n i a g g m â e f a b r i -
c a s e m a q u i n l s m a s 

E n c a r r e g a - s e â e t a ô a s a s t r a b a l h a s 
e m s o l d a d u r a s e m a u t o g e n f a 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t o m a u e i s X 

. . . 49»« 

i i t t l i 
F»s4e i s i w n . . , . . , i * 8 . i l f | i t l 
Idsfe 4* JiiMi'4, 

isd* ii Stiii Ssr&l di 
f c p t t i t n S M 1 I # T H 

fstd II?.»J1|1SS 

iB&asissfSw, jrar ?r®ls!i8B, psfti 
«té ií i* fasesfere âe 1912 

4 . 1 S 1 t 4 f t 4 $ 9 1 4 
I s t a Gçapssliía, t atais a í t i -

ga • psderoii de Fort«f»l, 
U a » s í f a r s s cca i r i « rite« d* 
fogo, «3i>r» príálSJ, Mttijiliss, í l -
tâbeiecisÈenlas s riscos wsjrítí-

SE mrnm 
OESTE 

Abrem na primeira quinzena de Agosto, com grandes 
melhoramentos estas importantes termas. 

Estas aguas curam rapidamente as seguintes doenças! 
Estomago, fígado, rins, laringites reumatismo farigites, 

doenças de pele, intercolites, baço, eto. 
Distam da estacão do caminho de ferro 1 quilómetro. 
O concessionário, Manuel da Silva Pereira. 1 

c o n o m i e a 
Hi A i ie lrs i da toa, M i s m e l a s . 

Ma Casa Josqiim is Porto): b i Qaebra Gostas, 15 a 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo é 

muito mais barato que em qualquer outra. 
CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
Só esta casa pode vender nas condições em que anuncia. 

SUPOLIT AN OS 
I r i i m l i gtrtti g im na i l í l i pela ala raiai 
P r e p a r a ç ã o d e A l f r e d o M a r q u e s G a n a r i o , f a r m a e e u * 
t i c o q u l m l o o p e l a F a c u l d a d e d e F i r m a d a d e C o i m b r a 

Deposito m C o i i r a : Fanada loaio i i l a t m * t a i S o 

Aconselhai sempre ás pessoas fracas, convales» 
centes ou com falta de apetite o uso do 

N c o q u i n o l S I G M A 
que é a vida, a energia, a alegria dos que sofrem. 

D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a ; 

CENTRO COMERCIAL M DROGAS, Ua 
Praça do Comercio, 27-1," 

C o m p a n h i a â e S e g u r e a 

Capital: um milhão g {fuinhos mil escudes 
Segas»oâ m a r í t i m o s , í s f r e t í r e » , t u m u l t o s , epía^ 

falSj, a g ? ! a o ! s s , r o n b o • a s t o n t o ? c ! a 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA t 

CARDOSO ã (Casa Havanêsa) 

Anuncio 
2.' Publicação 

No dia 9 do proximo mês 
de Agosto, pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial, no 
edifício dos Paços do Conce-
lho, Praça 8 de Maio, desta 
cidade, ha de próceder-se á 
arrematação a quem mais der 
sobre a avaliação, de metade 
duma casa de habitação e me-
tade dos logradouros, mas 
desabitada por estar em ruí-
nas, sita no lugar da Tapada, 
freguesia de Ceira, pertencente 
ao casal do falecido Mateus 
Simões, que foi do mesmo 
lugar, no valor de 600 escudos, 
ficando o pagamento da con-
tribuição de registo a cargo do 
arrematante. 

São por este citados quais» 
quer credores incertos para 
assistirem á arrematação. 

Verifiquei a exactidão.—O 
Jufs de Direito, Abílio de Ari' 
drade. 

DitMleÈI 
— DE -

Carlos Castela 
6 0 - A — R u a do G o r r e í o — 6 2 

TABELA DE P R E Ç O S 
Barba 070 
Cabelo 2800 
Barba e cabelo aparado 2850 
Cabelo reato 50 
Cabelo rente e barba . 
Perfumarias por junto e a 

retalho, vendas a 80 dias pelos 
melhores preços do mercado. 

Aoeitam-se fregueses ao mâs 
por õ$00, fssendo a barba duas 
vezes por semana e corte de ca» 
belo uma vez por mês. 

liS 01! W 
Aceitem se encomendas para 

entrega imediata em todos os ta-
manhos, altura, grossura e peão, 
conforme a vontade do cliente. 

Adriano A. Bizarro da Fon-
seca, rua da Nogueira, 26, Coim» 
bra. — Telefone 475. 

6 m p p e o a d a 

popQ baleão 
S V e c i s a - s e a p r e s e n * 

f a w e l e c o m p r a t i o a * 
B n f o r m a ç S e s a e s t a 

r e d a c ç ã o à s I n i c i a i s , 
S a L a X 

ENEKO HE80IC 

(Âf táâ nó safeadô â roda) 
Bilhetes a 180SUU; vigóssimos 

a 0$00 e cautelas a 1050. 
Eatâo á V e n d a n a S t t a Vis» 

conde da Lua, n.° 12, e Mercea-
ria Ooimbra, Largo Miguel Bom-
barda, n.° 1B, a na Bsrbs»ria Cen-
tral de SebsstiSo Carreira em 
Santa Clara, um variado sortido 
de bilhetes, v igésimos e cautelas 
para todss as lo terias, pois è quem 
tyendâ mais barato. 

Pedido; a José Dias Martini 
Pereira, Rua Visconde d» Luz, 
n,° 12 - Coimbra. 

(ANTIGO HOTEL SAMPAIO) 
— DE — 

3osé Rodrigues Calado 
PROPRIETÁRIO DO 

R E S T A U R A N T E A V E N I D A 
CQimBRfl 

Quartos confortáveis 
Esmerado serviço ds 

almoços s Jantares 
Preços reduzidos 

R.DETRAZDA ALFANDEGA 
f i g u e i r a d o f o z 

L o t e r i a 
a 1 Ôs R g o s t a 

Preile malar aaa:ooo$oa 
Pedidos a Julio la Conta 

Neto, í Filho 
L a r g o â a s R m e l a s 

COIMBRA 

A QUINTA DO LORETO 
em GLOBO ou em LOTES-

Tratar com o Beu proprifl* 
tario na Quinta d'Alegria, Estrr 
da da Beira, Ooimbra. 2 

s ei \m 
Explicador 

Habilitado, leccioni, ém sua 
casa ou na dos alunos, todas as 
disciplinas do Curso Qeral e 
Complementar de Scienoias dos 
Liceus. 

Dirigirem-se í Tabacaria Pa-
tris, sucursal do «Séculos, Rua da 
Sofia, 17, Coimbra, X 

II 
Grande-sortido em obrs 

de folha, ferro zinca-
do e zinco 

Ixeeatam-se todas &i 
iseemeadas com rapidez 

e perfeição 8 
P R E Ç O S mód icos 

Rua Simão D,evora n," 3 
C O I M B R A 

l i 1 | f l | 
Miranda do Gorvo 

No dia 2 de Agosto e domlfi* 
gob seguintes, vendea-se em pn* 
ça e em lotes cs olinhais, pinhail 
e a fabrica de tijolo no Val dfl 
Avença, limite do Carapinha!. 

Venda feita no local a às U 
horae. S ~ 
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O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior t iragem no seu distrito 
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N O T A S POLITICAS 

N ã o h a ce r t amen te nes te 
ma l f adado país, n e n h u m au-
tentico republ icano, n e n h u m 
s incero patriota, q u e n ã o se 
sinta revol tado, cont ra a maio-
ria d o s nos sos polít icos, por -
q u e es tão d a n d o a o p o v o u m 
triste espec táculo do seu pa-
tr iot ismo e a r r a s t ando o país 
para a jbeira do ab i smo. 

Luc t a s de par t idos , den t ro 
e fó ra do Pa r l amen to , sem ele-
vação, nem interesse nacional , 
impuls ionadas pela ambição e 
pela va idade , p r o v o c a m a dis-
cussão esteríl, q u e só r e d o n d a 
em mani fes to p re ju ízo mora! e 
material para o E s t a d o ; esque-
cendo, esses políticos, q u e o 
seu dever é luctar, mas luctar 
sim, pela n o b r e causa do en-
grandecimento" da Patr ia e 
prest igio da Republ ica . 

Oxa lá , são esses os n o s s o s 
desejos , q u e o p o v o desper te 
do s o n o da indiferença em q u e 
Se e n c o n t j a m e r g u l h a d o e p ro-
cure, p o r q u e é esse um d o s 
seus mais s a g r a d o s deveres , 
no p rox imo ac to eleitora!, es-
colher as creaturas , q u e pe lo 
seu saber e hones t idade pos-
sam entrar no P a r l a m e n t o de 
cabeça levantada e d i spos tos a 
colocar acima de t u d o e de 
t o d o s os interesses do país. 

E' preciso prest igiar a Re-
publica, para salvar a Patr ia , 
mas só p o d e r e m o s atingir tal 
fim, q u a n d o no Pa r l amen to se 
reunirem o es tudo , a p o n d e r a -
ção e a competenc ia , 

O p o v o n ã o p o d e cont i -
nua r alheio á causa da politica, 
p o r q u e a sua indiferença tor-
na - se c r iminosa s ant i -patr ió-
tica, pr inc ipalmente , nes te m o -
men to , em q u e se to rna abso -
lu tamente necessár io reunir to» 
d a s as energias , con juga r t o d o s 
os es forços para en t r a rmos nu -
trtá patr iót ica comba t iv idade 
em prol des te adorave! to r rão 
pátr io, q u e os falsos pa t r io tas 
t an to tem despres t ig iado . 

C h e g o u a hora de escor ra -
çar os audac iosos , que , infeliz-
men te , são mui tos , m a s q u e é 
preciso, cus te o q u e custar , co-
loca-los á m a r g e m , para da r em 
lugar aos h o m e n s h o n e s t o s § 
sensa tos q u e es te jam d i spos tos 
a t o d o s os sacrifícios pe lo b e m 
da Patria, 

Escolh ida a r ep resen tação 
nacional , a politica p o r t u g u e s a 
segui rá n o v o rumo , q u e n ã o 
de ixará de ter u m a p o d e r o s a 
Influencia n o s des t inos do país, 
p o r q u e á cons t i tu ição d o s g o -
ve rnos presidirá um melhor cri-
tério e u m a maia r igorosa se-
lecção, q u e lhes da rá mais se-
g u r a es tabi l idade, tão neceasa-
ria para o e s t u d o e reso lução 
d o s compl i cados p r o b l e m a s d a 
Vida nacionali 

J o r g e L a r e h i f 

Ditoso Potpia 
Famosa revista de grande 

espectáculo, que é o 
maior sucesso dos tea-

tros de Lisboa 
O enorme êxito que está alcan-

çando em Lisboa a revista de 
grande espectáculo Ditosa Patria 
leva-nos, sem hesitação, a aconse 
lhar os nossos conterrâneos, que 
visitem a capital do País, a que 
não deixem, numa noite que te-
nham disponível, de ir vêr e 
aplaudir essa peça cuja fama já 
chegou ás Províncias e qae é 
realmente um prodígio desgraça 
de bom desempenho o de deslum-
brante montagem scsnica. 

O notável actor comico Nasci-
msnto Fernandes, que <5 hoje o 
primeiro no seu ganero, coadju-
vado por ura brilhante elenco de 
artistas de ambos CH SOXJB a por 
um numeroso corpo coral e do 
bailo, composto de lindas mulhs-
res, é s alma da Ditosa Pátrioi, 
qus promete etemuar-ae no csrtea 

A já ctlebre revista tem, como 
um dos seus priacipsss atrativos, 
a espirituosa critica que faz aos 
últimos acontecimentos politicas, 
mantendo o publico em constan-
tes gargalhadas durante d u i s 
horas saguidas. 

Enfim, a Ditosa Patria é a 
meihor atraçSo que Lisboa ofere-
ça agora aos forasteiros que a vi-
sitem. 

Um decreto recentemente pu-
blicado atribue á guarda nacional 
republicana a obrigação de fisca-
lizar em todo o psíj o uso doa 
isqueiros e acendedores automá-
ticos, de forma que serão apreen-
didos todos os qua c&o estejam 
selados a multados os seua pos-
suidores. 

Acautelem-se por isso todos 
os portadores de objectos náo se-
lados a que se utilisam do pre-
cioso acendedor. 

Prevenir é remediar, . . 

São gerais 08 clamores e os 
protestos qua por toda a parte se 
levantam contra o aumento ex-
cessivo das contribuições e im-
postos, que eats ano atingem uma 
soma fabulosa. 

O comercio a a industria, so-
bretudo, foram sobrecarregados 
com pesadíssimos tributos, 

Conta o Dio,rio de Noticias 
qtte secou em Versalhes um sal-
gueiro, ultimo dsacendanta sm 
França daquele salgueiro que em 
Santa Helena deu a Bua sombra 
ao tumulo de NapoleSo, o impe-
rador. Parese que existem na In-
glaterra vários rebentos autênti-
cos da arvore histories, produto 
da somsntea levadas da ilha fu-
nebro de Santa Helena, 

Um jornal iuglêd lembrou até 
que seria um acto gentil oferecer 
á França alguns rebentos dessas 
arvores, ds modo qua não deis* 
de ssr curioso a Inglaterra ofers-
cer á França relíquias do sau ini-
migo e que ela soube conservar 
melhor do que ninguém. 

Pobre salgueiro, que morreu 
sequinha s corrompido, após ten-
tou anos erguido no campo soli-
tário de Versailles..» 

O e n t o i n h a s çleetpíeo; 
H A B S U i I » 2 9 8 $ ® ® . 

PAEAIZO, PBEEIEA & 
Ç o i m b r a , Av, S á a a B a n d e i r â / T e l f . 5 1 2 , - T e l g . Wizârd 

Já no ,*i0S80 ult imo nuaésio 
nos referinios ao tal Zé, que no 
nosso colega A Defeso.; dissertou 
larga e insidiosamente contra a 
Gazeta de Coimbra, porque este, 
ontem como hoje, continua a pu-
gnar pelos interesses e defesa não 
bó da cidade de Coimbra, como 
dos seus munícipes, quo e&psran 
çados numa versaçSo qne viesse 
salvar a estuara do cá os em que 
parecia afundar-so, vêem com 
profundo desgosto quo t s coisas 
levam o mesmo rumo, permane-
cendo tudo como nos tempos em 
que aqueles que hoje nos atacam 
vinh*m junto de nós levantar o 
seu grito de alarma contra uma 
obra sem duvida perniciosa, mas 
que nós, infelizmente, até hoje 
ainda nBo vimes melhorar. 

Pretende incitar-ss contra nos 
j & opinião publira, porque defen-

damos os seus interegtóes Toda 
a gente o vê, por qua toda a gente 
se queixa. 

A agua é cari^sims s o abuso 
aumentou com a cobrança men-
sal, pois continua a psgar-se a 
agua que sa nSo coneome; as pas-
sagens dos elactrieos aumentsm 
da preço, e nada de adquirir mais 
carros, nem de proceder ás repa-
rações urgentes que a linha ns 
cessita, apesar de aí se ter hs 
longos meses um homem para 
procedei: a esses serviços, aguar* 
dando o material! a lus eléctrica 
é caríssima, s nada es vc na ci-
dade que possa elevar os que, 
como o tal Zê, pSem nes píncaros 
da lua a vereação municipal, na 
qual na verdade, se tem encon-
trado um homem que se tem sa-
crificado nos melhoramentos ma-
teriais da cidade. Para es3e vão 
as nossas homenagens, 

Mas no arras jado do tal Zè 
vem ainda á baila o incêndio da 
rua do Cotovelo, 

Para vergonha da Camera cu 
dos Serviços Municipalísados, nem 
uma palavra devia pronunciar-ca 
sm sua defesa, áceíea desse in-
cêndio, 

Aos nossos ouvidos soam ain-
da os gritos indignados de uma 
população, que ha um mêa estava 
a pe^Ar agua, sem consumir uma 
gota, o quo ntlm momento Viu 
um prédio 88? devorado pelas 
chamas por nas bocas de incêndio 
nSo haver também ursa gota ds 
agua, perdão, falta de pressão l 

Sa então mentimos, como o 
tal Z diz qua mentimos hoje, 
ouça o testemunho do então ve-
reador sr. dr. Micslèf Pace, que 
em vir tude do que pressaceôu, 
declarou que nSu voltaria á Ca-
mara. 13 sslvou-se a tempo. 

Mas já que somes forçados a 
falar no incêndio cia rua do Co-
tovelo, lâ vai mais um caco que 
o publico ainda aSo conhece, Scan* 
do-sa assim sabendo como se de-
fendem os interesses dos consu-
midores, e a atenção s o respeito 
que lhos merecem as suas recla-
me çcea. 

Quando dessa incêndio, na ci-
dade alta nâo hivia egua. 

Apenas o Iiíàtituto de Farma-
cologia a tinha porque a sua tor-
neira sntava num ponto maia bai-
20, Sabendo^se isso, bombeiros e 
populares trsEÍam dali egua em 
cântaros s baldes para abastecer en 
bombas empregnea na extinção 
do fego, 

Pois, pasmai, leitores í O In&ti 
tttto da Farmacologia, nilo obs-
tante as suas reclamações, teve da 
psgsr t ressstos s tantos escudos 
por excesso de sgtta consumida, 
quando essa agua havia eido gas-
ta psra auxiliar a extinção do 
incêndio!! 

E n.to ment i r? E' ser detra-
ctor afirmar que Be explorou um 
consumidor? Nâo seriam justas 
as reclamações do ro?eroo conao-

Cimento Fortland Artificial LIZ 
E m b a r r i c a s d e 1 8 0 k i l o s 

O melhor cimento para obras de responsabilidade 
E s t e c i m e n t o pela s u a e x c e l e n t e qualidade e s t á s e n d o e m p r e g a d o peia Ca-

mara Municipal de Lisboa, em p a v i m e n t a ç ã o das pr inc ipa i s ruas, tais c o m o : Rua 
i.° de D e z e m b r o , Rua do Ouro, Rua Augusta e Roc io . 

T e m para entrega i m e d i a t a e v e n d a m n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s de preço 

PLÁCIDO 1 

T e e f . 4 5 3 
TF, .Uivi.1 XMi %J 

R U A D A 

midor? Vá incite contra nós s 
opinião publica. . . 

Mas vamos agora so celebre 
incêndio em que o tal dia que 
r.So houve falta de agua, mas 
sim falta de pressão, 

O tal Br. certamente, 
curou por informação, poÍ3 dou-
tra forma n§o se compreenda que 
ale viesse a publico com tão des 
cabeleda afirmação. 

Vimos nói, com estas dois qu3 
-a t s r rs ha de comer>, qua egua 
não existia quando foram abertas 
as boess de incêndio. 

Mas ri3o sejamos nós a afir-
ma-lo, porque, S6gundo o sr. Z. 
mentimos, 

SiciGfts Pais, o hsroico coman-
dante dos Bombeiros Vc luntarios, 
que, a par do seu arrojo, tem 
uma eompst-sneia técnica, como 
poucos, afirmou-nos que, se nâo 
houvesse f a l t a de agua , no in-
cêndio da rua Lourenço de Al-
meida Azevedo, o fogo não te-
ria tomado tâo grandes propor-
ções, 

iJSo acrô bastante esta depoi-
mento, ou trpta-se também de 
uma chantage? 

Mas vamos a outro, o intré-
pido bombeiro vclanter io sr. João 
Pinto da Magalhães, que amavel-
mente n t s informa: 

— Cheguei so local do incên-
dio ao mesmo tampo qua os meus 
camaradas municipais, Montou-sa 
o serviço, e a b e r t a s as b o c a s 
d e i n c ê n d i o n ã o h a v i a e g u a 
Esta apareceu depoig. Nessa isitu-
ra uma agulheis estiva ara poder 
do soldado da G. N. R. Tomei 
conta deis, mas nada consegui 
porque o jacto srs inaigEificante! 
Se x |3 fosse a falta da agua, o 
incêndio ter-se-is combatido pelas 
treSf-iras do prédio. 

Que dia a isto, sr. ? 
Este é que é B verdade' o res-

to R§O cantigas que nem sequer 
embslam meninoa. 

Quando pretenda desmentir 
alguém, f tç» o com argumentos 
eérios e náo se ponha a mangar 
com a tropa, a chamar falta de 
pressão á falta da agua. 

NOBRE MISSÃO DA IMPRENSA 
- n o b r e s altiva sob todos os as-

pectos e sob todos os pontoa de vista — 
tem por vezes sido olhada com despri-
mor por quem se julga com o direito de 
a atacar. 

E assim é que se procura sempre um 
qualquer motivo para atacar p?:ag costas, 
com a arma traiçoeira da ingratidão s do 
deSrespeito, todos oa que na alevantada 
missão da imprensa trabalham, sem outro 
fim, que a5o seja o de defender o sanea-
mento moral e material da imprensa. 

Ainda agora, a proposito de um cri-
me repugnante praticado nama menor 
de 15 anos, crime tão repugnante como 
infame foi o seu slgnificedo, surgem os 
ataques, as arneses e os Impropérios á 
imprensa desta cidade. 

A imprensa de Coimbra, como a de 
Lisboa e Porto, na pessoa dos seus cor-
respondentes, não pode manter-se indi-
ferente perante a intriga soei que se tese 
á sua volta, e por isso mesmo devem 
pôr-se de parte todos os matizes que a 
dividem, e unimo-nos, com uma só fé, 
para fazer frente a esses ataques e para 
evitar que de futuro, nós, os trabalha-
dores da imprensa, sejamos vitimas de 
qualquer cilada daqueles que, para ver-
gonha, deviam manter-se mudos e que-
dos, e que nos. odeiam por propagarmos 
8 verdade. 

k * m 

S CGLQNIAS MARÍTIMAS — sria-
das em Coimbra, por Iniciativa das 

Juntus da Freguesia, e que tem por firo 
levar í Figueira da FOÍ , a banhos, o maior 
numero de criancinhas pobres, que delrs 
necessitam, bem como doa ares do mar 
teera despertado na alma c no coração 
do bom povo da formosa rainha do Mon» 
dego a mais franca e l ea l simpatia, 

Bemdita cata crusada dc Bera, Eia 
cala bem fundo no espirito enobrecido 
dos que vêem nas criancinhas, não u n a 
flor caída pelo vento e espesinhada hipo-
e itamente peio viandante que passa des-
percebido, não uma pérola falsa que se 
troca peio vil meta! do egoísmo, mas 

apenas o fogo sagrado do nosso coração, 
o sangue beradito da Patria redimlJa, a 
alma da nossa alma. 

Auxiliar as criancinhas desamparadas, 
o mesmo é que erguer em nossos cora» 
ções o altar sscrosanto do Amor e da 
Abnegação. Auxiliar as criancinhas, que 
não tem pão, que n2o tem vestuário, 
que dormem muitas vezes pelos portais 
das ermidas, como as avesinhas sem ni-
nho que se acoitam nos campanarlos, fo-
gldas do vendaval que as fustiga, o mes* 
roo é que cingir acs nossos peitos a crus 
rio sacrifício, a mesma cruz que flutuava 
nas caravelas, que em demanda de novos 
horisontes, representava também o sacri-
fício e c dever a cumprir pelos nosso» 
antepassados , . 

« K X 
TUNA ACADÉMICA DE COiM-

B R A - q u e representa no seu si-
gnificado a aia avançada da mocidade 
escolar — vai partir para o Brasil, onde 
em tc-rraa de Santa Cruz dará diversos 
saraus e fará expandir a alegria da gente 
moça das terras de além-mar. 

Val, DOI3, esse punhado dp rap*»*»*, 
capas ao vento, em extasia de efusiva 
alegria, levar ao3 nossos compatriota» 
do Bíasil, a3 saudações de uma cidade 
inteira, que se deve orgulhar de que a 
terras brasileira vá o fogo sagrado da 
nova geração atear a fogueira que cre-
pita no coração do povo que ainda ha 3 
anos cobriu de gloria os nossos herolcos 
aviadores, 

Vão, pois, os estudantes de Coimbrí 
levar ao povo do Brasil, e ao» portugue" 
3e@ ali residentes, o abraço fraterno dos 
descendentes de Pedro Alvares, que em 
caravela? singrou os mares para desço' 
brir as terras de Santa Cru?. 

Val, pols.í a gente moça da nossa ', ' nb 
versldsde levar ao Brasil a wudaçgo dos 
poetss e o cântico suave d*s mulheres ds 
Portugi i. Eáamoe 

e m m o s a i c o © madeiras 

Em concorrência de preços e qualidades 
V E I B E A CEE,AMXCIA T 

Teís f . SGS ESTAÇÃO VELHA 

i í i i g i a i n i ã 
A c a b a m o s de receber e 

v e n d e m o s ao p reço de recla-
me de Esc. 8.50G$QQ!t 

OâMTO, L̂ . Preça ãa Repiililicâ. 9-11 

C o i m b r a 

V I 

No livro do d?. Antão de Vaseon* 
celos Intitulado Memorias do Mata-Ca-
rochas conta o autor que eslstiu nesta 
cidade um estudante de matematica -•> ra-
chltko, baixinho, trigueiro, sem barba, 
apenas buço e cora cara de velho •>, 

Era duma ta! habilidade para as mate-
maticas o rapas que, sendo extrema-
mente pobre, no 2.'' ano do seu curso 
já tinha melhorado de situação econó-
mica porque espllcava o 1." ano soa 
cor,discípulos e tinha cspUcandos dc arl-
tàmetie*. aigebra s geometria. 

No 20 ano a sua rep utação estava 
feita e fazia dissertações psra todas as 
faculdades: direito, medicina, teologia, 
matematica e filosofia. 

E querem saber por qiíanto fazia 
cads uma? w 1 $000 reis, 

EsU ripas fortnoB-se, tomou capeio, 

mas nâo chegou a fazer concurso para 
a cadeira de lente porque morreu. 

Esta fabrica de dissertações, que era 
o Ramos, lembra o que por muito tem-
po sucedeu no Porto corn o falecido 
José Pereira de Sampaio (Bruno): gran-
de numero de distertaçc-es, apresentadas 
á Escola Medica do Porto, eram feitas 
por José Fereira de Smnpalo. 

-Quem o prendeu ; 

-Dois policias, se. juís. 
-Por embriaguês, já se vè, 
- £ ' verdade. Estavam ambos bêba-

dos como «cachos». 

Sociedade de Defesa 
O ar. dr José Cardoso, ilustra 

presidente da Sociad&de ds Defesa 
e Propaganda, oferece ao domin* 
gc-j aa Lousa, um jac ta r acs 36UÊ 
cokgaa da direcção, aproveitando 
o eno^jo para nesso dia organizar 
o nudao da mesma Sociedade na 
raferida vila. 

fifÉÉ I Mlllil 
Fiseram acto de doQÍOfa» 

mento Ba Faculdade de Medi» 
eiasj os srs. Luciano Pinto de 
Campos, ÍJ Imundo Seabra Can« 
cela E Jo rge Anacleto POBSOIQ 
Lello Vasco ds Carvalho, que obti* 
V e r a m distinção com 17 valores» 

L A 

ÍY° Feâ o Di" s so dea iiceud, 
obtendo boa císssificaçSo, o sr. 
Eduardo Marques Ralha, 

Os nossos parabéns. 

ioia de Coimbra 
0 sr. dr, J o i o MarqtieS doâ 

Santos, entregou á Comissão de 
Iniciativa de Turismo, o original 
do guia de Coimbra que a mesma 
Comissão vai mandar imprimir af 
tmprsnsa da I niversidsse-



ism o o i m b h a ; d i 3 o j t j 

I yiâbiãii m 

A BORBOLETA 
Que vens dizer-me borboleta candlda ? 
Por que esvoaças junto a mim,nesta hora 

De luctuoso sentir? 
Porque desdobras tuas azas níveas 
Perto d'aquella que Isolada chora 

A luz do seu porvir ? 

Tu és formosa, como a espVança mystica 
Que n'alraa entorna feiticeira luz: 
Morres na chama que seduz magnética, 
Ella, em descrença, renegando a cruz. 

E's alva e linda como o véo diaphano. 
Que esconde aos olhos da inocência leda 

Do mundo a negra côr : 
Tu, mais ditosa, tua vida é rapida. 
E ella, no abysrao que a desgraça enreda 

Perde o véo cora horror 1 

Tu voas, sobes, alvejante symbolo 
Dum peito ardente que ao amor sorr i : 
O ardor que o eleva 1 oe fabrica o tumulo, 
O fogo que amas te destroe a ti. 

Sorae-te, foge, prophetisa aerea: 
Vae, aos felizes que a iliuslo afaga 

Ser nuucfa de prazer: 
Visita a virgem que medita extatica: 
A mim, que a sorte com dureza esmaga 

Só me faz;s soffrer. 

Era vlo te agitas perpassando trémula 
Como a dizer m e , - b o a nova soa — 
Mal ver te posso, na apathta gélida, 
Meu ser, rainha alma, de lutar, cançou. 

Araelfa Janny 
(Publicada sm Í87Q). 

A n i v e r s á r i o s 
Parera anos, ho je : 
A menina Maria Sofia 
Q menino José Oaseo 
Q menino Arão Alves Vilas 
Antonio Carvalho, 
A'manhã: 
Â menina Maria Helena da Silva Pi° 

menta , „ 
D. Henriqueta Borges de Souia 
D. Tereza Raposo Violante 
D. Maria da Conceição Ferreira Ri-

beiro 
D. Margarida Correia. 
Dr. Correia da Costa 
Alberto Nunes de Campos 
Josué Knopfli. 

Casamentos 
Reaiisou-se rso passado domingo o 

casamento da s r . ' D. Maria Sergia da 
Silva Moreira com o sr. Francisco Pinto 
de Figueiredo industri.l nesta cidade. 

Ao acto, que foi muito intimo, e que 
teve iogar em casa do noivo, apenas as-
sistiu a familia. 

Partida,® e c h e g a d a ® 
Partiram, para o Gerez, Agostinho 

Rodrigues Bela. 
— Para Oliveira do Hospital. Dr. An-

tonio Garcia Ribeiro de Vasconcelos. 
— Para o Luso, D. Rlcardina de Aze-

vedo Leitão. 
- P a r a a Figueira da Foz, Manuel 

Ferreira Mateus e Antonio Chichorro 
Marvão. „ „ „ 

— Regressaram, do Porto, Serafim 
doa Santos. — De Cernache, Julio Severino, 

Biiiss Hl 
Oom a assistência dos srs. go-

vernador civil, vereadores dos pe 
louros dos incêndios, obras e ser-
viços municipalisados, membros 
da direcção da Associação dos 
Bombeiros Voluntários, coman-
dante da G. N. R., inspector dos 
incêndios, etc., reslisou-ss ontem, 
ás 21 horas,- na Inspecção dos in-
cêndios, a esperiencia da mato 
bomba «Delahaye», que acaba de 
eer adquirida para a corporeçlo 
dos bombeiros municipais, e que 
Vai ser adaptada do carro pronto 
socorro, qua dentro em breve será 
inaugurado. 

As experiescias deram os me-
lhores resultados, tendo a moto-
bomba alimentado uma e daas 
agalhetas, lançando sempre o 
toesmo jacto., quer no solo, quer 
a uma altura do 0.° andar da casa 
«squeleto. 

A assistência retirou bem im-
pressionada. 

Por proposta do inspector dos 
incêndios, a Camara vai adquirir 
duas sirenes para a Praça S de 
Maio s Largo Miguel Bombarda, 
afim de dar c alarme de fogo. 

No domingo foi inaugurada 
mais uma estação de incêndios 
dos bombeiros municipais, na rua 
Guilherme Gomes i' ernandea, ten-
do no acto de inauguração, dis-
cursado o ar. Plácido Vicente, em 
aome da Gamara, s o inspector 
dos ÍGcecdioS; capitão sr. José d@ 
Albuquerque. 

eors unia sa-
f i r a ? áois diâíHsnias, per-
d e a - s s ao i t a i n g o , m na 
praça de toiros ou no traía-
eto até Sausão, 

gra i i f iea-se quem a «m* 
i ragar nes ta redacção. 

LIVROS 
Antologia Portuguesa.— 

AJonso Lopes Vieira, — por 
Agostinho de Campos. — Edi-
ção das livrarias Aillaud e 
Bertrand. 

A esplendida colecção da An-
tologia Portuguesa, inteligente-
mente organizada pelo ilustre es-
critor dr. Agostitho de Campos, 
continua a afirmar a saa existên-
cia verdadeiramente gloriosa. 

Depois da publicação dalguns 
volumes preciosíssimos sobre os 
melhores escritores nacionais, lan-
çaram agora, as importantes li-
vrarias AilHud e Bertrand, ao 
nosso mercado literário, nms 
uma obra ds in conteste, vel Velor: 
Afonso Lopes Vieira. 

Esta esplendido volume en-
cerra aa melhores produçoes li-
terárias do insigne poeta, trazen-
do um prefacio onda se compila-
ram algumas críticas á3 primei-
ras produçôas do glorioso autor 
das Ilhas de Bruma. 

Pela leitora des a? críticas, 
chega-ss á conclusso de que ss 
primeiras obras do poeta f.jram 
favoravelmente recebidas e acla-
madas até cora Isrgc entusiásmo, 

Afonso Lopes. Vieira, que è 
hoje um graads poete e um ad-
miravel prosador, deixou-ss in-
fluenciar, também, nes primeiros 
anos da cus mocidade, peh s cor 
reates literárias do seu tempo. 

Todavia, a sua curiosa perso-
nalidada tinn» já características 
especiais a os seus primeiros li 
vros revelam, alám do poeta de 
sensibilidade e de im»giuaç8o 
creadora, um espirito culto e 
apaixonado pela literatura dos 
clássicos. 

Para tornar ainda m»J3 inte-
ressante e m»Í3 notável este vo-
lume da Antologia, o ilustre es-
critor dr. Agostinho de Campos, 
inseriu, antes da publicação das 
poesias ou trechos escol'"i los da 
algumas obras do insigne poete, 
valiosos comentários críticos e 
magnificas informaçoes sobre a 
evolução mente! do luoitanwsimo 
autor do tim demanda do Graal. 

E' um volume esplendido, 
admiravelmente comentado e co-
ligido a aue em muito valo-
rizou a admirável colecção Anto-
logia Portuguesa, que tantos e 
assinalados serviços tem presta-
do ao cultivo das letras patrias, 
ao amor pela elegancia e equilí-
brio dc estilo e á literatura na-
cional. 

A sdiçSo, elegantemente lan-
çada, mais uma vez honra as im-
portantes e acreditadas livrarias 
Aiilaud e Bertrand, ds Lisboa, 
pelos mcgnificos trabalhos literá-
rios com que enriquece as letras 
nacionais. 

0 seere tar fo da M o c i -
dade, por Daniel R o s s . - E d i -
ção da livraria A, Figueirinhas, 

e do Porto. 
A continuar a esplenlida co-

lecção da ^Biblioteca de Filosofia 
Popular», onde as obras de Ross 
aparecem, em primeiro Iogar, 
pelo valor dos ..seus msgnmcos 
conceitos morais, saiu agora o 
3.° volume da mesma Biblioteca, 
intitulado : O secretario da Feli-
cidade, (Serões de Londres). 

O presente trabalho do gran-
de escritor e sminenta filosofo 
Daniel Soas, constituído por pri-
morosas carias, s mais um grito 
de triunfo pela vida, mais uma 
ciclópica sscâiadâ para s vitoria, 
Livro forte, escrito por uma indi-
viduslidade qus conhece o srgre-
do das grandes lutas e o saber 
misterioso d&a graadss Vitorias, 
cants essa formidável stegria de 
viver, que já erguera nos seus 
primeiros livros. 

O secretario da Felicidade 
tem aalendidea cartas escritas, 
n u m a linguagem harmoniosa, 
simples, c®rtas palpitantes ds 
Aida, aura âstílo agr«d*ve! 8 
' mente. Ha nele paginas smí 
dáveis, qus cão verdadeiros tóni-
cos nesta época de vontades 
fracas, ds grandes cobardiao mo-
rais, ds revoltantes atitudes de 
subervíencis. '-em {*& a scredi 
t-ada livraria A, FigtteiriaLas, 
que tão bons livros tem lançado 
no mercado literário, em tornar 
caahsciioa eatss tr.agtiiSâss tra-
balhos, obras sslnfc três, obras 
que encartam o segredo ds vi-
toria m vila. 

A tradttçUo, que è muito cui-
dado, tendo tau aspecto «ítceletíe 

ds acrsditsda 3 conceituada li-
vraria A. figueirinhas, do Porto. 

brevemente deVerft sai?, ãti 

mesmo autor a fazendo parte 
dosta mesma «Biblioteca de Fi-
losofia Popular», mais uma es-
plendida obra: O Catecismo da 
Felicidadonda Daniel Rosa tem 
paginas d« nona* grandeza moral 
e da pleno a glorioso triurfo. 

COMBATES DE BOX 
Corno aoticiámos, realisaram-

so, ontem, no Teatro Avenida, 
alguns combates de «box», orga-
nizados pelo nesso b ilhante co-
lega do Porto, Sporting. 

Houve combates reohidcs, in-
teressantes e entusitííti os. 

O primeiro combate foi entre 
Armando Taveira e Manuel Fer-
n&ndos, em 8 rounds. Venceu 
Taveira. 

O segundo combate, que pôa 
fronte a frente dois «buxeure» 
scientificos, foi entre Aníbal Fer-
nandes e Albano Campos. Foi 
um combate brilhante, movimen-
tado e limpo. Venceu Ferasndes. 

Houve depois demonstrações 
de «box» por Santa (Gamai 2o) e 
Journèa, chalenger de Carpea-
tier. 

Foram ambos ovacionadisai-
moG, sobretudo Santa, que con-
quistou, imediatamoate, as sim-
patias do publico de Coimbra. 

A revista Sporting organizou, 
muitíssimo bem, tela tournée e 
todts os jogadores de «box» fo-
ram delirantemente aclamados 
pelo publico desta cidade. 

Apesar da ssr o primeiro es-
pectáculo de «box> que sa reali-
sou orn Coimbra, a concorrência 
e entushamo foram enormes. 

0 CAMPO m JOGOS 
A nossa campanha, iniciada e 

continuada com todo o entusias-
mo, começa a colmar os melhores 
frutos. 

Não por parta das entidades 
oficiais, (jae pouca importancia 
teem ligado a essa monumental 
assuato, mas por parte dum 
antigo e conhecido sportsman 
destà- cidade. 

Segando iaformaçSes que co-
lhemos, parece que a construção 
dum campo eis jogos nesta cida-
de, será um facto. Oxalá que 
e&sa ideia se traasforme na mais 
bala das validades, porque assim 
o deseja a mocidade sportiva 
desta terra e o bom nome da 
cidade de Coimbra. 

No vasto redondel de Coliseu 
de Coimbra, no Rocio de Santa 
Cia ca, rsalisa-ee ao domingo a 0 6 

corrida estraordinaria, em que 
seiSo lidados oito touros, da afa-
mada ganaderia dos srs. Mendon-
ça & irmão, ao Oartaâo, qus tão 
excelentes carros tem feito lidar 
sm quasi todas as praças do paia. 

Tomam parta aeata atraente 
corrida, quatro oa Valeiros, os srs. 
SimSo da Veiga, Antonio Luis 
Lopes, Ricardo Teixeira e Adolfo 
Machado. 

Espada, o aplaudido @ valente 
matador de touros, Joselito Car-
deaas, que taato entusiasmo des-
pertuu na 1." corridas 

Como bandarilheiros, tomam 
parts os excelentes artistas por-
tugueses, srs. José da Costa, 
Eduardo Cebola, que dará o salto 
de vara, Fernando Henriques, 
Carlos Santos, Munoa Crespo e 
Julio Procopío, cs dois últimos 
artistas qua tomaram recente 
mente a alternativa na praça do 
Campo Pequeno e que pela sua 
maneira primorosa de tourear sSo 
actualmente ae meiUores esperan-
ças da Aata de MonteSí 

Abrilhanta a corrida um Va-
lente e destemido grupo de mo-
ços ds forcado do Ribatejo. 

As portas da praça abram-se 
ás 8 horas, começando a lide tau-
romaquia», ás 0, 

Os preços pata osía corrida, 
qus sofreram baisa, EÍIO CS ee-
guiates - Camarotes, 1-10^00; bar-
reira de sombra, 22^50; contra-
barreira ds sombra, ?.0$l)0; cadei-
ras, 20*00; barreira do sol, IS^OOj 
contra barreira ds sol, 1! $'J0 j 
sombra numsrad», .><$00: c-om-
bra geral, I'2tf00f sol, G$00j g» 
lerk~, # 0 0 ; benhfcs de camarote. 
1-SKX). 

(Im íéto 
O nieíioz Antonio í urtadoj 

aílíregou â policia ftm frasfio 
fíontsndo tim ftíto, qíie sacori-
lío^ no afeai do 

Amigo e Sr. Arrobas. Pico de Re-
galados, 28 rfe Julho de 1^25. - Assitn 
que a sua Gazeta uos trouxe a noticia 
de que Coimbra ia ter uma praça de tou-
ros logo eu e a sr.* Micaela resolvemos 
ir á inauguração. 

Aí estivemos no domingo e confesso-
Ihe que não demos o tempo nem o di-
nheiro por ma! empregados. 

Quando vimos entrar a quadrilla na 
arena, a sr.* Micaela até rebentou os ata-
cadores das botas a dar palmas. 

Olhe que não eram menos de 15 000 
mãos a baterem umas nas outras. 

Nós somos pouco para entusiasmos, 
mas desta vez eu vi chegar a lagrima ao 
clho da minha Micaela, que é danada por 
touros e uma grande admiradora dessa 
linda cidade. 

Parabéns a Coimbra e aos empresá-
rios da praça. Oxalá que Deus lhes ponha 
a virtude per omnia saecula 

Foi por vezes grandlcso esse espec-
táculo. Apenas notou a sr." Micaela uma 
grande escuridão nos trajos das senhoras. 
Havia poucas côres alegres, garridas, 
berrantes, como se usam em Espanha. 

Nurna tourada a que assistimos em 
Badajoz predominavam o encarnado, a 
côr de abobora, o amarelo claro e a côr 
d<í lagarto. Até mesmo as madres iam 
com blusas tão sarapintadas e pintalgadas 
que a praça parecia utnfl caixa de tintas. 

E' isto que as damas conimbricenses 
devem fazer também. 

A sr." Micaela, não sei Be viu, levava 
wm chapéu côr d'aç*frão cora plumas côr 
ds tijolo e blusa de todas as côres do 
arco da velha. Parecia mesmo uma me-
nina de 18 anos. As meias eram da côr 
de lilaz pálido, a que chamam côr ds 
burro quando foge. Ela está morta que 
chegue a raoda de não usar melas pa 'a 
mandar pintar as pernas até ao joelho. 

Tenham paciência as meninas soltei-
ras, mas peçam aos papás e ás mamãs 
que lhes manderr. fazer vestidinhos ds 
côres bera vivas, encarnado principtl-
msnte, que é a côr cora que mais embir-
ram os cornupêtoa 

E os padres, e as madres que tenham 
paciência também era se es postularem 
com estas despêsaa, porque não ha nada 
para arranjar casamentos corno as tou-
radas. 

A sr." Miciela chamou a minha aten-
ção na ocasião da corrida para uraa som-
bra negra que atravessou a praça, vinda 
do lado do Pio, Disse eia ser a alma de 
alguém que durante toda a vida andou a 
barafustar contra as touradas, mas eu 
não acredito, porque almas só conheço 
as das rabecas e das culatras dos canhões. 

Adeus sr. Arrobas. Quando houver 
tourada dc curiosos maude-mo dizer por 
que a sr.c Micaela está com a mania de 
se oferecer á emprêsa para moça de for-
cado. 

Seu amigo, multo obrigado. - Pito-
copio das Dêres. 

S NNIliiíi 
Por determinação do coman-

dante da 5.® Divisão, foi mandado 
recolher á sua unidade, iofanta-
taria 23, onde ficou detido, o 2.° 
sargento sr. M «cario de Andrade, 
qus estava prestando serviço no 
quartel general, e que é acusado 
de, com outros indivíduos desta 
cidade, terem violeatameate des-
florado uma rapariga, criada de 
servir, a qual ardilosamente foi 
levada num automovel para a es-
trada da Oonraria, crime que nes-
ta cidade continua a causar a mais 
viva indignação. 

No Bairro Alto foi aberta 
uma subscrição, que já conta 
bastantes subscritores, alguns 
com quantias importantes, afim 
de se entregar a acusação dos 
réus ao sr. dr. Cunha é Costa. 

M 38 H 
Èacreve-nos o 1.° cabo de in-

fantaria 35, sr. Manuel Falcão, 
declarando-nos que é infundada 
a acusação que lhe foi fsita, e da 
que ha participação na policia, in 
formando-nca ao mesmo tempo 
que enão fugiu ao Der prôao, pela 
razão simples de que nSo foi in-
timado sequer a comparecer ao 
quartel jjenara! » 

O l.v cabo Falcão entregoií-se 
hoje á prifeSo, no regimento da 
infantaria 23, donde vai cer en-
T.ado para o seu regimento, afim 
de lhe ser levantado o rcspectivo 
auto, declarando ali praticar ef ie 
acto em virtude dec jornais terem 
noticiado a sua fuga, esquivan-
do- 33 a responsabilidades, caso 
qua n5-j DS dem 

l o s é H e n r i c j u e a T o í í a , L.* 
30 DE J U L H O 
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No dia vinte e um de Julho de mil novecentos e vinte 
e cinco, a folhas oitenta e sete do livro de notas numero ses-
senta e tres do notário da cidade de Coimbra, Bacharel Jayme 
Correia da Encarnação. Por minuta foi lavrada a escritura da 
constituição da sociedade por quotas sob a firma de RAPO-
SO, QUEIROZ, VIOLANTE & COMPANHIA, LIMITADA 
que será regulada na forma dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adota a firma de Raposo, Queiroz, Violante & 

Companhia, Limitada. 
SEGUNDO 

A réde da sociedade é em Coimbra e o estabelecimento prin-
cipal e escritorio no largo da Fornalhinha, números um a cinco, 
nesta mesma cidade de Coimbra; e tem duas filiais: uma em Lisboa 
e outra na Figueira da Foi. 

TERCEIRO 
O seu objectivo ê o exercício de comercio de carnes verdes 

e salgadas, peles de lãs, hotel e industria de peles, podendo também 
explorar qualquer outro ramo de comercio ou industria excéto o 
bancário, quando a assembleia geral assim o deliberar. 

QUARTO 
A sua duraçSo è por tempo indeterminado e, para todos 08 

efeitos, o sou çomeço conta-se desde o dia primeiro do corrente 
mea de Julho. 

QUINTO 
O capitai da sociedade já iategralmente realisado em dinheiro 

é de duzentos e trinta e dois mil e quinhentos escudos, e corres-
ponde á soma das quotas dos socios que BSO as seguintes: 

De D. Maria da Conceição Almeida Raposo 35 0Q0S00 
Da José Maria da Silva Raposo 17 500S00 
De Antonio da Silva Raposo 30.000®00 
De Mário da Silva Sapos 3 10000S00 
Da Honorio dos Santos^Qaeiroz 50.000800 
Da Maauel Marques Violante 30.000800 
De D. Teresa Raposo Violante 30.000800 
Da D. Maria Preciosa Marques Violante... . 20.000800 
De José Maria Marques Violante 10.000800 

SEXTO 
Não serio exigíveis prestações suplementares mas qualquer 

dos aocios poderá fazer á Caixa Social os suprimentos da qua ala 
oarecer mediante o juro que então se combinar, 

SÉTIMO 
E' livremente permitida a cessão total ou parcial de quotas 

entre socios. 
OITAVO 

Sú poderá faser-ee a cessSo da quota» a estranhos com o voto 
unanime dos socioe. 

NONO 
No caso de falecimento de qualquer dos socios, a sociedadfl 

nSo se dissolve continuando entre os socios sobreviventes e hábeis 
e os herdeiros, se estes assim o resolverem e comunicarem á socie-
dade dentro dos sessenta dias posteriores ao falecimento, devendo 
em tal caso nomear entre ai uns que na sociedade os representei 
No caso contrario a sociedade amertisará a quota, e se esta não po-
de? ou não quiser, os eocioâ adquirirão a quota do eocio falecido da 
maneira seguinte; 

Quanto ao capital e fando de reserva pelo ultimo balanço 
aprovado, quanto a suprimentos pelo que constar da respectiva 
conta j quanto a lucros pelos que ee apurarem por meio de um ba* 
lanço especial refarente ao tempo decorrido, deBde o fecho do ulti-
mo balanço ordinário até á date da comunicação da cedeEcia dandos 

se áa mercadorias o valor porque tiveram sido adquiridas em face 
das respectivas facturas. , 

§ UNIC0 
0 pagamento da quota e suprimentos aos herdeiros do aocío 

falecido será feito em quatro prestccOas semestrais e iguais venoen-
do o juro que estiver fixado para a conta de suprimentos, desde 
a data da cedenoia da quota. 

DECIMO 
No mo especial de alguns herdeiros alo qasrerem fica? &ê 

sociedade, ela é obrigada a aceitar com a sua quota parte ou a to-
talidade, os que nela quiserem continuar. 

DECIMO PRIMEIRO 
A gerencia da sociedade será exercida em Coimbra peloã 8o* 

cios JoBé Maria da Silva Raposo, Antonio da Silva Raposo e Mário 
da Silva Rjposo, ficando a cargo deste a caixa; por Honorio doa 
Santos Queiroz, em Lisboa, e por José Maria Marques Violanta, na 
Figuoira da Foz, podendo est63 dois últimos passar procuração a 
qualquer passoa da sua iateira confiança, que os represente Baque-
ias qualidades. 

DECIMO SEGUNDO 
A sociedade será representada em juíso a fóra dele, activa ê 

passivamente por qualquer dos gerentes. Para que a sooiedade fique 
inteiramente obrigada basta qas os respectivos documentos sejam 
assinados por um EÓ doo gerentes em nome dela; mas nenhum de-
les poderá fazer uso da Brma @m actos estranhos á sooiedade. 

DECIMO TERCEIRO 
Os balanços efectuar- ae-hSo em 30 de Desembro de cada âflO 

s oa lucros líquidos qua por eles se apurarem, depois de deduaidá 
a percentagem da dea por cento para fundo de reserva legal e ciflcd 
por cento psra deprecúçfte de material, moveis e utensílios, serSO 
divididos por todos «e socioe na proporção de stus quotas, 

§ ÚNICO 
Os prejxUaos, hatends-os, Serio divididos na mesma pro* 

DECIMO QUARTO 
A gerência » exercida gratuitamente ê Com cUspeSsa de CfitH 

1 porem, por deliberação da assembleia geral, poda «ttranfdUa? 
& " * ' '"li, 
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M a l h a s de sê d a (o melhor sortido) 

A GASA QUE MAIS BARATO VENDE! 

- \ T = & 

riamente ser atr<buida a qualquer dos gerentes uma percentagem 
noB lucros quando assim o julgue conveniente. 

DECIMO QUINTO 
Nenhum dos socios, individualmente ou associado com ou-

trem, pode fazer negocies sobre artigos idênticos aqueles a que esta 
sociedade Be propõe explorar, sob pena de aquele que tal fizer, per-
der em beneficio dos outros socios, todos os lucroa que lhe perten-
cerem pelo balanço do ano em que tiver logar a transgressão. 

DECIMO SEXTO 
Os socios por si, seus herdeiros ou sucessores renunciam ao 

direito de requerer aposição de selos e arrolamento dos haveres so-
ciais e se a despeito desta renuncia algum deles requerer tal deligen-
cia, pagará aos outros socios, como iademnisação por perdes e da 
nos uma importancia ig*al á que tiver na sociedade, quer ds capi-
tal quer de lucros ou suprimentos. 

DECIMO SÉTIMO 
, Na liquidação e partilhas por efeito de dissolnçSo, e em to-
dos OB inais c»sos omissos neste pacto, serfío observadac as disposi-
ções legais aplicaveis. 

DECIMO OITAVO 

Fica encolhido por todos os socios o foro da cornares da 
Coimbra para a resolução de todas as questoas emergentes ou de-
rivadas deste contracto. 

O Notário ajudante, J. A. Pereira de Vasconcelos, 

p m f f l ^ í i y i 

Associação dos Artistas 
A direcçSo desta associe çSo, 

na sua ultima reunião, resolveu 
entre outros assuntos de expe-
diente, o seguinte; 

Autorisar o pagsmento dos 
gnbsidios psra funeral ás viuvas 
dos socios ultimamente falecidos, 
srs. Manuel Pedro dos Santos e 
José Maria Ferraz, por assim o 
terem solicitado. 

Apreciou um oficio ds Fede-
ração Nacional das Associa çSea de 
Socorros Mutuos, comunicando 
vir em Outubro proximo a esta 
cidade, realisar na eéde desta As-
sociação, uma conferencia sobre 
a Evolução do mutualismo em 
Portugal, o sr. dr. José Ernesto 
Dias da Silva, secretario geral da 
Federação. 

Esta conferencia será a pri-
meira duma série que a direcção 
resolveu realisar, com o fim de 
desenvolvei o mutualismo nesta 
cidade. 

Easolveu admitir 6 novos ao* 
GioB ultimamente inspécionadoâ. 

Após longa 8 dolorosa doen-
ça, faleceu num qttarto particular 
do Hospital da Universidade, a 
6r.* D. Adelaide Eicardina de 
Madureira Beça ArsgSo, roSe do 
sr. dr. Gilberto ds Aragão, Juís 
de Direito em Esguengos de Mon-
saraz e do *% tenente coronel erv 
Mário de AragSo e sogra da sr." 
D. Laura Martins ds Carvalho de 
Beça AragSo. 

A extinta, foi dotada das maia 
peedosas virtudes, esposa e mie 
exemplar, deixando por isso a 
maior esudade aos que com ela 
conviveram. Pertencia a uma dis-
tinta familia da Tress-os-Moates. 
Era viuva do sr. .João Maria da 
AragSo e Costa e irmS dos fale-
cidos conselheiros Abiiio tJeça e 
dos4 B«ça e genersl Adriano Beça, 

f[tw foram deputados em varias 
egislatures do antigo regimen, 

pelo distrito ds Bragança. 
O cadaver da veneranda 89-

nhots ficou depositada no jsáigo 
do falecido general Martins de 
Carvalho. 

A' familia enlatada os nossos 
pigames. 

««Também faleceu & sr.* D. 
Agripina Gomes de Almang, es-
posa do comerciante sr. Manuel 
de Almeida Cavacas, o irmS do 
Slosso pregado amigo, sr. E inardo 
Gomes, s quem »píe@efitsBlQã ss 
bossas cosdolsncíari, assim esmo 
á familia snlutada. 

O funeral da saudosa e&tínta 
teve uma larga concorrência, sen-
do sobre o feretro depostas mili-
tes coroas de flores naturais e ar-

JBÍZO Criminal 
JULGAMENTOS 

Respondeu ante-oniem, em audiência 
geral, acusado do Crime de homicídio 
frustrado na pessoa de José Simões, do 
legar de S. Silvestre, Manuel Martins 
Pimenta, da Zouparria. 

Em virtude das respostas do jnri, 
que deu como provado apenas o crime 
de ofensas corporais, mas sem intenção 
de matar, foi condenado em 18 mêses de 
prisâio correciona!, 1 ano dg multa a 1 £50 
por dia a 200$00 de Imposto de justiça 
Advogado, dr. Humberto de Araujo. 

SS 85 £ 

Forsm enviados para juiio, Augusto 
de Matos, David de Barros, Henrique do 
Amaral, Luiz Roque e Mário Sêco, acu-
sados de, criminosamente, terem levado 
num automovei, duas criadas de 3ervir, 
sendo uma delas desflorada com violên-
cias, Prestaram cada um a fiança de 20 
mH escudos e foram em liberdade. Ad-
vogado, dr. Paredea. 

josé Victorino B. Miranda 
declara que, por escritura de 
21 e 22 do Corrente, lavradas 
peíq notário Jaime Correia 
da Encarnação, da cidade ds 
Coimbrãj Comprou aos seus 
dois socios josé Augusto Ta-
vares da Costa e josé Botelho 
Miranda, as quotas que tinham 
na sociedade que com ele ha-
viam constituído sob a firma 
josé Victorino 0. Miranda, Li-
mitada, 

Para colocar o Banco Popular Português dentro do espí-
rito do decreto 10634 que fixou os capitais dos Bancos em, 
pelo menos, quinhentos contos ouro, estabelecendo que 50 % 
dessa importancia fosse Iníegralisada no prazo de seis mezes 
a contar da data da sua publicação, e ainda pelo imperioso 
dever de, tendo em vista as necessidades da praça, aumentar 
e desenvolver as suas operações bancarias, os Conselhos de 
Administração e Fiscal do mesmo Banco convidam os Srs. 
Âcionistas a virem desde o dia 15 ao dia 31 do mez corrente, 
nos logares abaixo mensionados, declarar o numero de acções 
com que pretendem subscrever ns nova emissão que, nos ter-
mos do artigo 4.° e seu § único dos Estatutos, vai realisar^se. 

As condições da emissão são as seguintes: 

â emissão é de 30 0 0 0 aeooes preferenciais do va-
lor nominal de Use. 100500 sada uma, 

âs novas aeeões terão direito a metade do divides» 
do do corrente aso. 

@s actuais aeionistas teem, na aqBisiç&o das novas 
aeções, a preferencia determinada nos Estatu-
tos, desde o dia 15 ao dia 31 do mez corrente, 

O preço da emissão é de Esc. 100S00, importancia lí-
quida a pagar nas épocas seguintes; 

No acto cia subscrição . . . . . . Bse. 
Âté 15 de âgosto de 1925, . . . » __ 

. 1 0 0 S O 0 

Depositário e m r G o i m b r a : — JOSE MARIA D O S ^ 
S A N T O S J Ú N I O R , - T e r r e i r o d o M e n d o n ç a . n.° 5 _ _ _ _ _ _ 

comissão 0/ i o 

t seguros 

Jorna! de maior tira-
gem em Coimbra 

R S B i n R í U R a a 
3 mezes 0150 
6 mezes 13100 

Pelo correio; 
A n o c Í u 1 s . : , s i 1 30S00 

Br adi e Africa Oríentalt 
AfiO §«•«•«? OOSOÒ 

África Ocidenêa 
Á Í I O • 1 « « 1 « 3 I « . , « 30$00 

Espanha 
Â í l O » « 0 9 C * 5 3 Í S S S 40100 

Na falta de pagamento das prestações os retardatarios fi-
cam sujeitos ás disposições legais e estatutárias. 

No acto da subscrição, deverão os Srs, Âcionistas apre-
sentar as acções que possuem e preencher os impressos que 
lhes forem apresentados. 

As subscrições recebem-se nos referidos dias 15 a 31 do 
corrente, no Porto: na Séde do Banco, no Banco Aliança e 
na casa bancaria Borges & Irmão: na Filial de Lisboa; nas 
localidades onde o Banco tenha correspondentes e nas Agen-
cias de í 

Arcos de Valdevez — Aveiro Covilhã — Guarda Gui-
marães—Leir ia—Monção—Santo Tirso—Viana do Castelo 
Vila do Conde e Vizeu, respectivamente a cargo dos nossos 
amigos srs. Camilo Pereira de Sampaio -^-Pompeu Alvarenga 
• ~ Alvaro Dias — Empreza Vénias—José Joaquim Vieira de 
Castro—Adriano Rodrigues—José Monteiro de SJUSB, Hen- . ( ( n 
rique José Nunes, Carlos Dantas de Sousa Aragão—Alberto j 1 do* 
Carlos Carneiro Guimarães — Domingos Rocha—Custodio 
de Araujo júnior e Aragão & C.'~, Sucessores* 

Porto, 11 de julho de 1925, 

MO BARCO POPULAR P O R M V T E 
O Oonsslho c's Administração 

Pedro de Barbosa Falcão de Azevedo e Bourbon (Conde dê 
Azevedo 

E n c a r r e g a - s e da Ftôminis t raçáo õe B e n s na 
Capital, meâ ian te aa s e g u i n t e s condições : 
Cobrança de aluguel 
Idem de juros e divi-

dendos e guarda doa 
respectivos valores . . . 

Compra e venda de 
propriedades na capital 

Idem, idem de titulos 
Recebimento de he* 

ranças, legados ou di-
vidas . 4 t 

Idem de p e n s õ e s . 

>,: ai 
li io 

2 7 o 
% % 

min. 5S000 Braz. 

» convencional 

montepios e vencimen-
tOS t s a i s i g e s t 

Fiscalissçãodeobrgí 
pagamento ds Impôs 

« 4 C 

3, 

{/ o/ 
li % min. 5$000 Braz, 

e outros 
encargos inherentes â 
administração de quais -
quer bens e ds que rs* 
eebamoi rendimentos • 

Transferencia de hm* 

fase Maria Soares Vieira 
Basilio Ferreira de Macedo 
Manoel Maria de Araujo Rangel Pamplona 
Antonio Eduardo Ferreira Barbosa Júnior. 

O Conselho Fiscal 

fosé Barbosa Ribeiro 
Alberto Julio Pinto Vilela 
Joaquim do Vale Cabral, 

CORRRGPORDRM M COIHBRA: 

F â n z e r e s * B i a s , & 
i d o C o m e r c i o , 19. 

©LITANCS 
yeiissa & P i É HflP ml Ua mim 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

âmho 123 mtmm> 

! f l t i l 
, . . . P _ r a ç S o ds A l f reda Marques Gânarlo, farmaceu* 
I tico químico peia Faculdade ds Farmacía de Golmbra 

islío i Htóri: FnÊ Bento È Sii Miryues, §. ii hk 
feesssmimesGgsçmsm. 

Aconselhai s e m p r e á s pessoas fracas, c o n v a i e s -
| centes ou com falta de apetite o u s o do 

1 Neoquiíio! SIGMft 
fe . - , 
1 que e a vida, a energia, a aiegria dos que so f rem. 

D e p o s i t á r i o e r n C o i m b r ã s 

mmm Gmmmi BI Í 
P r a ç a d o 

o & o n i i c ^ 
i í l f l . l l l l i 

fints-ff,! Híf l a i 

Nisgusm eoiupra nsm primeiro 'visitar esta essa, oads tndo é 
multo mais barato que em qualquer outra, 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA e A0Ã3AMEHT0 PERFEITO 
?ode vender nas condiçdes em que anuneis. 

M é d i c o 
Cociultss das 3 ás 5 horas da tarde 

Praça da Republica 

ira 
Çénsenado? do Registo Comercial 

A Í J V O Q A D O 

P d t l o â o 
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0 abaixo assinado, só agora 
sabedor que o seu genro Manuel 
Soares Pacheco, negociante em 
Anobra, concelho de Condeixa, 
abusando da ignorancia do decla-
rante pretende fszer-se pensar 
como seu socio numa sociedade 
comercial, para o que mandou 
fazer facturas com a indieaçSo 
Albino da SUva & Genro, o que 
representa apenas um Iruc psra 
ludibrio dos fornecedores, vem 
tornar pnblico estes factos psra 
que o comercio desta cidade não 
suponha que ha garantias sspe-
ciais. 

Coimbra, 27 de Julho de 1925 
Albino da Silva. 

(Anda no sabado a roda) 
Bilhetes a 180S00; vigéssimos 

« 9$00 e cautelas a 1850. 
Estão á venda na Rua Via-1 

Conde da Luz, 12, e Mercea-
ria Coimbra, Largo Miguel Bom-
barda, n.° 13, e na Barbearia Cen-
tral de SebsatiSo Carreira sm 
Santa Clara, um variado sortido 
de bilhetes, vigéssimos s cautelas 
para todas se lotarias, pois è quem 
vende mais barato. 

Pedidos a Jnaá Diss Martins 
Pereira, Rua Visconde da Luz, 
n.° 12 — Coimbra. 

(ANTIGO HOTEl SAMPAIO) 
— DE — 

José Rodrigues Calado 
PROPRIETÁRIO DO 

R E S T A U R A N T E A V E N I D A 

C Q I 0 1 S R H 

Q u a r t o s c o a f o r l s v c l s 
K s f í i e f s j d o s e r v i ç o t i e 

g l m o c . e s c j a n t a r e s 

P r e ç o s r e d u z i d o s 

R . D E T R Â Z D Â Â L F Â N D E G A 
( F i g u e i r a d a F o z 

« i 

efMawwni/to é®è«#a® m 

m 
Miranda do Gorvo 

No dia 2 de Agoato e domin-
gos seguintes, vendem-se om pra-
ça e em lotes oa olinhais, pinhais 
e a fabrica de tijolo no Vai de 
Avença, limite do Carapinhal. 

Venda feita no local e ás II | 
horas. 1! 

A QUINTA DO LORETO 
em GLOBO ou em LOTES-

Trât«r com o seu proprie-
tário n« Qninín dAlrgria, Estra-
da d& Besra. Coimbra. 1 

a _ « f p r § 
í o i i 

a 1 de R g u s s i o 

2.a Publcação 
Por este juíso de direito 

eivei e cartorio do escrivão do 
1." oficio, Almeida Campos, 
correm éditos de quarenta dias, 
a contar da data da ultima pu-
blicação deste anuncio, citan-
do os executados josé Lucas 
e mulher Delfina de Jesus, au-
sentes em parte incerta, para 
no decêndio, depois de findo 
o prazo dos éditos, pagarem 
ao exequente Antonio Pereira 
d 'Almeida, casado, comercian-
te, morador em S, Lourenço do 
Bairro a quantia de 3.169&95 
liquidada na respectiva acção 
e bem assim os juros vencidos 
e vincendos até real embolso 
e custas e selos da execução 
até final, sob pena de, não o 
fazendo, se converter em pe-
nhora o arresto feito nos bens 
dos executados, no dia 30 de 
Ou tub ro de 1924 e se prosse-
guir nos regulares termos da 
mesma execução até fina!, á 
sua revelia, no caso de não es-
colher domicilio no juíso da 
execução nos termea do art .0 

200 do cod. processo civil ou 
não constituir Advogado ou 
procurador que o represente. 

Verifiquei a exactidão. 

O juís de Direito, Abílio 
de Andrade, 

O Escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Arrenda-se r í 
essa com quintal em S. Sebas-
tião, Santo Antonio dos Olivais. 

Ãutomovel Bwe
E„ré 

em bom estado por 5..">00$00. 
T r a t a - a o n a P r a ç a d a R e p u -

b l i ca , !) a 11. T e l e f o n e n.° T». X 

n 
l i 

Aluga-se um andar e 
aguas furtadas, na casa 

da Avenida Sá da Bandeira, 54. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 64. X 
vendem-se, duas es-
sas na Estrada da 

Beira, Vila Uniío, n.°* 2 a 4, 
tem dose divisões cada uma e 
quintal. Entregam-se desabita-
das. 

Acabada de construir 
com sete divisões, quin-

tal e poço com nascente aluga se 
ou vende-se. Rua da MSosinhs, 
Olivo ia. Para tratar na Rua do 
Cego n.° 1. X 

Arrenda-se com 3 an-
dares e Sotão na Tra-

vessa de Mont'Arroio 18. 
Trata es n& mesma casa. 6 

g ,» elaga-se com oito divi-
»S«|p gogg na rua dos Anjos, 

n.0 ' 17 e 19 
Perto da Universidade. 
Trata-se na rua Visconde da 

, Luz, 64. X 

''• M.-\ Oompra-se uma drsde 
| a Praça da Republica 

stó ao Teatro Avenida ou proxi 
midades, ou ainda num dos bons 
pontos de Coimbra (cidade). 

Dirigir a esta redacção. X 

f ía vv*í n de Bobro pâra co"! 
V &i\J ginha, vende-se, a : 

540 cada kilo por saca, rua Di- ] 
reita, 95. " X i 

Preeisa-89 £ 
nesta e sem familia para ensinar 
piano e bordados a uma menina 
ora casa de familia respeitável na 
aldeia. 

Para informações Rua do Vis-
conde da Luz, 90 a 92 Coim-
bra. X 

Precisa-se 
e caixa. Empregados com muita 
pratica de sapataria e moveis. 

Informa esta redacção. X 

Prestando-se para 
magnifico estabe-

lecimento comereis 1 ou indus-
trial, vende - so completamente 
livre, 

Ver e tratar, Rua da Moeda 
n. T7-A. X 

Quint VENDE-SE com 
^ abcmdancia de 

egua nativa, a dois minutos do 
electrico. 

Trata Miguel AdSo—Camara 
-- Coimbra. X 

Quartos 
boa luz. 

Rua Corpo Deus, 47, 

arrendam-se dois 
espaçosos e oom 

X 

( PrecisR-ae que dispo-
' nha ds 20 a 25 con-

tos para desenvolver estabeleci-
mento comercial. 

Carta a esta redacçSo a F. 5 

Treepassa-se S i 
mento da calcado no ponto maia 

| comercial da Baixa. Tambem se 
{tre«paesa sara fazendas. 

Carta a esta radscçSo s J, A. 6 

Trespassa-se 

Trespassasse 
e Ourivesaria na Louzan oom 
bastante clientela e bastante ser-
viço de relojoaria. 

Quem pretender pode diri-
gir-se ao proprietário, Hotel Car-
ranca (Pai) na Louzan. 1 

P O R 
_ moti-

vo de doença e de retirada do 
proprietário o Restaurante Tava-
res, em Santa Clara, (antiga casa 
Augusto Lopes). X 

Vende-se 
uma mobilia completa e um 
magnifico piano AlemSo. 

Nesta redacçSo se diz. 3 

V i f i i r a P>£l d e íodas 8 8 I a * " ¥ l U I i & y i g i lidades, branca 
e de cores. 

Vitragem para colar em vi-
dros. 

Secção especial para a venda 
artigos e preços sem oom* 

petencia. 
CASA HAVANESA. X 

20 contos sEeprimei-
ra hipoteca. Trata-se no escritorio 
do notário e advogado sr. dr. José 
Ferreira. 1 

Carvalho Lucas 
A D V O G A D O 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, enoarregando-se, de 
com percentagem de adminis* 
traçSo geral, cobrança de dívi-
das, colooaçío de capitais, em* 
préstimos, compra e venda d« 
propriedades e concordatas. Pra« 
o» R Mulo, 21-1.®: — Ooimbr*. 

M i s 1 Jllilo fi i É l 
i rio 

L a r g o ô s s n m e l a e 
COIMBRA 

Grande sortido em obra 
de folha, ferro zinca-

do e zinco 
Executam-s® todas as 

encomendas eom rapidez 
e perfeição 3 

P R E Ç O S mÓQICOS 
Rua S imão d'Evora n.° 3 

C O I M B R A 

EM2B1S íl lilllí 
Explicador 

Habilitado, lecciona, em sua 
casa ou sís dos alunos, todas as 
disciplinas (lo Curso Geral e 
Complementar ds ^ciências dos 
L i c e u s , 

Dirigir em-se á Tabacaria Pa-
tria, sucursal do < Século », liuada 
Sofia. 17, Coimbra. X 

der-se-hão no proximo dia 
2 do mez de Agosto as 

da METALÚRGICA BE 
COIMBRA, L D A , (antiga 
â i f o Industrial), sitas m* 
tre as ruas Bordalo Pinhei-
ro e Simão d'Évora. 

A praça eleefaar-s^fca 
pelas 13 horas m proprio 

Aceitam se encomendas para 
entrega imediata em todos os ta-
manhos, altura, grossura s poso, 
conforme a vontade do cliente. 

Adriano A, Bizarro da Fon-
seca, rua da Nogueira, 26, Coim-
bra. ••— Telefone 475. 

s e p r o p o s t a s 
até ao dia p hora aeima in-
dieado, 

Ántoíiio ds Campos Felises, 
alferes-chefe da musica do regi-
mento de infantaíia n,y 2-J, habi-
litado com os cursos de harmo-
nia, contra-ponto 0 violino, feitos 
no ConssrVatorio de Lisboa, acei-
ta lecionsçSas de rudimento, pia-
no 8 violino, em stta casa na Rua 
Ocidental de Montarroio, n.° 11, 
2.°, D., ou em casa doa alanos, 
lavando-os s e&ame ao Conser-
vatorio de Lisboa ou Porto, no 
curso de rudimentos e curso ge* 
ral ds violino. 5 

2.° Publicação 
No dia 9 -d 'Agos to proxi-

mo, pelas doze horas, á porta 
do tribunal judicial desta co-
marca, se hão de arrematar em 
hasta publica, pelo maior pre-
ço oferecido acima do seu va-
lor todas as dividas activas, 
constantes do processo da fa- j 
lencia. contra Julio Pereira ou , 
Julio Augusto Raposo Pereira, j 
desta cidade, que existe em 
cartorio do escrivão Almeida 
Campos . 

Pelo presente s i o citados! 
quaisquer credores incertos pa-
ra virem deduzir seus direiíos t 

O Escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. -O 
juís de Direito, Abilio de An-
drade, 

precisam-se uma 
t/Siy.èl<ií§ pR r R cosinha e 

outrs para quartos e costura, que 
spjsm de toda a confiança 9 dêem 
todss ss informsçoGs. 

E' para casa de toda a respei-
tabilidade. 

Dirigir á rua do§ Sapateiros, 
n.° 12. X 

Vendem-se 2 nc Vos 

! 3 a B 
! 

Fogões 

com 
bas-

tratsr com o sargento Gouveia, de 
i infant. 35, Saatft Clara — Coim-
; bra. 6 

| Guarda-li'vros 
| tente pratica, oferece-se para casa 
; de movimento ou fabrica. Conhe-
| ce todos os ramos. Dá óptimas 
referencias. 

Informa-se sesta redacção. X 

Luz Wi^ard lm
ct 

dois caadisiros na mercearia Paia 
em Celas. X 

:nifica 

6 0 - Â -

- D E — 

Carlos Castela 
Rua d o S o f r e i o - - 6 2 

Vidago, Pedras 
Melgaço. 

Vendem sos melhores preços. 
Bisarro, Casimiro, 8c C.a L.da, 
(antiga casa Gaito Sc Canas). 

Rua do Cego, 7. 5 

TABELA DE PREÇOS 
170 j 

28001 
2850! 
1850! 
2 .100! 

B a r b a . . . . . . a . . 
. Cabelo . . . . . . « » 
B a r b a e e a b d o a p a r a i 
C a b e l o r e n t e . . . . . 
C a b e l o r e a i s e b a r b a 

Perfumarias po? junto a a 
retalho, vendas a 30 dias pelos 
melhores preços do mercado. 

Aceitam-as freguesas as mês 
por C$00, faseado a barba duas 
v e z e s por s e m a n a e eúrts ds ca» 
belo um® vês por mês. 

m m 

Em l 

í f l l l l i á i l 
f f . , : 
i iSgf 

i i * Ji t" losi egtsno VflTKj«»T»). 
s a r r o , C a s i m i r o O . L . d ã , ( s u -

ja casa íi^ito tv Canas 
KUB do Cego, 7. 

rorÍWQAS 
1 (SARATAS J j M p l 
^ mm^mjQò y 

| P U L G A S H g 
I t RAÇAS 111 

f T O D O S D S O U T R O S 
1 4 ^ I N S E C T O S p i 

ÂkazQ âs Mattos 

Director ds CUnka de Multam 
tia Universidade dí Cotsnbm 

Doençgg das Senhoras, 
Partos. Cirurgia. 

Tísian?enic3 pelo radio 
Clinica gers!, 

QUINTA, 
_ v 0 b d e - se 

uma. eom uma boa casa de habi-
tação, com 10 divisões 0 bastan-
tes arvorea do fruto, vinha, oli-
veiras e pinhal. Tem dois nas-
centes de agua. A 20 minutos ds 
Coimbra, proximo da Lapa doa 
Esteios, X 

ds costura Sin-
_ ger , vende-sa 

por 200 escudos. Rua do Padrão, 

I» vendem-se 
algumas pa-

ra serralharia mscanica. Para 
tratar Metalúrgica de Coim -
bra, Lda, X 

"Vil 11 íl a Pwa 
wASAÍANJ g a e m eBtado no 

{ vo, A d r o ds Cima, í a 7. X 

liiSili UíilFliS SiilirKiesB, lda 

Sermih&rm ilccanica c Ci\?il 
Rgpafafõga gm maquinas, Calâslras 

s motores 

Eneairiga-si ôa ffiQíitaQKm ôk fabrl-
ese e moqulnismos 

Enearrega-sg ô-2 foOos os írabaShaa 
e m B o l õ c õ t j r a s e m a u t o g e n f o 

e reparações em aufomoueis X 

Oliil~liilHgsita-CNga 

n lli! 

p a r a q u a -
dros, artigos 

| para pintura a olso, aguarela e 
| a í a p l i c a d a , tem sempre com-

pleto sortido a CASA KAVA-
[ NESA. X 

* ̂  9 
1 1 1 1 

Consultas áa 10 e ás 2 horas 
£9 rua de Tomar, 5. Telefona 51. 

V I A S URINARIAS E SÍFILIS j 

na GAZÍTA DE eôIMBRi 
I 1." paglns^eada linha- 2$0G j 2.* pag!na«cada linha- 1$001 

3.5 Q 4/"Gada linha- $30 i 
I Assinantes 20% da desconta' 

mmm mim! 
C l i n i c a ^ Q e m l 

tíonisaltíis á s 0 h o r a s cia tarda 
È, VISCONDE T»A LUZ, B84.° 

vsnde-se uma 
completa de 

qusrto, estilo moderno, com es-
pelhos bisauté: mobilia para ca^a 
do mcas era mogno e um fogão 
com caldeira ds cobre. Quem de-
sejar, dirija-sa á rua da Figueira 
ds Foz, 15'j, 

á> 0 i a tó5 gratifi-
cação, a quem indicar o paradei-
ro da uma cachorra, de doio mô-
sc0, einaents, cora pequenas pin-
tas amareladas, estrellia e orelhas 
ds masma ecr. 

Informa se aeata tedscçSo. I 
jPreiends-ga alugar 
daraate os prosá-

mos aleaes ds Agosto, Detembro 
s Outubros 

Trata? fea tíssa Totta oom 
Maauei Regos 9 

i m t í t t m m S i U i í f l l ? 
isiâ k Issisi-

ífíi a !»i?s |?r?J h 
íljíliN . . . . . . . . J l . l l l | 7 i l 

fstei....... W m é i w 
Síííssisgfgs?, í?sr g t p s 

sti ?! ii ássssfero ás !fl! 

4.! §?s^§4$!f 4 
I s l a Co«tp*s'o;.i, % mm 

fa s s a i s pçSan í t . ée Per ta jâ l , 
t a s * gsgere»? castra e r isss ás 
íogo, sscrs p?«ái®s, sobil ias, «s-
tabeiteiHi5Bto« 9 rlsc&s s ê í i t i -
KOÍ. 

—MB— 

Companhia âs Bgguroa 
Capital: um milhão a quinhentos mil escudos 
Sagàfoa mafHímoa, f®pp«af?e«, íumKÍto», g r e v e a , epia-

iaia» sgploolss, r o u b o o â u t o m o v e i a 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA t 

C A R D O S O ã C * {Casa H a v & n ê s a ) 

ma do Amado, 140 
rao-tísatwSí O 

Depos i tár io s em 6 Õ I M 0 R A a s e u distrito da 

Oerfeja 1STEELA e 
Laranjadas Bom Jesus 

m m m 



ABO X V 
O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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n n B R i n o n 
Parte hoje de Coimbra, com destino ao Brasil, a 

Tuna Académica da Universidade. 
Algumas dezenas de académicos, românticos e jovens, 

levando no olhar o luminoso clarão do mais vibrante entu-
siasmo, deixam o velho burgo e embalados na velha e ine-
briante canção da Raça, em tudo egual aquela outra que 
levou outr'ora para o ignorado destino das ondas do mar 
salgado, os nautas da Renascença. 

0 mesmo espirito de aventura, como um estranho 
fluido perpassando no andar dos séculos, deslumbra e arras-
ta a mocidade de agora, 

Nem todos ficam contentes com o gesto especial des-
ta partida. 

O instante que passa não é de molde, porem, a repre-
sálias e a criticas. 

Pelo contrario. 
Cada estudante deve comover-se conto um irmão ao 

dar na sua Republica o abraço de despedida ao outro irmão 
que se afasta. 

Confiemos alegremente na galhardia dos jovens. 
Eles partem. 
E com eles vai, naturalmente, um pouco da lenda 

envolvente que nos distingue e nos orgulha. 
Saudêmo-los, pois. 
E que esta homenagem vá bem direita aos seus cora-

çÕes, onde palpita o moço entusiasmo que floresce em espe-
rança, mas que ficam aguardando o seu feliz regresso ao 
burgo que é seu berço natural. 

x á m o s correr esse veneno em 
dois ou três artigos, mas ulti-
mamente apareceu na impren-
sa um aranzel tão falto de ver-
dade e agressivo, que não pu-
demos deixar de r e sponder - lhe 

Ao publico que nos lê e embora s em aquele rigor de 
-que nunca -nos faltou coia a»fras& d» qwMrie usava oqtre 
sua cooperação e auxilio, de 
Vemos uma explicação. A ele 
dirigimos estas nossas palavras, 
tem odios nem rancores para 
ninguém, mas indignadas pelo 
veneno com que alguém pre-
tende desprestigiar a missão 
da imprensa e abocanhar a 
nossa obra. 

Temos dentro do nosso 
programa o dever de respeitar 
os outros para que nos respei-
tem a nós. Não só por isto, 
mas também para não nos 
desobrigarmos da nobilíssima 
missão da imprensa, não temos 
por norma fazer acusações in-
fundadas nem imerecidas, nem 
usando de fraseologia que não 
se adapte dentro da redacção 
de um jornal. 
- A imprensa não se fez só 
para o elogio. Ela tem o direi-
to de critica, muito principal-
mente para os que exercem 
funções publicas. 

Quem nâo tem serenida-
de bastante para desempenhar 
qualquer cargo, embora não 
remunerado, não o aceita, para 
ter a ampla liberdade de poder 
falar dos outros sem que pos« 
Sam falar dele. 

Ha, porem, quem nâo pefl* 
Se assim e ]ulgando*se supe-
rior a quantos fazem parte do 
genero humano, só pense em 
receber aplausos e louvores da 
Imprensa, sem a eles ter áU 
feito. 

Enquanto tivemos aberta 
S torneira do elogio, a Qaieta 
de Coimbra era tida e consi-
derada como um jornal serio 
e util para os interesses da re-
gião. Um dia, porem, a tornei-
ra fechou-se e da pena de um 
senhor qualquer principiou a 
escorrer a bilis venenosa contra 
a Gazeta de Coimbra e aque-
les que nela escrevem. 

p»ra evitar questões, dei» 

b e m merecia . 
S e g u n d o a acusação do 

tal por ten to , q u e tem a s u p r e -
ma aspi ração de quere r ser 
a d m i r a d o e a d o r a d o c o m o um 
ente super ior , a Úazeta de 
Coimbra ment iu a f i rmando 
q u e h o u v e falta de a g u a no 

incêndio da rua L o u r e n ç o de 
Azevedo , e a lem de ser um 
jornal de ca tur ras e vêsgos, é 
t a m b é m um jornal de chan-
tage! 

E c o m o se n ã o bas tasse 
esta d u r a e o u s a d a acusação 
incita a q u e se faça u m a cam-
p a n h a cont ra a Gazeta de 
Coimbra e os s eus co labora-
d o r e s 1 

N e m u m s ó d e q u a n t o s 
t raba lham nes ta f c l à a e a e te 
pres tam o seu auxilio deixa 
de ter direi to á cons ideração 
publica. T e m o s a va idade de o 
pode r afirmar. O s ag ravos d o 
ial sr. por isto m e s m o mais 
o f e n d e m a d ign idade desses 
nos sos tão d e d i c a d o s amigos , 
ju !gando-os capazes de cola-
bo ra rem n u m jornal de chan-
tage, con t r a o qual se pre-
t ende revoltar a op in ião pu -
blica ! 

Aí fica b e m pa ten te o nos -
so protesto , e m b o r a a lguém 
n o s aconse lhe a ado t s r o ve-
lho d i t ado de orelhas môcas 
para palavras loucas. 

H o j e s ó t e m o s q u e a r ren-
p e n d e r - n o s do t e m p o e da tin-
ta q u e g a s t a m o s para a juda r a 
sentar nas cadei ras da edilida-
de con imbr icense q u e m íâo f ra-
ca o b r a tem fei to do seu c a r g o 
enca r rap i t ando- se na lua á es-
pera q u e os a n j o s o cub ram 
de flores. 

A inda b e m , e infe l izmente 
para t o d o s n ó s , foi fácil pro-
var q u e h o u v e falta de agua 
r.SÊíe, -mc^f td i í vx í ín io d ^ g r a * 
ç a d a m e n t e a tem hav ido n o u -
tros, e po r t an to q u e m ment iu 
nâo foi a Gazeta de Coimbra, 
foi q u e m o qu iz contes ta r . 

E n ã o só fal tou â ve rdade , 
m a s p rovou q u e d e n t r o d o seu 
t inteiro em vt t de tinta tem 
p s ç o n h a . 

Serviços de incêndio 
Coimbra, 30 de Julho de 1 9 2 5 . - . . . 

Sr. João Ribeiro Arrobas, — Cumprl-
mento-o efectuosamente. Ao regressar 
do Porto aonde fui visitar minha família, 
é cora grande espanto que vejo varias 
campanhas sobre as Corporações de 
Bombeiros desta cidade, bera como 
assim desmentindo o que o vosso jornal 
já disse, e muito acertadamente, sobre «a 
maliadsda falta de agua». 

Junto remeto um original pedindo a 
sua publicação. 

Agradecendo ai vossas atenções, — 
Sou de V. - Nelson Lopes Morais. 

3? & ft 
Faço parte do Corpo Voluntário de 

Manaus, e sempre que ptesencear algum 
sinistro, ocôrro ali oferecer os meus 
serviços e ver a forma como os servi-
ços de incêndio sm Portugal são diri-
gidos. 

O suter de uma campanha publicada 
ha dias .no jornal Voz ae Coimbra não 
tem ccmpetencia alguma para puder dis-
cutir sobre o serviço de incêndios. 

Talvez que esse sr. n2o saiba, ou se 
sabe n8o o dá a demonstrar, que os 
bombeiros nJo s io nenhuns estivadores 
de bordo para procederem a salvados 
do recheio de qualquer navio ou prédio 
incendiado. 

Se por acaso nos mesmos ha vidas a 
salvar,saivam-se; em seguida vamos ao 
serviço ds extinção para que o mesmo 
se não propague aos prédios contíguos. 
Em Manaus adopta-se este sistema; em 
Portugal julgo ser a mesmíssima coisa. 

Ora como o autor de ta! campanha, 
era Inquilino do prédio incendiado na 
Rua Almeida Azevedo, talves que qui-
aesse os seus haveres salvos com o rfsco 
da própria vida dos bombeiros, e estes 
deixassem o incêndio alastrar na sua 
marcha desvastadora, destruindo c§ pré-
dios contíguos. Então para que servem 
&3 Companhias de Segaros, senão para 
nelas segurarmos os nossos haveres?.. , 

Dis o mesmo sr,, que incêndio qus 
se manifeste, é prédio que desaparece. 

Neste sentido está lavrando uma 
grande calunia que nSo se pode admitir. 

Eutão o que diria este sr. se presen-
teasse jncendlosique ás v c u s deívaatam 
b ~r rfcecfífes, *e r iTJ^a que dão ao" 
comandante das reapfctivas corporações 
é colocar-lhes ao peito honrosas conde-
corações, como ainda ha bera pouco 
tempo sucedeu no Sui. Ora seria muito 
mais prático que o autor dz tal campa-
nha não discutisse serviço de incêndios, 
do que ciarameate mostra não perceber 
nada do meiier, e ss deixasse de afugen-
tar aqutles que muitas veies deixam o 
seu lar, muitas das veses pela ultima veí, 
para correrem era prol do seu seme-
lhante, embora muits dss veies socor-

Cimento Portland Artificia 
E m barr icas de 180 k i los 

0 melkor cimento para obras ás responsabilidade 
Este o i m e n t o pe ia sua e x c e l e n t e qual idade está s e n d o e m p r e g a d o pe ia Go-

mara Municipal de Lisboa, e m p a v i m e n t a ç ã o d a s p r i n c i p a i s ruas, tais c o m o : Rua 
1.° de D e z e m b r o , Rua do Ouro, Rua A u g u s t a e Roc io , 

T e m para e n t r e g a imedia ta e v e n d e m n a s m e l h o r e s c o n d i ç O e s d e p r e s o 

PLÁCIDO VI0E1TE & COMPAlHIá, LXMXT. 
T e f e f . 4 5 3 J R . U . A . D A S O T A C O I M B R A 

m 
lai m b 

A Tuna Académico da Ooim-
bra será portadora da seguinte 
mefisagam da Gamara Municipal 
de Ooimbra para as lotendancias 
Municipais do Rio da Janeiro, 
Santos a S. Petilo: 

Ao Hx,mo Sr. Presidente da tnten-
deneta Municipal do Rio de Janeiro. — 
A Casa ra Municipal da cidade de Coim-
bra teffl a honra de enviar á ilustre In-
tendência Municipal do Rio de Janeiro 
as suaa melhores saudações. 

Fazendo interprete do sentir de todos 
os bsbitatites desta c idade-que é segura-
mente o da totalidade dos portugueses -
com todos se congratula esta Camar a pelo 
exceleHte ensejo que, para esta demons-
t r a d o de afectuoso respeito, lhe porpor-
eloneu a viagem a terras de Ssnia Cruz 
dos es(udan|e9 da velha Universidade 
de Colmbrit que serão por ventura os 
afortunados pioadroa de uma era de 
fecunda aproximação das duas Pairias. 

O contacto ha roais de um século 
Interrompido etitre a mocidade brasi-
leira í 6 portuguesa va! agora reaíabe-
íeeeMe Som oc melhores auspiciou, e as 
SUií a t e u rochas Irão novamente íuu-
dlr-se n* «Nma Sagrada duro elsuado 

amor pairiotlco que Indistintamente en-
volva o Brasil e Portugal, países ligados 
por ums origem comum e irmanados 
num mesmo ides! de civilização. 

Aasím se restabelecerá a comunhão 
de sentimentos que durante séculos uniu 
a mocistede brasileira á mocidade portu-
guesa, frequentando as mesmas aulas da 
veiha Universidade e abrlgando-se aden-
tro dos rauroa da hospitaleira cidade de 
Coimbra. 

•A srdoroia mocidade portuguesa, 
traduzindo na sua linguagem de emoção 
e de sinceridade, este pensamento de 
aproximação, e simultaneamente oa mais 
ardentes votoa peio engrandecimento 
do Brasil e da 3ua capitai federai, será a 
mensageira feliz do profundo e verda-
deiro sentir desta C a m a r a s desta Cida-
de—• Saúde e Praíernldade. - Coimbra e 
Paços do Conselho. 31 de Julho de 1925. 
- O Vice-Presidente da Comissão exe-

cutiva. 
K JS » 

Pala Comissão do Monumento 
aos Mortos da Granda Guerra, 
desta cidade, foram dirigidas duas 
bem elaboradas mansagens, uma 
á DireoçSo da Tuna Académica, 
padindo para que o producto de 
um espectáculo a realisar no Bra-
zil rever tsssa a favor dsssa mo-
numentoj a outra ao sr. Embai» 
xador de Portugal,no Bio de Ja -
neiro, Boiioitsado-lke o seu auxi-
lio para ases feat t dos eftndan* 

tea. As 2 menasgana, que cons-
tituem um belo trabalho literá-
rio, s8o da autoria do nosso dis-
tinto cnkborador, er. dr. Mário 
Vieira Machado. 

R e n é e Oriis , po r Henr i Ar 
dei, ed ição da livraria A. 
Pigueir inhas , do Po r to . 

Recsbsmos o eaplsndido ro-
mance, de que é autor o eminen-
te romancista francês, Henri Ar-
dei, em tradução esmerada e in-
teligsnte do insigne romancista 
JoSo Grave, de qufe é msis um 
volume da magnifica colscçSo 
Biblioteca das Famílias, sape» 
riorreente organisads pela con-
ceituada livraria A. Figueirinhas, 
do Por to. 

A eet8 rotrsaos, onde ha pa* 
ginas admlrataig do lirismo, eer* 
lha-lia feita brevsmsnta s raspe» 
tiva critica. 

A ediçgc, eEmsíada a alegan-
te, é da acreditada livraria A. Fi» 
gn*irinb*s, do Po?tos 

I H , M H 
e m m o s a i c o e m a d e i r a s 

Em concorrência de preços ç qualidades 
PI 

T e i e f , 6 0 6 
. JL \J 

E S T A Ç Ã O VELHA C o i m b r a 

rendo o seu msis terrível adversa io. 
Posso afirma-lo porque para Isso já 
tenho provas, Coimbra cidade da len-
da e berço de poetas, dentro des seus 
muros tem duss corporações de born-
b;iroa quai delas a de maior arrojo, 
mas direi também que se pode orgu-
lhar de á frente de uma destas cor-
porações ter um grande bombeiro que 
á gero duvida Simões Pais. Quem de 
entre tantas e tantas corporações. nSo 
ha algumas que espreitem Coimbra 
com desdem por ter entre a sua coroo 
ração voiuntaria, um homem como ele! 

Deixai em psz os que noa defendem 
do terror do fogo, e não caluniemos 
aqueles que num dado momento téem 
s nossa vida naa suas mãos. - N. Lopes 
Morais. 

â h i g i e n e 
Por msis ds ums ves temos 

aqui levantado o nosso protesto 
e n t r a o estado em qtia sa encon-
tram os mictórios, com falta de 
limpêa*, falta de *guâ p&ra os la-
var o ainda por nas paredes sa 
acharem escritas ss maiores oba-
ceni isdes. 

Tndo isto representa um pe-
rigo para s saúde doa habitantes 
dssta terra, e ainda um atentado 
á moral publica. 

Sa entrsmog sm qualquer mi-
ctorio, verificamos com desgosto 
que a higiene prima pela sua au-
sência, e que por esse facto se 
torna indispensável que a Oamar» 
Mtinícip»3 tome «n*rgtc«a pr-n~? 
dencias para qus se evite o espe-
ctáculo indecoroso qus os inicio-
rios apresentam. 

A higiane ó um dos postos 
primRcisia da saads publica a por 
i»so mesmo não pocls asm deve 
pôr-ea ds parta. 

F a l t â d ê I m 
Ha por ai fslta de iluminação 

publica em muitos pontos. 
A Avenida Navarro, onde toca 

a musica, acha-ea muito mal ilu-
minada do lado do rio. 

E' muito conveniente que se 
mande iluminar o caminho que 
segue da Asinhaga dos Namora-
dos até á rns Gomes Freira, da 
Crus da Oelas para a Oumiada. 

Aíeai de es feaer por aii mui-
to transito, é por osse caminho 
que se fas a entrada psra diver-
sas qnintro, 

Kuas hs também, onda es en-
contram tampadas partidas o ou 
trac fundidas, da forma qus, por 
este facto, sa faz sentir imenso a 
falta de IUÈ. 

As lavadeiras do rio Monde-
go, tSo cantadas e admiradas por 
poetes e prosadoras, esquecem-39 
por vasas, na eaa labuta quoti-
diana e na saa ingrata misfcSo ds 
lavar s bater a roups, por antro 
o entoar dolente das suas cançSec 
de amor 8 melancolia, j un to ao3 
salgueiros qua a brisa afaga, de que 
o povo desta nobre cidade, que cs 
poetas t smbsm cantaram, sa abas-
tecem da sgua que elas sujam sm 
Vários pontos do rio. 

Assim, è de ueo vê las junto 
à ponta ds Santa Clara, quando a 
saúde publica e s higiene reco-
mendam qne ss l&vadsirss dave» 
riam estacionar noutros pontos 
onda a sàít.is nSo corra parigo. 

NSo cará possível fszar-sa isto, 
psra bem às nôs todos r 

A N a ç a o P o r t u g u e s a 
Está publicado o í.° numero 

da seria, desta magnifica a 
esplendida Revista de Oultura 
Nacionalista, onda ha primorosos 
srtigos literários a doutrinários. 

A Nação Portuguesa marca 
um granae legar no movimento 
intelectual português oontempo-
ranaa, defendendo as tradições 
históricas da nossa nacionali-
d a d e . 

O praseata numero, admira* 
velmer.te redigido, traa, entre ou-
tra colaboração primorosa, doia 
esplendidos artigos: i4s cartas 
da Freira (Sor<r Mariana Alco-
forado), por Antonio^Bardinh» 
(artigo póátumo) e A Politica 
de Africa de Kl-rei D. Sebas-
tião, do seu actuei director 8 
aminenta publicista dr. Manael 
Mársas. 

Agradeeamos o exemplar en-
viado. 

Condo í a o curso doe lioeus, 
cs secção de Sciencias, obtendo 
ums boa classificação, o nosso 
bom amigo a inteligente acadé-
mico Antonio Naves da Costa, 
filho do conceituado comerciante 
desta cidade, sr. Antonio Augus-
to Naves, vendo assim coroado 
com o melhor esito os saus tra-
balhos eseolãioH desta ano. 

Ao inteligente egtudsnta 6 « 
aeus pais os nossos sinceros ps* 
rabsns. 

Oom elevada clasaiâcsçSo, 
concluía o curso da preparato» 
doa módicos, o sr. Antonio Vilas, 
filho do nosso presado amigo, sr, 
Antonio Ferreira Vilas. 

Á s nossas f e l i c i t ações . 
— Fes o ezgms do i.° ano do 

licau, comjnsgnif icos resultados, 
o menino Jj ernsndo, filho do dis-
tinto advogado n nossa presado 
amigo, sr. dr. Fernando Lopes. 

Ao jovau estudante s a sea 
pai os sossoa parabans, 

» k m 

Concluíram o ourso de a n f e f 
msgem nos Hospitais da Univar» 
sidgde, com distinção, oa nossos 
amidos, srs. J' BÓ de Moura Viei-
ra, Eduardo Pedroso da Lima e 
Manuel Roque dos lieis, a quem 
enviamos m nossas felicitações 

Representação 
O povo de Vil de MatOã repre-

sentou ás estações competentes no 
sentido ds se procederam a ur -
gentes reparações na casa da es-
cola, que se encontra am estado 
dali nBo podaram funcionar as 
aulas. 

Romaria 
Realisa-ss esta noite 8 áina-

nhã a romaria a Santo Amaro, 
na sua capela da freguesia da 
ÁGBsfarge; 

wasaswjsaeaeaasa 

PAEAIZO, PEBEIBA & C.' 
Ôoímbra, Av. Sá da Bandelra.-Telf. 5 l2 . °Teíg. Wizard 
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EoBslderaiBes áiêrta tfa 
E' um facto admitido hcj e aem 

discussão, que o valor da escul-
tura não está na minúcia ou no 
detalhe, mas sim na revelação dos 
sentime»tos anímicos, da expres-
são, do movimento intenso, ritma-
do ou disjuntivo dos caracteres. 

E essa forma de transmitir á 
pedra ou á madeira, ao metal ou 
ao marfim, es-emoções, podemos 
aprecia-la em qualquer is tado ar-
tístico, em qualquer época ou na-
ção, porque o génio da Arte é 
sempre o mesmo, embora se mani-
feste por modos diversos, actuan-
do de maneira que nos obriga 
por V6E8S a confessar até a exis-
tência ds princípios desiguais, 
como se a Ar te nSo tivesse toda 
o mesmo principio e nSo se ba-
seasse ela própria na mesma le-
matica imortalidade. 

«A Belesa é o caracter e a ex 

Íjreseão», assim Roi in , o maravi-
hoBQ escultor do movimento pen-

sado e do pensamento esculpido, 
se exprime, na sua linguagem 
plena de sinceridade e de frescura. 

E as emoçoas, são movimen-
tos anímicos que se sobrepõem, 
são complexos integrais de esta-
dos do espirito e o artista terá 
de os r e W a r no seu trabalho, se 
quiser alcançar grandesa para a 
sua obra. >" 

Para fixar uma poeição, o 
escultor t sm de sobrepor movi-
mentos, que em resumo, en sín-
tese, deem a posição requerida; 
para determinar um estado de 
alma, o artista necessita englo-
bar, um conjunto de emoções 
que possam exprimir com clare-
za, esse mesmo estado. 

A n i v e r s a r i o ® 
Fez anos, na qulnta-feha, a menina 

Maria Antónia da Cunha Pimenta, filha 
do sr, Fernando Pimenta. 

Fazem anos, ho je : 
A menina Maria Alice, filha do sr. 

Migue! Rodrigues 
D, Augusta Mesquita 
D. Alzira da Concelho Madeira e 

SftUfOS 
Dr. Antonio Augusto Correia de 

Aguiar 
Antonio Augusto Ferreira 
Miguel Martins Adão. 
A'manhã! 
D, Maria judlle Ferreira OomeS 
D. Maria Isabel Canario de Souss e 

Melo 
D. Isabel d'Assunção Botinas Dias 
Augusto Casimiro Perrelra Gomes 
Antonio da Costa Leite Braga. 
Na segunda-feira; 
A menina Maria Dias da Silva 
JoSo Bastos. 

C a s a m e n t o s 
Reaiisou-se no passado domingo o 

consorcio da sr." D. Maria José Soares, 
filha do ar. Manuel Soares, Indu3tria! de 
esta cidade, com o ar. Emilio Santiago, 
comerciante desta praça. 

Foram padrinhos por parte da noivâ 
o sr. Antonio Rodrigues de Oliveira e 
sua esposa, e por parte do noivo o ar. 
Alberto Santiago e sua esposa. 

Finda a cerimonia que se reallsou na 
Igreh de Santa Cru? foi servido em essa 
dos pais da noiva um copo de agita, ten-
do 03 noivos retirado para o norte em 
viagem de núpcias. 

P a r t i d a s ® e h e g a c i © . » 
Parte hoje para R LOUÍS, onde se de-

mora alguns dias, o nosso distioto cola-
borador, sr. dr. Raul de Miranda. 

— Partiu para Caldelas, o sr. Antonio 
Abrantes Qouveia. 

— Partiram para Figueira da Foz> a 
sr.* D. Maria da Encarnação Vieira, e o 
capitão sr. João Batista Loureiro. 

-Para Pombal, coai sua esposa, o 
Sr. dr. Ksui de Grito. 

— Para o Senhor da Serrs, o sr. Ar-
tur Borges. 

— Para Vilela, com sua esposa e 11-
lhos, o sr Fernando Pimenta. 

— Está em Coimbra, e ar.® D, Este-
Ssttla Parla. 

— Regressou da figueira da Fo i , o 
Sf. Manuel Carvalho. gspírantsd'Armada, 

— Esíão em Coimbra, o distinto ar» 
iisU draraatico, sr. Raul ds Carvalho, e 
çom »!!a esposa, o sr. dr. Alvaro de 
Castro. 

— Partil! pafa a Figueira da Foi , O ih 
Gilberto Simõe9 

- P a r a S. Pedro 2'Alva, s s r . s D. Er1 

hiellnda Ralha, acompanhada ds SUE fa-
ta Ília. , . 

— Regressou do Lujo . o engenheiro» 
|Mro«p»io. ?r. Couto cTAlRieiitt!. 

E' indispensável a sobrepo-
sição de movimentos—para uma 
determinada posição, como é im-
prescindível a sobreposição de 
emoções pare a revebção dum 
estado anímico. Mas a harmonia 
da escultura só se conseguirá, 
quando aos movimentos fisicos 
correspondam os seus relativos 
movimentos morais. 

Por isso o discóbolo de Myron, 
belo na verdade, não é harmoni-
co, porque existe uma certs anti-
nomia entre o esforço produzido 
e a expressão revelada doa dois 
movimentos referidos. 

A escola grega de Fídias, 
possue unidade, apesar do pou-
co movimento das suas escul-
turas, 

E' difícil, na verdade, a con-
ciliação desses dois princípios 
fundamentais, mas é inconcebí-
vel a perfeição, se na obra d'«rte 
eles se não ajustam perfeitamente, 

Notamos maitaa vezes, numa 
escultura, uma minúcia, exage-
rada por vezes, no arranjo cs dis-
posição muscular do corpo, vi-
brando em movimentos intensos, 
sem que a expressão anímica 
acompanhe essa mesma vibração. 

Claro é, que uma obra destas, 
poderá prender-nos a atenção mo-
mentaneamente, mas nunca f sz t r 
perdurar no noesi espirito uma 
prof unda impressão, onde a uni-
dade de conjunto sobressaia ds 
modo a revelar-nos uma perfeita 
plenitude do génio artistioo. 

A escultura magistral de Tei-
xeira Lopes — A Itainha Santa 
— é um exemplo frisantissimo de 
unidade artística, porque em toda 
essa obra, não ha uma discrepân-
cia, parecendo que o artista con-
ciliou ao mais alto grau todos os 
elementos que poderiam sinteti-
sar assa maravilha ds arte. 

Teixeira da Csrvalho, o critico 
elegante, diz: «na estatua de Tei-
xeira Lopes ha, so lado do que 
descobriram artÍ3tas antigos a ao 
nhar, a consagração ds tudo o que 
ha de mais moderno — o amor do 
símbolo, a reconstituição históri-
ca, a adoração da forma, o culto 
da côr.s 

E o que se dá na escultura, 
semelhantemente acontece nos 
outros capítulos da Arte. 

«O que agrada sobretudo aos 
ignorantes é a inexpressiva mi-
núcia da execução e a f J s a no-
bres» des gestos», disse um dia 
o autor do Penseur a um dos 
eeus discípulos. 

Se perante uma ebra de es-
cultura, nós não lhe encontramos 
a verdadeira unidade, poderá essa 
obra de arte agradar instanta-
neamente, mas depressa a rele-
gamos ao olvido. 

Evidentemente, que n3o po-
demos apreciar uma escultura do 
século XIV, sem nes integrarmos 
no espirito da época da sua exe-
cução e eatudar os diversos agen-
tes que não só rodearam como 
influíram o sentimento artístico 
do escultor. 

Mas ÍSÓÍO não quere dizer que 
aceitemos como exemplarmente 
bel i , o que. apesar do seu intrin a 

saco Valor artístico e merecimen-
to historico, não apreosnte o ca-
racter de unidade. 

O Egito, a Caldéa, a Assíria, 
Grécia e Roma, originaram obras 
de arte qua marcaram e marcarão 
sempre atraVez do tampo, porque 
possuam Consigo o principio pró-
pria d» imortalidade e o sub&tra-
ctum da B ilesa eterna. 

O escultor tsm ds ser recep-
tor e transmissor ds ideias; rece-
b i a s do mundo exterior, da natu-
reza 3 deve imprimi las so escul-
pir s sus obra, mas da forma a 
que nu nes falte a unidade entre 
os movimentas fisicos e cs movi-
mentos de expressão, antro os 
caracteres rítmicos do corpo o ss 
emoçoas vibrantes da alma, 

Contrariamente, a sus obra 
auíica podará impressionar mais 
do qus sm sítpsrílci9j o EOSSO 
espirito-

MSI e poderá andei 

m comprimidos o medicamento clássico 
contra o reumatismo/ a gota e o ácido úrico. 

AVertda em todas as fanmacias. 

ZflUROMflQUIA 
No Coliseu de Coimbra 
Reina grande entusiasmo en-

tre OH aficionados da arta de Ma-
rialva, pela extraordinaria corrida 
que amanhã se reslisa na praça 
de touros de Coimbra, cujo cartel 
foi confecionado a capricho pela 
Empresa do Coliseu de Coimbra. 

Serão lidados 8 louros, dpa la-
vradores Mendonçíi & Irmão, do 
Cartaxo, tomando parta na cor-
rida os aplaudidos cavaleiros Ri-
cardo TeiSeira, Adolfo Machado, 
Simão da Veiga e Antonio Luís 

O bandarilheiro Eduardo Ce-
bola dará o salto á vara. 

,Dirige a corrida o distinto e 
aplaudido cavaleiro tauromaquico 
sr. Eduardo Macedo. 

No Coliseu Figueirense 
Realísa se no proximo dia 28 

de Agosto, na praça da touros da 
Figueira da Foz, uma extraordi-
naria corrida ds bsneficencia, li-
dando se todos os touros em pon-
tas. 

O elemento artístico é todo 
espanhol e do mais categorisado. 

Este acontecimento produziu 
uma enorme satisfação entre os 
aficionados desejesos de verem o 
toureio de tíerdad. 

A lide dos touros será feita 
nos tres tercios, como em Es-
panha. 

Nub linhas da í b i r a Alta e da 
Companhia Nacional ha bilhetes 
a preços reduzidos e válidos por 
dois dias. 

A s i h m ^ t i e o s » 
Q u e m p e d i r e o Pó d® 

A b y s s i m a ou o R e m e d i a de 

Abyss in i a o q u e l a í l iv la s e m 

d e m o r a n â o d e i x e d e exigi» 

o n o m e Exljbard» 

P a r a 
e v i t a r a s c o n t r a f a c ç õ e s . 

ear 
Damos a seguir « nota dos 

individues que subscreveram pa-
ra a Colonia Balnear: 

T-ansporte, 10 808$94; jornal * A 
Renovação», 5 senhas; A Portugal {De-
posito de calçaco), 23$00; Aníbal Lima, 
?.3$00; Antonio Borges, 5300; Manuel 
Alves. SSOí); Anonimo. 10|0G; A domes 
D$00{ losê dc Pinho Baptista - Alpendu-
r a d a , 5300; José Augusto Fernandes, 
t$00; ti, Carvalho, 1|00; A Tinoco, 5§00 
Simões Pinto Seco, 0$00j Atlonimo 3$00 
flnwn, 10,915$$. 

L a I < a 

Agencia de Coimbra 
P r e t e n ç õ e s 

Soclon.0 163, Marlo de P lnho-Ped l -
da para a Direccão Centra! a Informação 
que deseja. 

Associada n.° 259, Aurora dos San-
loa, ws das Parreiras, Santa 'Ciara. -
A Direcção Central em seu oficio n.° 
1270 de 18 de junho, diz que pordespa* 
cho de 6-7-925, foi indeferida a sua peti-
ção para a concessBo de pensão de san-
gue por a 5.* Repartição da Secretaria 
da Guerra ter dado parecer desfavorável 
visto nâo estar o pedido ao abrigo do D. 
3632 de 29-11-917. 

Associada n.° 166, Julia Maria Assun-
ção. — Está era andamento o aeu pro-
cesso de pensão de sangue. 

Soc ios protectores 
ínscreveram-se os srs. José Gullher-

mc Pinto dos Santos, José Dias Simões, 
Armando dc Sousa e Antonio Luis Pinto. 

E l i m i n a ç õ e s 
Por estarem Incursos no n.4 6.° do 

Art. s 10° dos estatutos foram conside-
rados eliminados de socios desta Agen-
cia os seguintes socios protectores, srs. 
Agnelo de Sousa Lemõs, José Simões, 
Luís Luzlo e Raul Ribas. 

S u b s c r i ç ã o 
Desejando a Agencia da L. C. Q O. 

em Aveiro prestar homenagem á memo-
ria do seu falecido eonsocio, capItEo Al-
berto Joaquim Correia, ha poucos meses 
falecido por desastre naquela cidade, eri-
gindo lhe um mausoléu no cemiterio de 
aquela cidade para o que abriu no jornal 
C de Aveiro uma subsctriçlo entre cs 
seus socios, pede a Direcção desta Agen-
cia aos camaradas combatentes na Gran-
de Querra nela filiados que quizerem 
contribuir com o seu obufo para a con-
secução dessa obra, o favor de enviarem 
a esta DirecçSo os seus donativos afim 
de serem juntos e remetidos para a 
Agenda de Aveiro. Todos os donativos 
recebidos serSo publicados nara conheci-
mento dos associados, agradecendo a 
Agenda de Coimbra toda a solidariedade 
dispensada pelos seus filiados ao gesto 
nobre e generoso da sua congenere de 
Avdro, 

D e l e g a ç ã o d a L o u z â 
Está esta Agencia envidando todos os 

seus esforços no sentido de neste con-
celho ser fundada uma Delegação local da 
L. C, G. G. 

Sufc-Delegação d a R i b e i r a d e 
Frades 

Deve, brevemente reallsar-se cesta 
Sub-Delegação uma Sfasão solene para a 
sua Inauguração oficial. A Direcção deste 
organismo vai promover a realisação de 
uma kermesse destlnatido-se o seu pro-
ducto para a angariação de donativos 
para uma lapide aos mortos da freguesia 
da Ribeira de Frades na Grande Gueíra 

T e a m de f oo tba l í 
A Agencia de Coimbra está £Bvidan-

do esforços fio sentido de organlsar um 
tiam de footbal! Intitulado Os Combá-
tetitei, constituído apenas por socios aa 
Liga qué ae proporá reallsar tititcks em 
hvQt dos Jlns Setisraerlto* da l, Q, O, O, 

P f t s Salas 
Teatro Avenida 

Hoje realísa se no Teatro Ave-
nida a sensacional estreia do no-
tável artista, o colosso da ventri-
loquia, Caballero Castillo, com a 
sua admiravel companhia auto-
meoanica, composta de 25 bonecos 
que falam, cantam e gesticulam. 

Representam pequenas comé-
dias, anedoctas, etc. 

Será um grande espectáculo 
de arte e de luxo. Caballero Cas-
tillo conseguiu 50 noites de en-
chentes e entusiasmo no SalSo 
Foz, de Lisboa, e conquistou o 
ultimo a estrondoso sucesso no 
Teatro Águia d ;Oaro, do Porto. 

Este sensacional numero, é a 
maior atracçSo que viaja por 
Portugal. 

Goimbrâ-Glub 
Hoje rea!isa-ae, nesta prestan-

te colectividade, um baile que 
promete revestir entusiasmo. 

Agradecemos o convite que 
noB foi enviado. 

RIBUNA! 
Givel e Comercial 

Distribuição de 31 da J u l h o 
4,° oficio. Bri to: AcçSo especial de 

letra requerida por Adriano Ferreira da 
Cunha, desta cidade, contra José Fialho 
Medinas, de Beja e ou t ros ; advogado, 
dr. Camilo Valente. 

5.° oficio, Perdigão; Certificado de 
notariedade requerido por Mrnuel Si-
mões, do Alto de São Jo3o; advogado, 
dr. Eduardo de Vasconcelos. 

— Acção comercia! requerida pela 
firma comercial Otto Biener &C-», Li-
mitada, contra o dr. José Simões Neves 
e esposa, decta cidade; advogado dr. 
Carvalho Lucas. 

J U L Q A M E N T O 
Picou adiado para o dia l'i do cor-

rente o julgamento da concordata reque-
rida pelo comerciante desta cidade, Marlo 
S. Curado. 

IS 85 » 
Foi dada participação em julso contra 

Joaq im Grilo Ferreira, regedor da fre-
guesia de Souselas, por se ter recusado 
a acompanhar o oficial José de Sousa 
num serviço judicial. 

arrete 
Sm piatina( eom uma sa-

fira e dois diamantes, per-
deu-se no domingo, ou na 
praça de toiros ou no traje-
cto até Sansfto. 

Gratifiea«se quem a en-
tregar nesta redaeção» 

e e l a y n i U E R B l Q B Q B 

Fizeram acto da doutoramen-
to na Faculdade de Medicina, os 
srs. Jusó Afonso da Matos a An-
t jnio Augusto de Mel^j qua ob-
t verom a classificação de 1? va-
lores. 

Filiitói íe (vi 
Passa hoje o !j.° aniversaria da 

fundação da Filarmónica LorVa-
nense 1.° de Agosto. 

Por esae motivo, o Grupo Ex-
cursionista í de J u n h o , desta ci-
dade, que ainda ha tempos pro-
moveu uma excursão a Lorvão e 
Penacova, onde foi recebido com 
galhardia peia maems filarmónica 
e pslo povo ds Lorvão, enviou 
hoje àquela sociedade musical rim 
telegrama da felicitações, 

o 
P c d e m - n o s q u e t o r n e m o s p u -

b l i c o q u e a c o m i s s ã o qtje t o m o u 
0 iniciativa da abrir uma subs-
crição destinada a traáer a Coim-
bra o ilustra csttsidico, srà dr. 
d u n h s e Coota, para f a z e r a 
ac t i saçSo d o s i n d i v í d u o o i m p l i -
c a d o s n o cl*iiíie d e s s t t i p r o d e 
que foi Vitima a cíiada .Jodit, 
recebe essee donativos so Marco 
da Feira, t ou 11, 

DOMINGO 

Sporís 
Pelas 9 horas, no cam-

po de Santa Crua, reali-
sâ-se um desafio de foot-
ball, entro «Os Conim-
bricenses», campeão de 
3." categorias, e o Santa 
Cruz Atlético Club. 

Museus 
Entrada franca, das 

11 ás 14 horas. 

Tourada 
PelaB 17 horas , no 

Colizeu de Coimbra . To-
mam parte 4 cavaleiros. 

Teatro 
Sessão cinematogra-

fica e variedades no tea-
tro Avenida, ás 21 ho-
ras. 

Musica 
A banda da infanta-

ria 23, dá concerto, das 
20 ás 22 horas, na Ave-
nida Navarro, com o se-
guinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
/ de Julho (Marcha). - La Toi-
sott d'Or (Ouver ture ) . -Ami-
go de Peniche (Pox-trot), AN-
TUNES -Miragem (valsa), TA-
HORDA, - Miss Takes (Pox-
trot). 

SEGUNDA PARTE 
La Dama de la Llbelulas 
(Fox trot) : LEHAR.-Prtnceza 
dos Dólares (opereta). ~ Mar-
cha Militar. 

Farmacias 
Entram de serviço 

permanente durante a 
semana, as seguintes far-
inadas l 

NAZARETH & 1RMÂO-
Rua Ferreira Borges - T e l . 24. 

CRUZ & C O S T A - L a r g o 
da Feira. 

ARMENÍO FERREIRA,L.' 
— Rua Fernandes Tomaz. 

Calendario de Rgosto 
DOMINGO 2 9 |l6|23j3í) 
SEGTÍNOA-FEIRA 3 10 J 124 J 31 
TERÇA-FEIHA. . . 4 1118;25| 
QUARTA-FEIRA . 5 12'L9 2G| 
QUINTA-FEIRA . 6 13|2Ó|27| 
SEXTA-FKIRA . . l i j i í j ã s j "" 
SAHADO . . . . . . . 1 8 J.r)i22;i9| 

Faleceu nesta cidade a sr.R íh 
Angelina Madeira, sogra do sr» 
Roberto Valente, comerciante extf 
Coimbra» 

Trasladação 
Vindo de Lisboa, chagofi hojé 

a enta cidade, o cadaver do sr. 
Antonio Pinto Machado, pai dd 
falecido prior de Souselas, José 
Pinto Maohado. 

O cadaver fioou depositado ha 
cemiterio da Conchada. 

L m o a â 
A D V O G A D O 

Escritorio de advocacia s pro* 
curadoria, sacatregando-se, d« 
com percentagem de adminia* 
t r s ç lo goraí, cobrança de divi* 
das, colocaçSo Se capitais, em-
préstimos, compra n venda de 
propriedades a concordatas. Píg" 
93 8 ds W p { i b h 9 , -
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Malhas de s e d a (o melhor sortido) 

A CASA QUE MAIS BABATO VENDE! 

j j p i a DE l l l l l SIijj| 

EGOS 
DE 

ALEM 
RIO 

Tudo p o r S a n t a C l a r a ! — U m a 
op in i ão i n s u s p e i t a 

Teffl sido olhada com sdspíraçSo, por 
tttlS, com deadem, por outros, a orien» 
taçio seguida nas cartas humildes de um 
operário humilde, publicadas na Qaxeta 
de Coimbra. 

A orientação que temos seguido visa 
ípenss um fim único: levantar o bairro 
de Santa Clara da Indolência a que está 
votado pelos sena habitantes. 

Ã8SÍm,tem sido grande o numero de 
pessoas que nos vem trazer palavras de 
Incitamento pela nossa campanha em 
prol do progresso de Santa Clara. 

Assim, na quarta-feira fomos pro-
curado pelo nove! advogado em Pombal 
Ir, dr. Raul de Brito, filho dilecto de 
Santa Clara, e que tem sido um legitimo 
defensor das prosperidades do bairro. 

Trocadas algumas impressões com o 
dlítlnto advogado, dis-nos ele: 

— Tenho lido com o mais vivo Inte-
resse e atenç2o as suas cartas, que repre-
sentam bem o seu sentir por querer le-
vantar o saneamento moral e material do 
bairro de Santa Clara, que está votado 
10 mala completo abandono e ao mais 
«bsoluto despreio por parte de tbdos 
aqueles que teem o indeclinável dever de 
klguma coisa faier para que este bairro 
tenha o cunho característico de um bairro 
moderno. Aqui ha falta de tudo, A hi-
giene, como sabe, é um doa problemas 
que mais de frente se deve encarar, e 
verificamos com trlstesa que aqui, aob 
este ponto de vista, falta tudo; canos de 
esgoto, retretes, etc. 

— Mas a culpa de tudo Isto é da Ca-
mara, não é verdade? 

— Esatamente. Por todo o bairro se 
vêem montões enormes de lixo, sem que 
ninguém se importe com isso. Ha na 
verdade falta de esgotos, e por Isso mes-
mo os habitantes do bairroj na sua maio-
ria. vêem-se na necessidade de fazer os 
leus despejos na via publica. Antiga-
mente, a Camara Municipal mandava to-
das ss noites o pessoal da limpesa, com 
Umas carroças, para transportar todos os 
dejectos e todo o lixo que por aqui ha-
via, Isso acabou, e agora raro se vê a 
vassoura municipal) que quando vem, 
tiio passa do Rocio. Gaats que lhe diga o 
estado em que se encontra o Cano dos 
Amores, a Calçada de Santa Isabel, etc 

— O que me dia com respeito á cana-
lisaçio do» esgotos? 

— Está em projecto, ba anos, a c«na-
lisaçio dos esgotos na Estrada de Lisboa, 
melhoramento esse devido a um grupo 

Se moradores dali; mas ê preciso tam-
em que ae construa com urgência o eano 

geral de esgotos, de lorma que Santa 
(.Iara deixe de apresentar o aspecto de-
solador que agora tem. 

— Dlga-me.sr. d r . , s sua opinião so-
bre a feira de S. Bartolomeu f 

— Quando !oi apresentada na Camara 
Municipal uma proposta para que se 
transformasse a feira de S, Bartolomeu, 
Ii2 publicar na Qatela de Coimbra um 
artigo em que me manifestava a favor 
dessa propoBta, de maneira que se désse 
équela fei a um ouíro aspecto, com di-
versões e atractivos varioi, arruamentos 
proprlos, barracas decentes e dc bom 
Bosto, emflra fazer no Rocio um Certa-
men Industrial e comercial, que trouxesse 
i Coimbra muitos feirantes s forasteiros. 
Haja era vista a propaganda que se fez 
Com a feira franca dc Santarém, e o que 
le fat agora com a feira que se vai reail-
lar nat Caldas da Rainha, cujos cartaees 
artísticos que se afisarara, anunclando-as, 
sto de um grande alcance material 

— Tudo isto que se nâo fa« aqui, re-
presenta apenas falta de energia e de boa 
Vontade, nâo e verdade í 

— Sim senhor. Acabo de ler agora o 
iêii protesto, na Gazeia, e vejo que ele 
Vem dc encontro ás aspirações de todo o 
bairro, para que a feira seja um facto que 
honre a nossa terra, e por isso mesmo 
b seu proteste tem a minha mais franca 
í leal aprovação, 

— Pensa-se, meu caro doutor, orga-
tliííf fio bairro a Liga de Propaganda e 
e Defesa de Santa Clara, e o que pensa a 
tal respeito ? 

— Podem conta ' com a minha franca 
ideslo, porque é uma iniciativa que sí 
Impõe . 

O sr, dí . Kaul dc Brito estava eom 
Breísa, e nSo queríamos por isso tomar s 

lhe mais tempo, prometíndo-íjos Sua 
t».4 , que na quinta feira dc mecha partiu 

fiara Pombal, com sua esposa, eniod-
rar-se novamente comigo e trocarmos 

Itovas hs pressOes. 

Alio d e S a n t a C l a í a 
Fíãaôs amiga, de uma elevada posição 

IGSSai, chamou a minha sten§lo para o 
estâdo de Completo abandono em que se 
encontra o Alto de Santa Ciara. 

DIrigimo-nos, por Isso, ali na cjulnta-
felra, e efectivamente verificámos que nâ 
verdade alguma coisa aii ae encontra di-
gna de reparo. 
;* An wclrmos a Çalçad^ de Santa Isa-

bel analisámos logo que o lixo ali depo-
sitado, além de enormes buracos, apre-
senta um aspecto repugnante. 

A estrada que cosdus ao Forno da Cal 
acha-se em ta! estado que dificilmente ae 
p derá transportar por ali ura carro de 
bois. Enormes covas, grandes brechas 
abertas no solo, montões enormes de 
pedras, erva em abundancla por todos 
os caníosj tudo, tudo em desalinho. 

As escadas que dSo acesso á Senhora 
da Esperança numa completa vergonha. 
O muro que circunda a igreja tem mais 
de 3 metro3 de extensão completamente 
destruído, etc 

E para cumulo, quisemos seguir pela 
estrada que se pretende construir do Alto 
de Santa Clara á Vila Alarcão e ficámos 
estupefactos ao vêrraos que essa estrada 
tinha sido vedada por um quintal de ura 
prédio recentemente construído. 

Emfim, é tal o estado em que ae en-
contra o Alto de Santa Clara, e mormen-
te a Calçada de Santa Isabel, abandonado 
pela Camara, que os portugueses que 
nos visitem, para não falar nos estran-
geiros, dirSo com verdade que Santa 
Clara, artéria importante da terceira ci-
dade do país, não passa de uma pequena 
aideia, onde por engano se construiu um 
convento que guarda, a dentro das suas 
abobadas, o corpo sublime da Rainha 
Santa Isabel. 

Um caso grave 
Fui procurado por um grupo de mo-

radores das Lages, que me contou o se-
guinte caso, giavissimo no seu aspecto: 

Reside nas Lages de Cima, uma pobre 
mulher, de nome Estrela, de 27 anos, ca-
sada, que ao fim de 3 dias dc parto, foi 
atacada de uma grave doença, de que re-
sultou ser acometida de fortes ataques de 
alienação mental, chegando por esse mo-
tivo, e para a internar numa casa ds 
saúde, a abrir-se uma subscrição que ren° 
deu algumas centenas de escudos, 

Poia á volta deste triste espectáculo, 
tem-se feito uma forte especulação, pre-
tendendo-se fazer ver que a desgraçada 
está atacada de espiritismo, chegando-se 
até a transporta !a de automovel para 
vários pontos, em busca dc mulheres de 
virtude, 

A pobre mulher foi analisada por um 
medico, que verificou sefrer eia de de-
sarranjo mental. 

Ha dias, tendo conhecimento do íaeto 
fornos ás Lages de Cima, Informarmo» 
nos. ViraoB a mulher, e ao rim de anali-
sarmos todo este sudário de misérias hu-
manas, chegámos á conclusão de que a 
pobre Estrela es tá efectivamente demen-
te e que o tal espirito esiste apenas na 
especulação que á sua vclta ae faí. 

Para o caso, que reputamos gravíssi-
mo e que provocou indignação de toda 
a gente, chamamos a atenção das autori-
dades competentes. 

Grupo Patético 
Está já organisado o Grupo Patellco 

de Santa Clara, que adquiriu terreno no 
Alto de Santa Clara, onde vai construir 
um campo de jogos. 

A inauguração do Grupo, que conta 
já grande numero de socios e pelo 
qual reina ura certo entusiasmo entre os 
operários daqui, realiaa-ae brevemente, 
com todo o brilho, 

J. &«rao« 

BOLETIM CAMBIAL 
l o s ê H e n r i q u e s l a t i a , L.a 

1 DE AGOSTO 

(So íação o f i c i a l 

Tijolo e Telha da Pampilhosa | 
P r e ç o s da F a b r i c a | 

p a r a g r a n d e s q u a n t i d a d e s 

CAL HIDRÁULICA DO OABO MONDEGO I 
a m a i s res is tente e e c o n o m i c a & 

para todas as aplicações 

i i l y i f í t ó í i w j A. 

Abreu P i n t o 
Aedico 

rjua Ferreira Borges, SO 
Telefone 206 

A c o n s e l h a i s e m p r e á s p e s s o a s f r a c a s , c o n v a l e s -
c e n t e s ou c o m falta de a p e t i t e o u s o do 

N c o q u i n o i S I G M A 
que é a vida, a e n e r g i a , a a l e g r i a d o s q u e s o f r e m , 

Depositário em Coimbra! 

CENTRO COMERCIAI. BE DROOAS, L.da 
P r a ç a c io C o m e r c i o , 27-1,0 

Vinho Verde 

U2 s/ Londres chcqi 
1/ ® 90 dl; 
»/ Psría 
s/ Madrid 
8/ Berlim . . . . . 
e/ Arasterdsni. , . 
®/ New York . , . 
a/ Suissa 
e/ M i a 
8/ Btiglcs 
a/Suécia 
e ! N o r u e g a . . . . 
et Dinamarca . . . 
a/ Ria de Janeiro. 
Libra-ouro . . , . 
Qaro Português» 

Ê c n i p . Y a n d a 

<5V$ 97S50 
5ô$ 
049 954 

2891 2906 
4754 4779 
8016 8057 

19974 20077 
3375 3896 

732 740 
922 928 

53G5 5392 
3085 3704 
4571 4594 
2349 23fil 

ti h "falta de pressão 
tíesde ontem de manhS qus 

nâo ha agua na sons a qtte por-
teis ce a rua das Aaeiteiras. 

Isto csrtamsníf á devido | 
falta de pressão, 

1 

f Msfess® í 

\J* ®a??e &s t s e s s m 
ÍS9 CP • 

« agi 

«atro, . .. S$l.il?$ttS 
>ím íf fífisíis, íiftti-
Ués >.t ília geri! k 
N « i s » 

?íu!. . . . . . . . u m w » 
ísííssS&syOíi, fer grsisiíss, ?*fss 

liI is i ã n a k r 9 <f* sfís 

4 . 1 » ! i 4 S 4 $ 9 1 4 
Esti Cssjpis&iA, h JBêií í-SSi-

íi 0 «ei.ii pstísresã ás Ptnaga!, 
utrí sífsrsi castra ç rissí de 
fofO; ts'-fer« prsdíw, Bskíiit», «•-
t*fcsi9Ci!®«aíí)* ? ?í?5cs saaritl-

«««Wímustsiaanssfm 

D e p o s i t á r i o e m l C o i m b r a : — J O S É MARSÃ D O S 
S A N T O S J Ú N I O R , - T e r r e i r o do M e n d o n ç a . n.° 5 

p i PANOS 
Mi mm i eêííi 31 ilfiii ei i rei 

| P r e p a r a ç ã o de A l f r e d o Marques Canado, f a r m a c e u -
| t i co q u í m i c o p e l a F a c u l d a d e de F â r m a c l a de C o i m b r a 

S Deposita eis Deioilra: hmtà E I É Si lil̂ i Kirpes, I. i Sofia 

Bua do Á: 
D e p o s i t á r i o s e m C Ô S M B R Â e seu distrito da 

Cerveja ESTRELA e 
Laranjadas Bom Jesus 

Y/ P*íd* SlcKc.fo alimentaudo aí 
sus»! vacas isitevsí cnm c€->e.~ 

is. Dê » lhe? : 

" V I C O R A L M 

IÍO cte vegetais «colhidos V fei 
'60 

e msihóf rffidimento dc Iene 
i ! VIGOR AL " 

* gulodice dás vacií lí»iíeir«« c estas 
s Prêcuam dê Ufnã alimentação e»c$lhid« 

fisarà urna e<r.<?nom!» 

A L I M E N T O completo q ' " memora 

c o n o m i c a : 
ÉS I li fel Il&liS ISllilíil. | 

ilp lia Aipi i Psrtol: In iaira Eni», 151 li f 
| Hinguem compre ssm primeiro -risiísr esta casa, onda tudo ê ? 
| multo maia bsrato que eia qualquer outra. | 
| C O N S T R U Ç Ã O G A R A N T I D A o A C A B A M E N T O P 2 R F E I T 0 | 

| Só esta essa pode vender nas condições em que anuncia. 1 

p r o d u ç ã o 

I M5TWBWD0RES EXCLUSIVOS DO " VKOaAL ". nw do pth ó* Vt t r r i» 30 . 
| » USBOA ÍTílíf. C. >314) 

T u b e r c u l o s e d o s o s s o s e a r t i c u l a ç õ e s — R a q u i t i s m o 
D e f o r m i d a d e s e p a r a l i s i a s em c r e a n ç a s e adulto , 

O r t o p e d i a — Fis ioterapia 
( e l ec t r i c idade , sa iôr , jKassag^as , r a i o s u i t ra»f io Íè tas ) 

Br , m mio d© Maneies 
Ks-sssiítente do Instituto de Aleijados em Berlltn. 

Membro da Sociedade Ortopédica Àlemi. 

LUfaoa — d a A t e a l 4 a U b t r d a d e , m . - T e l s l o o e Nor te 
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KEATING 
CRU 1X5 INSECTICIDAS, 

T U D O H O R R E i U 
fOBMIQAâ 

B A R A T A S 
PERCEVEJO 

P U L G A S 
TRAÇAS 

£ T O D O S 0 3 OU TROS 

a B õ e R g o s t o 

P r e m i s m a i o r 3 0 o : o d o s o o 
M I asno H til 

L a r g o ô a e R m e i a s 

COIMBRÃ 

— DE — 

Carlos Castela 
6 0 - Â - R u a d o G o r r e i o — 6 2 

TABELA DE PREÇOS 
Barba 
Cabelo 2$00 
Barba e cabelo aparado 2$50 
Cabelo rente 1$50 
Cabelo rente e barba . 2SOO 
Perfumarias por junto e a 

retalho, vendas a 30 dias pelos 
melhores preeos do mercado. 

Aceitam-se freguesas so mas 
por 5S00, fazendo a barba duas 
Tezes por semana e corte de ca-
belo uma vez por mâg. 

EME8K) KEBQ1C0! 
ite$8&S iliifFISiS 

#©è©ie® m 

(Anda m sabado a roda) 
Bilhetes a 110$00; vigôssimos 

a 7$>00 s cautelas a 1Í60. 
Estão á veada na Rua Vis-

conde da Lua, n.° 12, o Mercea-
ria Coimbra, Largo Miguel Bom-
barda, n.° 13, e na Barbearia Cen-
tral de SebaatiSo Carreira sm 
Santa Clara, um variado sortido 
ds bilhetes, vigésaimos e cautelas 
para todas aa lotarias, pois ê quem 
vende meie barato. 

Pedidos a José Dias Martins 
Pereira, Rua Visconde da Lua, 
n.° 12—•Ooimbrs. 

Lições de musiea 
Antonio de Campos Felizes, 

alferes-chefe ás musica do regi-
mento ds infantaria a.° 28, habi-
litado Com os cursos d® harmo-
cis, oontra-ponto e violino, feitos 
no Coiiservatorio de Lisbcs, acei-
ta lecionsçSes de rudimento, pia-
no e violino, em sti» essa na Rua 
Ocidental da Montarroio, a." 11, 
2.°, D., ou em e»8a dos alunos, 
levando-os a exame ao Conser-
Vatorio de Lisboa ou Porto, no 
curso de rudimentos e cursa ge-
ral de violino, 4 

Vidago, Pedras Salgadas e 
Melgaço. 

Vendam sos melhores preços; 
Biiarro, Casimiro, 0." X^da, 
(aatigs essa Gaito & Canas), 

Raa do Cego, ?. 4 

(ANTIGO HOTEL SAMPAIO) 
— DE — 

Uosé Rodrigues Calado 
PROPRIETÁRIO DO 

R E S T A U R A N T E A V E N I D A 

C O i m B R f í 

Q u a r t o s c o n f o r t á v e i s 
C s t u c r u d o s e r v i ç o d e 

a l m o ç o s e j a n t a r e s 

P r e ç o s reduz idos 

R . D E T R Â Z D A A L F A N D E G A 

f i g u e i r a â a F o z 

O abaixo assinado, só agora 
sabedor que o seu genro Manuel 
Soares Pacheco, negociante sm 
Anobra, concelho ds Condeixa, 
abusando da ignorância do decla-
rante pratsiids faser-se passar 
como seu socio numa sociedade 
comercial, para o que mandou 
fazer facturas com a indicação 
Albino da Silva & Genro, o que 
representa apenas um Irtic p»ra 
ludibrio dos fornecedores, vem 
tornar publico estos factos para 
que o comercio desta cidade não 
suponha que ha garantias espe-
ciais. 

Coimbra, 27 de Julho de 1925 
Albino da Silva. 

Vivenda 
Vende-se " u â . ! 
a Leste de Coimbra, 8, a Sudoes-
te de Penacova, 4, a Oeste de 
Lorvão e 15 a Sal do Bussaco. 

Comp5e*ss de casa com um 
andar, 10 divã Ses, varanda, re-
trete, dois pátios, casas para ar-
rumações, currais para gados, 
quintel que mede aproximada-
mente IODO metros quadrados e 
tanque para regar, 

Situada a uma altitude que 
deverá regular pela do Bussaco, 
serve, principalmente, para fami-
lia que precise aspirar ar puro, 
livre* de poeiras e que deseje vi-
ver fora do ambiente, sempre in-
fecto, dos centres muito popula-
res 

Disfruta-sa deli um panora-
ma soberbo, o ar ê puríssimo e a 
agfts potável è, sem exagero, das 
mais fanas de Portugal, 

Quem interessar queira duri* 
gir-ee ao seu proprietário Manuel 
d!Oliveira, Agrelo, Penacova. 4» 

[ H f fi I I I 
ÉDITOS II i I Í I 0 D19S 

1.' Publ icação 
P e l o JUÍZO d e Di re i to C i -

uel des t a comarca , ca r to r io do 
e sc r ivão do 1.° of ic io , Almei -
d a C a m p o s , c o r r e m éd i tos d e 
t r in ta dias , a con t a r da u l t ima 
p u b l i c a ç ã o d o respec t ivo a n u n -
cio, c i t ando o e x e c u t a d o Ca r -
los Bapt i s ta Soares , q u e teve 
o seu domic i l io na Pra ia de 
Bua rcos , c o m a r c a d a F igue i ra 
da Foz . e a c tua lmen te em par-
t e incer ta na Amer i ca do N o r -
te, para , c o n j u n t a m e n t e c o m 
sua esposa , M a f a l d a M o n t e i r o 
Soares , pagar , n o p r a s o d e 
c inco dias , d e p o i s de f i n d o o 
d o s édi tos , á f i rma exequen te 
Botas , N e v e s & C o m p a n h i a , 
Limi tada , de C o i m b r a , a q u a n -
tia de 1 0 3 1 $ 4 8 de capital j u -
ros , cus ta s e p rocu rador i a , e 
a inda 250$Q0 de despêsas ex-
tra judic ia is , em q u e foi c o n -
d e n a d o p o r sen tença judicia l 
de 16 de Abr i l u l t imo, c o m 
t r ans i to em j u l g a d o e b e m as-
s im os sê los e cus ta s da exe-
cução , o u d e n t r o d o m e s m o 
p r a s o n o m e a r á p e n h o r a b e n s 
p r o p r i o s suf ic ientes , s o b p e n a 
de, n ã o o fazendo , se devo l -
ver esse d i re i to á f i rma exe-
quen te , p r o s s e g u i n d o - s e n o s 
regu la res t e r m o s d a m e s m a 
e x e c u ç ã o á s u a revelia, f i can-
d o - l h e f a c u l t a d o o d i re i to de 
esco lher domic i l io n o J u i z o d a 
e x e c u ç ã o em C o i m b r a e c o n s -
t i tuir a d v o g a d o o u p r o c u r a d o r 
q u e o represen te . 

C o i m b r a , 3 0 d e J u l h o d e 
1 9 2 5 . 

O Juís de Di re i to Civel , 
Abílio de Andrade. 

O Escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

ra MiiMGI! 

H M i M l M 

Armando Ferreira e Alvaro 
ferreira declaram que nSo se 
fesponssbiíiáam por dividas que 
seu pai Joaquim Maria Ferreira, 
tenha ou venha a efectuar. 2 

Em bom estado vendem Bi* 
Sirio, Casimiro & C.Ã L.da, (aii-
Mg» casa O aito & Casas). 

*»»b do Cego, 7. í? 

Por o seti proprietário uesis* 
tir de negocios, AURENDA-SE 
junto á paragem do electrico, o 
seguinte: 

OPTlMá. CASA, acabada de 
construir, com mebilia ou sem 
ela, composta de 1.° andar, com 6 
grandes divisões, coeinha e quin-
tal. 

ARMAREM, os bsixos da 
mesma casa, que mede metros 
de frente e 11 de fundo, com 
uma porta lerg» e duas pequenas, 
podendo servir para uma grande 
garsgs oa qualquer outro esta-
belecimento. 

MERCEARIA, pegada a esta 
caca, com ou sem armtçSo e de-
mais utensilioa. 

oriaa as ca&âa teem agtia a 
lua slectrica, e tambem se podem 
arrendai* em conjunto. 

Dirigir, no mesmo prédio, a 
Fernando David. 

m G A 2 È T Â DE C O I M B R A 
t.a p a g i n a « c a d a linha- 2$00 

2.* p a g i n a « c a d a l inha- 1 $ 0 0 
a 4 > c a d a íinhâ* $ 5 0 

A s s i n a n t e s 2 0 % d é d e g ô ô n t o 

A C o m i s s ã o Execut iva da 
C a m a r a Munic ipa l d e C o i m -
bra, faz saber q u e a Feira de 
S ã o Bar to lomeu , nes ta cidade, 
há de efec tuar-se no Ross io de 
San ta Clara , d e s d e 20 a 31 de 
A g o s t o p róx imo, e é isenta de 
de qua lque r impos to cama* 
rar io. 

As pessoas cjue pretende* 
rem lugares deve rão apresentar 
na Repar t i ção de O b r a s dês te 
M u n i c í p i o as suas requisições, 
por s i ou po r s eus r ep resen ta ra 
tes» ' 

O s t raba lhos d e abar raca -
m e n t o n ã o p o d e r ã o efectuar-
-se sem ter s ido feita a c o m p e -
tente requis ição e os respect i -
vos lugares s e r i o m a r c a d o s n o 
dia Õ de A g o s t o , pelas 10 ho« 
r ã s , 

P a r a cons ta r se pub l i cou 
o presen te e o u t r o s de igual 
teor . 

C o i m b r a e P a ç o s do C o n -
celho, 2 8 d e Ju lho d e 1 9 2 5 

O pres idente , Mário de 
Almeida, 

ÍTIIÍI Ordem M i 
F J u i a o 

Por aâo convirem as propos-
tas apresentadas para arrenda-
mento da loja e casa da Asinhaga 
do Carmo, novamente se aceitem 
propostas para o asu arrenda-
mento, pelo praso de 8 diss, com 
eoiaeço em 1 de Agosto a 9 do 
inssmo mês. 

Para quaisquer esclaráoimeíi-
toS dirigir ao ex.1*® sr. Antoíúo 
Ribeiro das Netes Machadcj ítla 
da Sofia, a.° 08. 

Pela Goiaiaeão, o Vice-Miníg-
ipÈt Rodrigo da Sina Araujo. 

Em praça particular ven-
der-se-hão no proximo dia 
2 do mez de Agosto as 
pertencentes as instalações 
da METALÚRGICA DE 
COIMBRA, L.DA, (antiga 
Anto Industrial), sitas en-
tre as rnas Bordalo Pinhei-
ro e Simão d'Evora. 

A praça efectnax-se-ha 
pelas 13 horas no proprio 
local. 

Recebem - se propostas 
ate ao dia e hora acima in-
dicado. 1 

l i í i w i i s 
Faz-se com uma no Porto per 

outra cá em Coimbra ou perto. 
Aquela tem casa de habitação a 
de lavoura, luz electrica, aguas 
de mina para rega e potável fi-
nas, aidos diversas, ramadas no-
vas e variadas fruteiras, è perto 
do Pelacio de Cristal. Area 8.000 
metros quadrados, dando 3 l/i 
moios garantidos. 

Arraadada.vale um coato por 
mez. 

Carta a W. á redacçSo. 3 

O Coaselho Administrativo 
deste H gimento toraa publico 
que no prtximo dia 9 de Agosto 
'^domingo), se procederá á venda 
em hasta publica de cento e ses* 
senta e nove pares de botas, que 
serSo arrematados por pequenos 
lotes. 

Quartel em Coimbra, 31 de 
Julho de 1925. 

O secretario, Adelino Soares, 
alferes. 

!l 
Vende-se 1 camionete G. M. 

C. 16 HP. servindo para carga e 
transporte de passageiros e 1 au-
tomóvel Gitrcíi 10 HP., ambos 
em bom estado de conservação. 

Dirigir á Garage Modernfe? 
L.da, Agueda. 4 

Is i í íBsS, 
Jornal de maior tira-

gem em Coimbra 

R S S i n n í U R F B 

3 m e z e s . • • • > • < ! • 
6 m e z e 3 1 3 S 0 0 

Pelo correio i 
A n o 3 0 $ 0 0 

Brasil e Africa Oriental: 
A n o 6 0 $ 0 0 

Africa Ocidental: 
A n o 3 0 S 0 0 

Espanha: 
Ano 4 0 $ 0 0 

* » * 

A cobrança feita pelo cor 
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

L u í s ^ R a p o s o 
M e d i c o 

C l í n i c a 6eral 
Partos, doenças das Senhoras e 

Crianças 
Consultas das 3 ài 5 Vi 

Raa Visconde da La», 13-1." 
Chamadas, Telefone 635 

Raa AbtUó Roga» 

Álvaro de Mattos 
Director dm Clinica de Atulhem 

da Universidade de Coimbra 
SâsSstãâ 

D o e n ç a s d a s Senhoras . 
F a r t a i . Ci rurg ia . 

T r a t a m e n t o * p s lo rsdSo 
Cl inica gergl, 

A u t o m ó v e l 8 ^ 
em bom estado por 5.500$00. 

Truta-se na Praça da Repu-
blica, 9 a 11. Telefone n.° 5. X 

f*íQ Cf i . Aluga-se um andar e 
VctJSra» eguss furtadas, na casa 
da Avenida Sá da Bandeira, 54. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. X 
P« CQ « vendem-se, duas ca-
Ucfc£S&!» aas na Estrada da 
Beira, Vila UniSo, n.°" 2 e 4, 
tem dose divisões' cada uma e 
quintal. Entragam-se desabita-
das. 
p n g j j Acabada de construir 
W£»0Cl> Com sete divisões, quin-
tal e poço com nascente, aluga se( 
ou vende-se. Rua da MSosinha, 
Olivais. Para tratar na Rua do 
Cego n.° 1. X 

Arronda-se com 3 an-
ViMlCfc dares e sotío na Tra-
vessa de Mont'Arroio n.° 18. 

Trata se na mesma casa. 5 
p m alaga-se com oito divi-
V e & O A aões na rua dos Anjos, 
n.°° 17 e 19. 

Perto da Universidade. 
Trata-se na rua Visconde da 

Luz, 64, 

P & g q Ooiapra=80 uma desde 
V ^ S d i R p r a ç a 3 a Republica 
ató ao Teatro Avenida ou proxi-
midades, ou ainda num dos bons 
pontos de Coimbra (cidade). 

Dirigir a esta redacçSo. X 

Vendem-se em 
grande quanti-

dade. Armazéns dc Chiado. 

P a r » r r ã n â o f l o l 3 r o P»ra co-
U a . 1 V HíU ginha, vende-se, a 
540 cada kilo por saca, rua Di-
reita, 95. X 
p ç n i - de traçSo e sela, ven-
• ^ O de o tenente Leite do 
5. Grupo de Metralhadoras. 2 

P n r r P S a a Vendem-se2novoB 
£ e 3 usados. Para 
tratar com o sargento Gouveia, de 
infant. 35, Santa Clara — Coim-
bra. 5 

Guarda-livros 
tante pratica, oferece-ae para casa 
de movimento ou fabrica. Conhe-
ce todos os ramos. Dá óptimas 
referencias. 

Informasse nesta redacção. X 

Magnifica"™; 
uma, com uma boa casa de habi-
tação, cora 16 divi&õea e bastan-
tes arvores de fruto, vinha, oli-
veiras e pinhal. Tem dois nas-
centes de agua. A 20 minutos de 
Coimbra, proximo da Lapa dos 
Esteios. X 

de costura 8in-
_ ger , vende-sô 

por 200~escndoa. Rua do Padrão, 
n.° 88. H 

com 
bas-

Mobilia 

Molduras %c'0" 
para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplioada, tem sempre com-
pleto sortido a CASA HAVA-
NESA. X 

vende-se uma 
completa de 

quarto, estilo moderno, com es-
pelhos bisauté; mobilia para casa 
de mesa em mogno e um fogSo 
com caldeira de cobre. Qnem de» 
sejar, dirija-se á rua da Figueira 
da Foz, 153. 1 

P r f i d í n p " f l t 4 n á o ' M P»ra 
A. X C U 1 U magnifico estabe-
lecimento comercial ou indus-
trial, vende-se completamente 
livre. 

Ver e tratar, Rua da Moeda 
n.° 77-A. X 

P] « Y] n Pretende-Be alugar 
X A c & U U durante os proxi-
mos meses de Agosto, Setembro 
e Outubro. 

Tratar na Casa Totta com 
Manuel Rego. 2 

P í f L U f t Alemão em muito 
A I t t U w bom estado. 

Piano de mesa para estudo 
bem conservado. 

Podem ver-se BÓ até quinta» 
feira, Rua dos Militares, 11. 3 

ÃRRENDÃM-
SE mobilados 6 

trata-se da roupa dos hospedes» 
Estrada da Baira, M. D. (Oa-

Quartos 
lhabó). X 
n - n í n f e VENDE-SE com 

abundância de 
agua nativa, a dois minutoa do 
electrico. 

Trata Miguel AdSo—Camar» 
-- Coimbra. X 
Q A n « a Precisa-se que dispo-
P U C i O nha de 20 a 25 con-
tos para desenvolver estabeleci" 
mento comercial. 

Carta a esta redacção a F. 4 
Um B8-

_ belele-
mento de calçado ao ponto mais 
comercial da Baixa. Tambem 8a 
trespassa sem fezsndas. 

larta a esta redacçSo a J. A. 5 

Tr@spassa-se 

Maquina 

Trespassa-se 
vo de doença e de retirada do 
proprietário o Restaurante Tava-
res, em Santa Clara, (antiga casa 
Augusto Lopes). X 

Vendê-se .grjSS! 
uma mobilia completa e um 
magnifico piano Alemio. 

Nesta redacção se diz. '2 

H Á ^ v a n n d e t o t i a s 8 8 1 n a * 
¥ lidades, branca 

9 de cores. 
Vitragem para colar em ví* 

d r o a . 
Secção especial para a veada 

destes artigos e preços sem oom* 
potencia. ^ 
_ C A S A H A V A N E S A . X 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ y y 

Companhia âe Biguros 
Capitâl: um milhão ê quinhentos mil escudos 
S õ | U P ò a m a p i t í m e a , t©pre»! r«» , t t inttt i toa, g F c v e s , c r i a -

íaía, agfiooSaa, r oubo e automoveia 

CORRESPONDENTES EM COIMBRAi 

CARDOSO ã Gf (Cã&a Havanêsa) 

O o B 8 h l t a s ás 1 0 e ás 2 horas 
ft» rua dt Tomsr, 5. Tsiefosg ftl. 

umi EsalMsase, L" 
Serralharia /lec&nica e CM 

R g p a r a f â s s ÉLÍÍ m a q u l n a â , C a i â s l r a s 

s m o t o n s 
miS2r «ia» 

S n c a r r e g a - s e S a m o n f o g i m ô s f a b r l * 

s a s s m a q u i n i s m o s 
mhéam rn^XHi, 

E n c a r r s a Q - s e ô s f o ô o s 6 3 t r a b a l h o s 

s m s o l ô a ô L s r a a s r n a u t o g e n í o 

s r e p a r a ç õ e s e m a u t o m a u e í a X 

GBIHBBa—HOBBlda tfSS OlelFDS—GOIHB 

a GAZETA Dt CUIABKA está à vende 
no kiósqae da Praça 8 de Aaio, e na 
THRaCHRlH PATRIA, na Rua 
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Encontrámos no Diário 
Popular, importante diário 
que se publica em S. Paulo 
(Brasil), uma carta que o nos-
so bom amigo sr. Norbe r to 
Jorge, enviou para ser publi-
cado no m e s m o jornal, cheia 
das mais honrosas referencias 
a Coimbra , onde a c a r t ^ f o i 
escrita. 

A carta é dirigida ao nos-
80 director, que mui to se hon-
ra com essa carta, não só pela 
pessoa que a escreveu como 
pelo h ino de louvores dirigi-
dos á nossa tão linda Coim-
bra. 

O Diário Popular é um 
dos melhores jornais do Bra-
sil. 

T e m o s a satisfação de 
transcrever a referida car ta : 

Meu amigo Arrobas! 
Oreio que nSo ha em Portu-

gal terra mais linda que esta que 
b Mondego preguiçosamente bei-
ja e que as serras csrcam e de-
fendem como quem tem dentro 
de si um escrínio precioso. 

Por isso falar da Ooimbra é 
revolver a poeira dos séculos e 
ressuscitar um passado todo glo-
rioso, qua penetra atravez da his-
toria, s vém até nós desdobran-
do nos sm cada página um feito 
Qtte atttita a grandeza de seus 
llOimjns 0 do SUBO «rrrprWEHH. 

Foi com os olhos da alma que 
nós por ti andamos na mística 
contemplação dos lugares que 
maiB da pérto nos falam ao aan-
timento a ao coração. 

Santa Cruz mosteiro monu-
mento, que nos traz á memoria 
oa feitos desses Reis fundadores 
da Nacionalidade, que nela re-
pousam das grandes jornadas na 
conquista da terra, qua tanto 
amaram o qne tanto engrandece-
rão). Site mosteiro possue o cé-
lebre púlpito que è a joia mais 
preciosa qua em pedra já foi fei-
ta. E' obra qua extasia a arre-
bata. 

Visitado este monttmanb. e 
prè&Udas as homansgefls aos he-
róicos fundadores da nodsa na-
cionalidade, ha aa Escolas ferais 
— a Universidade creaçâo de 
D, Diniz, o académico. 

A Escola ê naturalmente o 
que mais nobilita e enche de 
tradições esta terra ooimbrB. Pe-
las suas seculares arcadas tem 
passado gerações a gerações da 
homens que aqui a alam a tom 
coberto de gloria. 

E é com desconhecidas s no-
VâB sensações, que sa vai cami-
nhando sempre através da obras 
onde fulgem e palpitam a vivam 
subl imada ss grandezas desses 
heióís crentes, homens a aantoa. 

E por falar de santos, como 
0fitarnece a sensibiliza a vida da 
Santa Rsinh», que transformou 
em ouro ss rubras potslas ds sana 
roseirais psra mitigar 6 foms aos 
SetiS subditoB necessitsdes. 

Facto ou landa, lá está ela no 
mn tumulo ds prata qua a pie-
dade desta gente generosa a boa 
Venera com o maior carinho e fi-
lial sfaeto, H nSo podia deixar de 
ecr assim ua ísrrs onde a pooeiâ 
a a lenda ss entrelaçam r.a mais 
perfeira urdidura, conservando 
viva tracHção da trágica scena da 
linda Inês de Castro, que dapois 
!de morta foi rainha. 

Poesia a lenda qua euavíaam 
U arestas deets acidsatada vicia, 
& nos alcandoram a regiSes am 
que oo sentimentos desencontra-
dos da actualidade n8o 38 chocam 
4i0 fragór de masquinhea pateoas. 

Por isao, lá está na Quinta das 
Canas — doce manssSo poética -
f, Lapa dos ílstaios, onoe se íefu-

giayem os espíritos peregrinos da 
uma época tSo celebrada. 

Com que sentimento não lê 
mos nó3 cs nomes daqueles poe 
tas que em ouro vazaram estes 
versos: 

Sobre as azas da poasia 
Aqui nos trouxe a amizade, 
Cantamos nas liras d'oiro 
Esp'ranças da mocidade. 
E aos bardos da Primavera 
Mandamos uma saudade. 

E quanto tão nos impressio-
nou vermos ali assinalada a visita 
de D, Padro II, o venerando Im-
perador do Brasi!! D. Pedro, que 
além de grande Rei, também foi 
sábio, tinha especial pred;lacç3o 
pflos homens e cousas de Portu-
gal, por isso é meritória e lapide 
qua relembra a estada dessa Rsi, 
a quem o fastígio do poder nSo 
impedia da conhecer e|cultuar as 
glorias de seus maiores, glorias a 
tradiçSes que nenhuma rajada de-
molidora poderá apgger. 

Penado da Saudado, Choupal, 
Quinta das Lagrimas ou Foota 
dos Amores, s?io outras tantas 
paginas, que sa lêem com indísi-
Vel pr»aer, porque encerram his-
tories encantadoras) ir.ES, como o 
livro á grau d * a o tampo pouco, 
sntíemoB ES Meditação do que foi 
lido o deixamos que outros conti-
nuem a sua leitura, ssmpre viva, 
sempre interessanta, tecida de 
lenda a banhada da poesia. 

Morberto Jorge 

\M Fiii l l mm 
ta 

Uma manifestação de apreço 
ao sr, dr. Lois Raposo 
Sob a presidencia do sr, 

Correia Soares e Manuel Es-
parteiro, reuniram-se ontem na 
• Sala G o m e s Teixeira», os as-
sistentes das diversas faculda-
des universitárias, afim de re-
solverem sobre o facto da Fa-
culdade de Medicina nâo ter 
reconduzido, o distinto clínico 
sr, dr. Luís Mart ins Raposo, 
que estava exercendo as fun-
ções de 1 Í° assistente na < Clí-
nica Dr. Daniel de Matos*. 

Depois de vários assisten-
tes terem usado da palavra, 
loi aprovada por aclamação, 
uma moção assinada pelos 
srs, dfs . Alberto Cupert ino 
Pessoa, Aurelio Quintanilha e 
Maximino Correia, na qua! se 
manifesta todo o apreço ás 
qualidades morais e intelec-
tuais do sr. dr. Luís Mart ins 

so e se nomeia uma co-
missão encarregada de pro-
curar saber por todos os meios 
ao seu alcance das razoes que 
levaram a Faculdade de Medi-
cina a nâo propèr a nomeação 
definitiva daquele ilustre cli-
nico. 

A comissão ficou Consti-
tuída pelos srs, drs. Ferrand 
Pimentel de Almeida, Aurelio 
Quintanilha, Maximino Cor-
reia, Correia Monteiro, Alberto 
Pessoa e Carlos Monteiro* 

Ao sr. reitor da Universi-
dade foi dado conhecimento 
da manifestação de simpatia 
que acabava de ser feita ao sr ; 

dr. Martins Raposo, 
Depois da reunião, os as-

sistentes foram em grupo ao 
consultoria do sr. dr. Luís Ra-
poso, onde lhe deram conta 
das suas resoluções e lhe ma-
nifestaram toda a sua solidarie-
dade, atitude esta que muito 
impressionou sua ex.a e que 
visivelmente comovido agra-
deceu* 

E i t r a t e i 

«la so Zé 
No ultimo numero d 'A 

Defesa volta o grande Zé á 
carga, mas desta vez foge in-
teiramente da questão, princi-
piando por most ra r -se arre-
pendido de dizer mal da "Ga-
zeta de Coimbra e dos seus 
colaboradores. 

A Gazeta de Coimbra dei-
xou de ser um jornal de chari* 
tage e uma folha de vêsgos 
para ser uma folha que lhe me-
rece simpatia e de que é ami-
go. Esqueceu-se de dizer <• ami-
go de Peniche»! 

Está. pois, levantada a ex-
comunhão á nossa folha pelo 
grande sábio mundial, 

Desviou-se o 1, inteiramen-
te da questão, que se limitava 
a provar se houve ou nâo fal-
ta d 'agua para apagar o incên-
dio na rua Lourenço d 'Azeve-
do, e não tendo mais por onde 
entrar nem sair, põe-se á bor-
doada ao pobre Procopio das 
Dôres, o nosso presado amigo 
do Pico dos Regalados, insul-
tando-o, injuriando-o, fazen-
do-lhe as mais grosseiras refe-
rencias, desde estúpido e ig-
norante até á falia de valor 
moral e intelectual. 

Quer dizer: fez uso da ar-
ma m*fs imnro.sei3.d3s M S ^ M 
que presam a sua dignidade e 
que devem respeitar também a 
dos outros. 

Entrou num caminho tão 
condenável e ofensivo que che-
ga a afirmar que os amigos do 
Procopio são da mesma força 
intelectual que ele tem 1 

isto é assombroso e prova 
bem que o homem se vê atra-
palhado, sem serenidade nem 
razão para d iscut i r 

Mas que d iabo terão os 
amigos de Procopio com a fal-
ta d ' agua para apagar os in-
cêndios ? 

Para cast igo do L bastaria 
transcrevermos esses brilhan-
tíssimos per íodos de lugares 
selectos tão dignos de figurar 
em qualquer livro de literatura 
classica! Assim o deixaríamos 
acorrentado á sua própria obra 
para apreciação do publico, 
que é o grande juiz. 

Mas queremos poupa-lo a 
esse castigo e nisto muito tem 
que agradecer ao amigo Pro-
copio, que conta amigos den-
tro do proprio senado muni-
cipal: 

O l i não se refere á sr.e 

Micaela, e anda com muito 
juíso porque bem sabe que 
eia, sendo a primeira esgri-
mista e atiradora das redon-
dezas do Pico dos Regalados, 
já enfiou cinco na ponta do 
seu florete e outros tantos pas-
saram á eternidade na frente do 
cano da sua pistola, 

O grande Zé quer fazei 
desta simples questão uma 
questão pessoal. 

Para esse caminho não vai 
a Gazeia, 

Aqui discutem-se factos e 
não pessoas e temos sempre á 
vista o compendio de João Fe-
lix Pereira, O que nos falta 
g um aparelho para medir a 
intelectualidade alheia, 

cenflio 
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í l h a r e s d e p e s s o a s p r o t e s t a m i n d í g a a d 
. c e n a i o o , 

soterrados aois oombeiros, 
t i 

Ontem pouco depois dsa 23 
horas, a c-idada rnais uma vez foi 
alarmada por ura violento incen 
dio, que ía tendo ss mais tragi-
ess conssquanciaB, a cujo desen-
volvimento mais uma vez, por 
infelicidade dos habitantes desta 
terra, sa atribua á falta de egus, 
no começo do sinistro, 

0 incêndio msnifestou-ss na 
alquilaria do sr. Manual Ferreira 
Camões, ns Avenida Navarro, 
qua ficou completamento destruí-
da. 0 clarSo iluminava a cidade, 
dando s impressã > dss grnná«s 
catástrofes. Momentos impressio-
nantes ao mesmo tempo trágicos, 
porque de toda a p^rte se ouviam 
gritos de eojorro esíabãlecendo-
sa em alguns pontoe um pânico 
indiscritivei. 

C hagados que foram oe socor-
ros da incêndios fes-se a monta-
gem do material da forma a com-
bater, sem demora o inoendso 

'da incêndio 
NÃO TINHAM UMA GOTA 
DE AGUA. cr i obstante a Qa-
zeta de Coimbra ainda no sau 
ultimo numero, sob o titulo Fal-
ta de pressão ter icformado que 
niquela zona, já ha dias EHO ha-
via ngu»! 

A dois metros da essa incen-
diado a junto á alquilaria do sr. 
Francisco Serrano, ha uma boca 
da incêndio onde foi aí montada 
uma mftngaeita, que teria pres-
tado grandes ser Viços, qua não 
puderam utiliasr porque dessa 
boca da incêndio nSo stí» uraa 
gota de agua, a assim se mante-
ve bastante tempo, isto é, sô 
depois da alquilaria estar destruí-
da 6 qua houve agua em abun-
dancia, a esta foi buscar-se ah ac 
Bèco das Amoreiras, á Couraça 
da Lisboa' 

As bocas da incêndio que la-
deiam o monumento a Joaquim 

Antonio de Aguiar estavam se-
cas ' 

O mesmo acontacau àquela 
que está no pasesio da livraria do 
sr. Maura Marques! 

Emouanto os bombairos pro-
cediam a esta t t ref i , o fogo ia 
alastrando sempre, e da milharsa 
da pessoss qua assistiam ao tene-
broso espectáculo saíum impre-
caçoas, ouvindo-so iodignados 
protestos. 

Os bombeiros utilizam entUo 
as bjmbsa manuais alimentadas 
com sgua do Mondego. 

Entretanto a auto bomba dos 
voluntários consegue alimentar 4 
agulhatas, rasa os seus eafojços 
foram baldados: a elquilaria es-
tava destruída í No autsnto soa 
setss serviços ss d«ve que o fogo 
nSo tivesse corausieado aos pré-
dios contíguos, do Isdo ã% Sota 

0 fogo propagou-sa aos cai-
xilhos das ianelaa do Coimbrs-
Fidslgo, um'oficial do e^re i to s 
o sr. Adriano Bisarro d* Fonaaaa 
e os criados do mesmo hotíl que 
ali se encontravam, evitaram com 
uma tenacidade verdadeiramente 
notável, qus o fogo tomâcsa maio-
res proporçOss. 

Mais t»rda esteve ali s fazsr 
serviço uma egulbeta, cujo jacto 
sra iáaigaifieanta mas que no en-
tanto foi bem aproveitada em 
refrescar ss paradas. 

m ô m s i i t i o de p â n i ê ô -
Uma derrocada soterra 

dois bombeiros 

Quando os bombeiros, com 
uma dedicação que tanto os ano-
breaeu, pr-eadism ao rsscaldo, 
desabou uma parede para o lado 
do bêco qua 3 apara a alquilsiria 
do Coimbra-Hotal. 

Havia ali bombeiroB que deno-

Ao Precopio falta a inte-
lectualidade e aos seus amigos 
também porque toda ela íoi 
açambarcada pelo Z, que quer 
fazer espirito com uma falsa 
historia que diz passada na 
Avenida com o Procopio. 

Afinal o Zé, que errou o 
alvo, um outro favor fica de-
vendo ao Procopio. Foi ele 
que evitou a publicação duma 
formidável tunda que alguém 
lhe queria dar na imprensa, 

j á vê que ele não é tão mau 
como quer que ele seja. 

Q u a n d o á falta de conheci-
mentos do Procopio, de hi-
drostática e hidrodinâmica, che-
gam ainda para lhe dar uma 
lição. E' claro que falando nós 
da falta d agua não tratamos 
de apontar as causas. 

Isso é com os técnicos e 
com os que teem obrigação de 
reparar estas faltas 

Q u e importa que haja agua 
em abundancia se ela falta nos 
sitios onde é precisa nos mo-
mentos ds per igo? 

He que serve o esforço he-

damaate, apesar do parígo que 
corriam, não abandonaram o seu 
posto, 

À derrocada eooou e de mi-
lhares de bocas saíam gritos de 
tsrror! 

O pânico qua então sa oatabf» 
laceu foi indescritível. 

Oorria-sa desordenadamente 9 
os gritos confundiam-ee com os 
toques da clarim a pedir socorros 
médicos. 

Tudo pretendia convergir ao 
local d» derrocada a a policia e a 
G. N. R. a cuato continha a mul-
tidão. 

Principiam oa trabalhos de re-
moção dos escombros e dentre pe-
drae e caliça, surge o primeiro 
bombeiro, o voluntsrio n.° 36, 
Julio de Azevedo. E' conduzido 
numa maca para o hospital da 
Universidade, 

.Momentos depois é o chafe de 
fsqusdra. também. d & r ^ t r t wRT 
que ratiram dos escombros. 

Diz-se qua vai morto, o que 
estabeleça mais o pânico. Metido 
num automovel è levado também 
para o Hospital da Universidade. 
Ali sa verifica que o. Julio de 
Àsevado apresenta dois largos fe-
rimentos na cabeça a outro ne 
rosto. 

Alfredo Soares da Silva teia 
uma escorriação no rosto a sofrett 
loMisã internas. 

O 2.° comandante dos volsta* 
tórios, sr. Francisco Magalhães, 
quando procedia ao salvamento 
doa seus camaradas foi ferido 
lambam, sendo conduzido em au-
tomoVei psra a sua residência. 

Os prejmsos são importan-
tes e morreram earbo-
Bisados algtms çavalos 

Uaande o fogo rompeu, ma-
fectsndo-sa no local onde • 
palha sa encontrava armazenada, 
o pessoal da casa e algune popu« roico dos bombeiros e c ma-

terial de incêndios de que eles j lares conseguiram salvar alguns 
se servem, se lhes não forne-
cem agua aqueles que tem 
obrigação de não lhes faltar 
com e la? 

A ridícula historia da man-
gueira mergulhada no rio só 
serve para enterrar o Z. ainda 
mais. A falta do jacto na agu-
Iheta da mangueira merguihada 
no rio seria a consequência da 
falta de pressão que existia na 
extremidade, assim como a 
falta de agua necessaria nas 
bocas de incêndio é a conse-
qúencia da falta de providen-
cias do Zé & C\ 

O que é mais que certo — 
e este é o ponto capital da 
questão — é que o Z perdeu 
uma bela ocasião de estar ca-
lado quando afirmou que não 
faltou a agua., mas sim a pres-
são, O Precopio, tão falto de 
intelectualidade, alguma coisa 
sabe de hidrostática e hidro-
dinâmica e a sr»a Micaela ainda 
sabe muito mais do que ele, 
E agora em paz e ás carochas 1 

cavalos a trasar para fóra alguns 
trens. 

No entanto, morreram carbo» 
nisadés tí cavalos, e foram devo-
radoa pelas chamas slgunB carros 
e toáoa os arreios. 

Oa p r e j u í í o s sSo superiores a 
200 contos. O ar. Manuel Fer* 
r e i r a Camões nada tinha no se* 
guro. Oa traça que ficaram no 
togo er&m todos de luso. Uma 
dag parelhas que morreu no in® 
candio tinha cnatado 6.000 eaa 

cudos. 

P m 
ridos,—Notas variai 

Na rua Borges Carneiro, qttaft* 
do conduziam uma carreta da es* 
tição doa bombeiros municipais 
para o local do incêndio, caíram 
a foram colhidos por esta os srs, 
Cipriano Pio a José Custodio, que 
recoberam tratamento no bane© 
do Hospital» 

5$- K tf» 

Os feridos foram socorridoi â3 
banco do Hospital, pelo medica 
de serviço, sr. dr. José Bacalhau, 
onde ficou internado Alfredo S o ^ 



Cimento 

E m p r e z a d e Oimento" d e Leiria 

Agencia no Distrito áe Coimbra, 

CMEKÍH GIIMBN. M> — Hm il Sslll 149.-M. 381 

3 E 
res. Julio de Avezado foi condu-
zido a casa. 

SS AS K 
Junto ao coreto da Avenida 

Navarro funcionou a ambulancia 
da Cruz Amarela, qua prestou 
relevantes serviços, fazendo cura-
tivos. 

a K a 

Durante o dia, um piquete de 
bombeiros tem trabalhado no res-
caldo do incêndio. 

5;í SS 5is 

Infelizmente mais um horro-
roso sinistro veio dar razSo á Ga-
zela. 

No incêndio de ontem houve 
falta de agua e seaSo fosse a 
bomba automóvel ter prestado 
excelentes serviços na extracção 
da agua do rio, teríamos agora a 
lamentar a perda do Coimbra-
Ilotsl e da casa do sr. Frederico 
Pereira da Graça. 

Aí está a confirmação de 
quanto dissemos: Coimbra, ape-
zar do material de incêndios e do 
arrojo dos bombeiros, e n§3 sô 
arrojo mas também boa vontade, 
n5o poda c^nfiir no serviço da 
incêndios porque nSo se dão as 
providencias para haver agua em 
abundaríeis e a tempo, sempre 
que ela é precisa. 

Quer dizer: os habitastes 
de Coimbra não teem garan-
tidas as suas vidas nem os 
seus haveres. 

Rebentaram algumas man-
gueiras da corporação dos bom-
beiros voluntários, 

Bom seria que o publico fosse 
em auxilio desta corporação sub-
Bidiando para a compra deste 
material. 

ft. 
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f^aiem Etios, h o j e : ~ 
A menina Maria Alice ds Oliveira 

Melo Peça 
D. Maria da Concelç ío Costa Caro-

lino. 
Dr . Costa Mota. 

A'manb3: 
D. Alice d'01ivelra Guimarães 
D. Maria Alice Fre i so e Cunha Costa 

Cabral 
D. Gloria Castanheira 
José Cerveira 

Alcebíades Faus to Craveiro. 

P a r t i d a s © c h e g a d a » 
Part iram, para Amarante , o sr . Ar tur 

Antunes da Costa, 
— Para a Figueira ds F o i , os srs. 

Alberto Barata Psreira Í Anton io Rodri-
gues Garcia. 

— Para Vizela, o sr. Francisco Cabral. 
— Para Usboa, o tenente sr. Mimoso 

Correia . 
- P a r a Espinho, o s t . dr . Novais e 

Sousa. 
- R e g r e s s a r a m , de Espinho de Mor-

tágua, para Eiras, o sr, Manuel d'Albu-
querque Matos. 

- D e Penacova para Santa Comba 
Dâo, o sr. Bernardino Rodrigues Pereira. 

— Da Guarda para a Beira Alta, a sr.* 
D. Alice Coelho ds Carvalho. 

— Da Figueira da Foz para S. Pedro 
d'Alva, o sr . Francisco Martins Serra. 

— De Santarcm, o sr. Manuel Fer-
nandes Claro, 

— Está em Coimbra e deu-nos a hon-
ra da 3ua visita, que agradecemos, o sr. 
d r . José Rafael Sampaio, digníssimo di 
rec tor da Gazeta Desportiva da Figuei-
ra da F02. 

- E s t S o em Coimbra, o distinto es-
cri tor sr. dr . Jaime Cor tesão , e o sr 
Oullberme Filipe, ilustre p intor d!?.rte-

Desastre * 
Esta m&drugadfi, o guarda n.° 

!;} da policia cívica, Dr. Antonio 
de Oliveira, ao regressar do in-
cêndio â sua caaa, sentou hs no 
muro que ha ao p r i n c i p i o da La-
deira do Baptista. 

Supondo-se qao tivesse ador-
mecido, caín para a insua, ficando 
muito ferido, 

O ;ieu selado è bastante grave. 
Como se Sêbs o muro tem ali 

Uáia altura basUnie grande. 

Como noticiámos, seguiu no 
rápido da noite de sabado para 
Lisboa, donde embarcou para o 
Brasil, a T a n s Académica de 
Coimbra, que na estação do ca--
minho da ferro teve uma despe-
dida muito afectuosa, sendo no 
momento da partida erguidos 
vivas á cidade de Coimbra e á 
Academia. 

Os estudantes iam satisfeitos 
e animava-os o interesse de hon-
rarem não a<5 a cidade de Coim-
b r a e a s u a U n i v e r s i d a d e , m a s a 
p r ó p r i a n a c i o n a l i d a d e . 

Oa estudantes eram portado-
res de ama mensagem para os 
seus colegas do Brasil escrita em 
pergaminho. 

A nisaasgem ê concebida aos 
seguintes termos; 

Qaere a Associação Académica de 
Coimbra, a mais alta organização da 
mocidade laziada, mandar pelos seus 
representantes Angelo Cesar e Emidio 
Guerreiro â nobilíssima Academia do 
Brasil aquele mestno e comovido abra-
ço que as primeiras Naus e as primei-
ras Azas da Luzitania e do mundo, 
rasgando os Mares e os Ares ainda vir-
gens, levaram em tempos idos á terra 
generosa de Santa Cruz. 

Eles aí vão, estudantes nossos ir-
mãos, significar com suas capas negras 
e seus corações num alvoroço de con-
tentamento, a sua maior saudade e tes-
temunho vivo do grande amor que os 
filhos de Portugal teem pelo Brasil e 
sua Academia. 

Paços da Associação Académica, 
Agosto 1925. - O presidente da Direc-
ção, Antonio de Matos Beja. 

a 5S * 

Acompanhou a Tuna Afiada-
mica o nosso amigo, sr. dr. Oota-
tWfiv rig ^uJlmÀJL%*$!lJlL 

4 de Agosto 
Neste dia, no ano de 1578, 

feriu-se a desastrosa bat i lha de 
Alcácer Qaibir. 

Esto facto tem dado moderna-
mente causa a diversos estudos: 
uns censurando a atitnda de D. 
Sebastião, q u i levando es ener-
gias moç s de Por tugal até ao 
norte de Africa apressou a queda 
do país, que no reinado seguinte 
sa entregou aos espanhóis, outros 
exi l tando o valor do m e ç í impe-
tuoso. arrojado e destemido, sím-
bolo dum Portugal antigo, épico, 
bravo @ corajoso. 

Tenham una ou outros razão, 
ou esteja a razão, coma dia a f ra-
se k t i n a in medio — in médio 
vir tus—a verdade é que a forma 
como emts ponto da nossa histo-
ria, assim como outros, tem inte-
ressado os estudii ?ios, moderna-
mente prova que ha um grande 
das?]'o ds eecl recer consciencio-
samente factos importuntea da 
nossa vida social. 

impresbôes de viagem e tudo qus 
se prender com esta magai iua 
excursão. 

S! 81 H 

Ao embarque, em Lisboa, as-
sistiram delegados da academia 
da capital, o reitor da Universi-
dade de Coimbra s muitas outras 
pessoas, 

As estraáas} no nosso conce-
lho, para cão falar no resto do 
pei<3, estão num estado Verdadei 
raments deplorável. 

Por qualquer ponto, que se 
percorra, a dentro do concelho ds 
Coimbra, é raro encontrar-se uma 
estrada coayeniantsmente repa 
rada e em condiçSes de se poder 
transitar por elas sem perigo e 
36E3 receio. 

Bom ssria que o Estado olhas-
se msis a serio para sete magno 
problema, da um grande alcance 
moral e material— a reparação 
urgente das estradas, 

A S V O S A O O 
Escritório de a d v o c a c i a » p r o 

curadoria, eacarrsgando-se, dt 
c o t a percentagem ds a d m i n i s -
t r a ç ã o gers?í ? c o b r a n ç a d s d í v i -
d a s , c o l o c a ç ã o d o ç&pitfeia, e m -
p r s s t i m o s , c o m p r a e v e a d a d * 
p r o p r i e d a d e s s c o n c o r d a t a s . P r a -

8 A s M * i o , % H A - i h m . 

Não seria mau que as autori-
dades da nossa terra, olhassem 
com maia respeito para a veloci-
dade excessiva dos automoveis, 
qua dentro como fúra da cidade 
passam an tas corrida vertiginosa, 
levantando grandes nuvens de 
poeira, que não sô incomodam 
como prejudicam os trasseuntes. 

Hs uma postura que regula 
este ses:viço, e por isso mesmo 
torna-se indispensável fase-Ia 
cumprir , psra qus não estej «aos 
á mercê da qualquer automovel 
qus nos atropele. 

Fazer isto, ê um devar moral 
qus a Humaaidadg noa impôs. 

ÉS lBf&i i l i 

Clínica^Qeral 
Ooabulíaâ ás ti horas da tarda 
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Io Ooliseu âe Coimbra 
A 2." tourada 

O grande Ooliseu da Coimbra 
quase ae encheu completamente 
no domingo para a 2.s corrida. 

O sol a as galerias tinh*m uma 
grande anehente; a sombra quase 
ch?ia. Camarotes alguns vagos. 
Quer-nos parecer que o preço dos 
camarotes seja um pouco elevado. 

Ninguém esperava que no do-
mingo a praça tivesse tâo grande 
concorrência, principalmente por 
não ter vindo muita gente de fóra. 

A tourada foi megnifica, tal-
YN - ã 1 À OA ÍL» TRALFLLVNA 
bannsrJiFieiros e grnpo de iorca-
dos muito bem. 

Estes fizeram boas psgas. Os 
baodariiheires agradaram muito, 
cavaleiros esplendidamente. Si-
mão da "Veiga e Antonio Luis 
Lopes Eão dois grandes artistas. 
Adolfo Machado e Ricardo Tei-
xeira estiveram com muita sorte. 

O espada Cardenas muito bem. 
O publioo aplaudiu entusias-

ticamente todos que tomaram par-
te na corrida s o lavrador, que 
apresentou um curro excelente. 

Foram chamados á arena os 
socios da emprêas do Coliseu, qua 
recebeuja mais significativa prova 
do apreço em que o publico tem 
a sua arrojada iniciativa, dotando 
Coimbra com uma esplendida 
praça de touros, depois de tantas 
tentativas terem felhado. 

No dia 23 do corrente, que é 
i o dia em que se encontra em 
| Coimbra maia gente de fòra por 
| ser dia da feira mensal, da feira 
« do S. Bartolomeu s da grande 

romaria do Senhor da Serra, rea-
lísa sa outra tourada com ele-
mentos ds primeira ordem, seudo 
dadas em Outubro duaa garraia-
das* 

S ã o e s í a c sr, n o s s a e i n f o r m a -
ç õ e s , 

O que se vai Vendo è que o 
publico coíismbricense é aficiona-
do pelas touradas. 

%í % M 

Numa das clepeadenciac da 
praça de touros, foi improvisada 
uma enfermaria, que ebtá a cargo 
da Crus Amarela, 3 seção de sau 
de da benemerita e humanítsria 
corporação dos Bombeiros Volun-
tárias desta cidade. 

Tivemos o prazer de visitar no 
domingo esta enformaria, cuja ÍDB* 
tslaçSo definitiva será feita em 
breve, e verificámos qus em Ver-
dade aquele poeto está montado á 
altura de satisfazer com rapidez 
aos acidentes que se dêem no Co-
liseu do 0 'ÍTTjbra, tendo prestado 

relevantecs csrviços nas daae 
touradas realísadae, era curativos, 
ate. 

Os serviços clínicos estão a 
Cargo dos srs. drs. Joeé Rodri-
gues, Aureliano "Viegas g Arman-
do d® Macedo, s ainda dfi sr. Lu-
Eas, enfermeir&°ohefo da Cruz 
A i h a í e i f t . • 

BOBY 
O cão foi sempre considerado 

como o símbolo mais perfeito da 
amizade. Os piatores de maior 
nomeada e os mais inspirados 
poetas servem-se desse precioso 
animal para dar vida aos seus 
quadros e aos seus poemas quan 
do pintam ou descrevem a fideli-
dade, a estima e a amizade. 

O cão é o animal mais nobre 
qae vive em companhia do ho-
meiri. Guarda-lha a propriedade 
e os rebanhos, dsfende-o das 
agressSes, sslva-o dos naufrá-
gios s scaricia-o quando a socie-
dade o abandona. Lambe-lhe as 
feridas e vela-o jun to ao leito 
quando enfermo. E ! ainda gra-
ças ao cão que o nosso tumulo 
não fica desacompanhado, visto 
que não raro ele segue o dono 
até dspoia da morte. 

D JUS creou o cão para que 
ao homem nunca faltasse um 
companheiro. Poder-nos-So aban-
donar os filhos, oa amigos, todos 
os outros homans, — o cão se 
gue»nos contente e feliz. 

Quando Caim fugia através 
dos campos de Azor, abando-
nado pelos filhos e ptsla esposa, 
acompanhava-o um cão. Não ia 
portanto só, como diz a Hstoria, 

Henrique de Pey«e, o grande 
escritor f ranetz perdeu uma vez 
o seu cão, o ssu único amigo, 
segundo eis mesmo dizia, que 
lhe fora fiel na dasgruça. Foi 
um acontecimento que ocupou 
todo Paris. Nenhum critico dei-
xou do falar no cão de Ptyne , 
afirmando alguns qua o extra-
viado animal era colaborador 
activo do cronista francez. 

O folhetinista de iJeclair di-
zia, deplorando a desgraça que 
rteeav* Hnbrfi PiíVnfl * nua seria 
conveniente escrever na coleira 
dos cães o aoms & a residencia 
dos donos». Lamartine anteci-
pára-se porém a esta ideia; na 
coleira do seu galgo inglez liam-
-se 3sías palavras «Lamart ine 
pertence me 

Lord B^ron, o poeta louco, 
segundo alguns lha chamavam, 
sem duvida porque tinha mais 
talento que todos ele», quando 
viajava na Grécia, morreu-lhe o 
c3o_ qne o seguia. O poeta coas-
truiu-lhe uma sepultura que es 
aguas do mar Egeo visitarão 
eternamente. Sobre a pedra qua 
a cobre escreveu: «Aqu i jaz o 
único amigo que tive no mundo; 
B^ron, seu dono, Ih9 dedica esta 
singela memoria 

Walter Scott, quando escre-
via, recitava os dialogrs ao cão 
sssentado aos seus joelhos. Sas-
chini perdia o fio dos seus impro-
visos se de i sa ta de ver o cão 
saltar por en t r e a papelada do 
aposento e J u a n de Juanes colo-
cava o cão invariavelmente de-
baixo do cavalete em que pin-
tava. 

Nico ' Aií Diax PEÍÍES. 

i. 

mmnm 
Transpor te , 2 009$50; Oerente do 

Banco Por tuguês do Cont inen te e ilhas, 
40$00; Grémio Por tugal , 25?00 ; D. Ma-
ria do Ceu Doria 20$00; Anonima s 5$00; 
Ultimo Figurino, 23$00; Santos & Dias, 
25$00; Alberto Correia , (D ogaria Vila-
ça), iOSOO; Cipriano LeSo, 10$00; Alfaia-
taria DamiSo, 10*00; Marques Carolino, 
10$00; Livraria fvloura Marques, 20$00; 
Hotel Avenida, 10$0C; C< Inibra Hotel 
20$Q0' Armazéns do Chiado. 90$í)0; dr 
Domingos Lara, 20$00; dr . Frota , 20S00; 
dr . Angelo da Ponseca, 20$00; dr. Ca 
listo, 2C$0ú j dr. Slssaia Barreto, 30^00; 
D. Maria José Ramos, 20S00; Lobo & 
Filhos, 100500; Deputado dr. Antonio 
Dias, 100400; Aníbal Lima, 20$00; Fá-
brica de Cor tumes 30$00; Madame A l -
melJa Ribeiro, 30$00; Julio C a r v a l h o . 
30500; Sodedi-Je d- Malhas L d a . 25$00; 
JoSo Vieira '& P i l h o ® , 30®00; G o v e r r a 
dor Civil, 50SOQ; D. João dc A l a r c ã o , 
20$00; Oficial do Regisio Civil, 2u$00; 
Farmacia do Castelo. 20300; Casa Mou-
rão, (Caihabé) á0$00; Maior Reis, Í0 |00 ; 
Ferreiras, (Caihabé) 20$00; Aliança Co-
merciai de Miudezas, 50$QC; Banco Pin to 
& Sot to Maior, 30$0úí Oficiais e Sargen-
to és Artilharia 2, 62Í00; Visconde de 
Alverca, 30$00; Un i lo L.tía, 25$0« Fábri-
r.a ftíartós, 3aatá Clara. ?f i |00, - 1,-ontimk, 

Continuamos hoje publicando 
mais uma das composições poéti-
cas, que amavelmente nos foram 
ofertadas ha tempos como disse 
mos no nosso numero de 4 do 
mê3 passado, quando publicámos 
uma outra. 

Ssiu sem titulo nesse dia, mas 
devia ter o seguinte: Cambiantes 
Esta deficiência queremos hoje 
remediala . Também a poesia: 
A' Rainha Santa Isabel, publi-
cada no n ° de 2, foi uma das 
enviadas pela sr.a D. Raimunda 
de Carvalho. 

A distinta pianista sr.1 D. 
Gloria Castanheira, que tanto nos 
tem ajudado no bom desejo de 
tornar conhecidas mimosas poe-
sias da D. Amélia Janny, prome-
teu-nos e n v h r mais composiçSas 
desta senhora. 

Para a consagrada artista vão 
antecipadamente os noâsoa Bgra 
decimcntos. 

Ignota Dea 
Poesia feita a um pedacito 

de carta rasgada que, 
voando, veiu cair no pei-
toril da sua janela í 

Val engraçado e contente 
Um papelinho voando, 
Ao sabor do sopro brando 
D'uma aragem vespertina,. 
Parece uma borboleta 
Muito branca, inquieta e leva 
Ao passar rsplda e breve 
Em cada flor que se Inclina. 

Descia d 'uma janela: 
M5o febril e arrebatada 
Rasgara a carta, apressada 
Era destruir esja historia, 
Que começára, quem sabe? 
N'um olhar fur t ivo e doce 
Que tanta luz em sl t rouxe 
P ! ra se apagar na memoria! 

Muito enleado, hesitante, 
Parando o v ê o a r ro jado , 
Veiu cair a meu lado Jl- -U.Jrt-. • 
Peguel-lhe, tinha um per fume 
Que. nem voando pe rde ra ; 
Aromas ds primavera, 
Que aspirar Inda consigo! 

Abri o, II, era um poêma, 
Que o doidinho conservara J 
Uma palavra bastara 
Para o tornar uma l lór ; 
Uma só — mas que e loquente! 
Con tendo tudo o que na vida 
Tem de encantada e florida i 
Dizia apenas í A m ô r l 

D 'onde viera ? Que orvalho 
Chovera a pérola fina ? 
Onde sss3 alma peregrina 
Que esse amôr viu repelido, 
Atirado assim á so r t s 
N :aza revolta do vento 
Luminoso sent imento 
Do nada em somDfaí perdido 1 

Quanto susto , qae d 'esp !ranía8 
Se i rgueram tslves do seio 
Da que, ent re a fê e o receio, 
Ousou escrSver que amâra, 
P2ra receber sm troca 
D essa confissão somente 
O despreso Impenitente, 
Que a carta despedaçara ! 

Guardel-o í o cofre das c h i a s 
E' grande, d'instaf.te a instante 
Recebe — sofrego amante — 
Mais clnías d!ii?finlto a m ô r ! 
E o f ragmento da carta, 
— Resto d : um fogo sagrado 
Fica bem jasendo ao lado 
D'easea mor tos ssm cak'»r! 

1900 À me-ia fanny, 

J o s é ^ e Q p d o 
Acaba de deaaparecsr maia 

um d ic nossos gloriosos artistas 
dramaticos. Dantro de curto 
espaço ds tempo foram desapa-
recendo grandes nomes da nossa 
scena: F e r r e i r a da Siva, Virgínia, 
Aogída Pioto, Brasão. 

Haverá nomes que possam 
justamenla emparceirar com estes 
que a morte implacáVelmente nce 
tem roubado ? Nós bem desa-
jariamos poder afoitamente diserj 
Sim. Mas Aparte pctlcios valores 
quo honraram a nossa ssena, o 
resto i . . 

E betial dizer-es qae a mor-
tí d alguflm de mérito ás&a a m * 
lacunís diílcil da prosnth <r. E! 

multas veíse-j uma forma de exte-
riorisar pelo deHapsrecimento de 
alguam, mais desta ve£ pedimos 
dizer que è uma vísrdade incon 
testavel: a moí t s ds Josá R :Car-
do abrs uma graiide lacíina no 
Teatro ÍWtUguê-;. 

Pa55 â a l m a d o t - r a n d g A r t i s t a . 

As Farpas, por Ramalho Or-
tigão, edição da Empresa B 
Literaria Fluminense. 
Saiu já o 1.° volume deste ma-

gnifico trabalho do grande pro-
sador Ramalho Ortigão, que a im-
portante e acreditada livraria 
Empresa Literaria Fluminense, 
anda a publicar presentemente, 
com um nobre e admiravel in ta j -
to patriotico. 

Em As Farpas hs esplendidas 
paginas de critica e de observa-
ção, qualidades eminentes do 
imortal autor da Holanda, 

O volume que temos sobre a 
nossa banca de trabalho é o 1.° 
da monumental obra. 

A edição, esmerada e elegan-
te, é da acreditada livraria Em-
presa Literaria Fluminense, ds 
Lisboa. 

íiísboa Tragíea, por Albino 
Forjaz de Sampaio, edição 
da Empresa Literaria Flumi-
nense. 
Albino For jas de Sampaio tem 

uo Lisboa Tragica, a sua melhor 
obra. 

SSo paginas da tragedia, drâ-
matisadaB por uma imaginação 
viva e forte. A Lisboa das misé-
rias a das paixões passa, por ali, 
com o poder evocador dum qua-
dro de Goya. 

Esta obra atingiu já o seu 13.° 
milhar. 

A edição, magaifioamente apre» 
sentada, è da conceituada livraria 
Empresa Literaria Fluminense, 
de Lisboa. 

Elogio da V e l h i e e , por Paulo 
Mantegazza, edição da Em-
presa Literaria Fluminense. 
X^IeiíiEjcg-asciA \ j u m p u p u l a r e s -

critor italiano, conhecidíssimo em 
Portugal pelos seus esplendidos 
trabalhos ds critica e dg vulgari-
sação scientifica. 

O Elogio da Velhice, que en-
trou agora na sua 2.R edição, t ra-
duzida esmeradamente pelo ilas* 
tre professor Arlindo Varela, è 
uma apologia da idade em que a 
vida começou a ter aspecto» 
curiosos e inéditos. 

Ha nessa obra magnificas pá-
ginas, observações íateliganteB, 
conselhos esplendidos e p r o -
f u a d o S i 

A edição, esplendida, é da im-
portante livraria Emprasa Lite-
raria Fluminense. 

Brevemente será feita a todâS 
estas obras a respectiva aprecia-
ção critica, agradecendo, agora, á 
acreditada e conceituada livraria 
Empresa Literaria Fluminense i 
gentilesa cativante dos exompla-
rea oferecidos á Gazeta dc Coim-
bra» 

fôèaímlafío Tôeaieo, por F, 
de Carvalho Henriques, 
Acaba de lençir no mercado 

um util livro, o sr F. de Carva* 
lho Henriques. Intitula-se ele . 
Vocabulário Técnico — Poria* 
guCs • - Inglês — Francês, 

No nosso tempo em que ãe 
torna cada vez duma maior ne-
ees3Ídade conhecer os termos té-
cnicos correspondentes a portu-> 
gueces nas naçSes que ma'"s taenJ 
desenvolvido as suas industrias s 
o seu comercio, ó duma recomen-
dável vantagem a existencia dunJ 
livro desta ordem. Suoeds fts< 
quentamente qus ha dificuldade* 
na tradnçS?, para português, de 
certos termos. Grande numero de 
livros qus usamos nas varias es* 
peeialidado3 industriais, são fran* 
cesss, ou ingleses. Por ieso hé 
difiouldada em obter rapidamen-5 

te uma tradução para a nossa lin" 
gua. Catres vszss sucede au3j 
para corrsyposdsxicia com esseã 
povoe, nos Vemos sm embaraço* 
para solicitarmos o que deseja-
mos, oa para nos fadarmos benj 
c o m p r e e n d e r : 

Ees&s dificuldades são 
grande parte atenuadas pelo tra-
balho do sr. Carvalho Henriqueoj 
Nele se encontram já Inscritos 

JQ termo». w ç w U t m m t e v & i 
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Arco de Almedina 
e o i í v i s s H J ^ 

ílltSfílS 111181tf»C? liíÉS CSÍPiPiíI: 
P o p e l i n a s - O t t o m a n a s — F a n t a z i a s — C r e p e s da C h i n a — 
S e t i n s g ranadine — C r e p e Geo rge te — C h i f o n s . 

Melhas de sêda (o m e l h o r sor t ido) 

A CASA QUE MAIS BAS ATO VENDE! 

V e n d e - s e a Q u i n t a da Tor re , de recre io e r e n d i m e n t o , 
c o m p õ e - s e d e b o a casa c o m mui t a s dependenc ia s , a l g u m a s 
d e c o r a d a s ; l inda capela em m á r m o r e , adega , lagar de azeite, 
m o i n h o s , serra circular , luz electrica própr ia , garage , cochei ra , 
es tábulos , capoe i ras , l agos e t anques . 

T o d o s o s m e c a n i s m o s s ã o a c i o n a d o s p o r tu rb inas , 
estas c o m a g u a potável q u e a Q u i n t a p o s s u e t o d o o ano , 
cana l izações a g u a q u e n t e e fr ia. Te r r a s de t o d a s as s emea-
duras , matas , olival., v inha , p o m a r e s c o m t o d a g f ru ta , h o r -
tas, etc. 

V e n d e - s e c o m t o d o s os pe r tences e c o m mob i l i a ou 
sem ela po r q u a n t i a m u i t o aba ixo do seu va lor d e v i d o ao seu 
p rop r i e t á r io b r e v e m e n t e emba rca r pa ra o Brasil . 

T ra t a r c o m o p r o p r i o na m e s m a Q u i n t a , t e le fone 211 . 

tenceates á terminologia de cal-
deiras e maquinas da Vapor, fr-r-
í a m e n t a e e me-quinas-ferramentaa 

0 A. reconhece que o t r sb t lho 
uSo é completo e, por isso mes-
mo, ele solicita t joe ss pessoas 

Sue ©Bcoritrem nele dsfieieaeiss 
ío comuniquem indicando as adi-

ço i6 convenientes, o qua concor-
rerá para enriquecer a 2.a edição 
desta obra. 

Comtudo, apesar ds a io ser 
Completo o livro — o que era im-
possível de ae conseguir, saban-
do-se que, quasi em cada dis, um 
novo termo surga — ó ele, mssmo 
assim, merecedor de muito apreço 
e muito para recomendar, espe-
cialmente àqueles que dedicam a 
Sua actividade a assuntos técni-
cos, não deixando tambem de de-
ver merecer cuidado a sua con-
Bulta a quantos esta ista a liagua 
portuguesa, ou procuram enri-
quece-la dia a dia. 

Ao autor deste curioso e utsl 
Volume agradecemos o exemplar 
oom que nos brindou. 

X X >« 
Só será feita a critica das 

obffcB, quaado nos forem envia-
dos dois exemplares. 

Exames 
Fez exame da 5.° ano dos li-

ceus, abtendo a honrosa classifi-
ca ç lo de 16 valores, • menina 
Zalmira Galado Sargento, filha 
do nosBG presado amigo, tenente 
sr. Augusto Sargento- A! inteli-
gente examinanda, bem como a 
seus pais, os nossos sinceros pa-
rabéns. 

—Tambem com elevada clas-
ôificaçSo, concluía o ô.3 ano dos 
liceus, o sr. M-nuel Vieira de 
Carvalho. A ele e a seu pai, o 
nosso amigo er. Antonio Vieira 
de OarVelno, as nossas felicita-
ções. 

— Fez exaras de adffiiseSo á 
Escola Comerciei, ficando apro-
vado com 14 valores, o njeninc 
JoSo de Campes Amaral . 

Parabéns, 

Pelos TRIBUNAIS 
Cível i 

Distribuição de 9 de Agosto 
— I.® oficio, Almeida Campo» .• Esecu-

Ç8ò por foros que Antonio de Moura e 
Sá e esposa e outros, desta cidade, mo-
vera contra dr, Adriano Vidra Coelho s 
outro, tambem desta cidade; advogado, 
dr. Fernanda Lopes. 

2.° oficio, P s rU: Esecução por fo-
ros, requerida por Antonio dc Moura e 
Sá, esposa s outros, dsãta cidade, contra 
Tiago de Almeida e esposa, tambem 
desta eidade; advogado, dr« f s rd í t ldo 
Lopes. ~ 

4." olftlo, Bri to: Execução por ío* 
foi , requerida por Antonio de Moura e 
Bá, esposa e outros dssta cidade, contra 
Alvaro Esteves Castanheira s esposa, 
tambem desta cidade; advogado, dr. Pçr-
liando Lopes. 

- Acção ds despejo requerida por 
felisío da Costa Neves, desta cidsde, con-
tra Manuel Maria do Carmo, do Porto; 
Idvogado dr, Fernando Lopes. 

5.® oficio, Perdigão s Requerimento 
jjgra reunião dc Conselho de íp.mil!a, re-

Sucrldo por José ds Barres, deaís cida* 
e, advogado, dr. Fernando Lop-es, 

- EstecuçSo por foros, reduerida por 
Antonio de Mou?S e Si s oútroa, desta 
tldade, contra Antonio FerrSo Pais e cw-
tros, desta cidade; advogado. (Sr. Fs?4 

jMndo ' orse!, 

i h r u ^ i - ^ v 
m i a i i y n 

E' o seguinte o programa ds 
8.8, semaas de 3 a 9 ds Agoato 
do Curso da Ferias, organizado 
pela Faculdade de Letras da nos-
ss Universidade; 

Dia 3 -9 -10-L íngua Portuguesa para 
Principiantes-Dr. Providencia da Costa; 
Dr. J. de Siqueira Coutinho 

10 1! — L.ingua Portuguôsa para 
Adeantados-Dr. Oliveira Guimarães; 
Dr. Ferrand P. de Almeida. 

11-12 — Língua Espanhola—Dr. J. 
Vallejo. 

14-15 — Historia da Literatura Por-
tueuêsa — Dr. Mendes do Remedios. 

15-Conferencia - Dr. O. tiçaives Ce-
rejeira; Portugal Literário Contempo-
râneo. 

20 '/í-21 '/s — Português—conversa-
ções, leituras, etc. 

Dia 4 - 9 e 10 — 10 e 1 1 - i l 2 1 2 - 0 
mesmo programa do dia anterior. 

14-15 — Geografia de Portugal e Co-
lónias—Dr. Amorim Girão; Dr. Cor-
reia Monteiro, 

19 — Chegada dos Filólogos ?!era3es. 
Espera ns EstaçSo. 

SEMA NÂ ES I 'AN MO LÁ 
Dia 5 - 1 4 — Solenidade na Sala dos 

Capelos da inauguração da Semana Es-
panhola e do Instituto Alemão. 

Trajo de gala. — Abeitura da Expo-
sição do Livro Alemão e das exposições 
regionais de renda3 bordados e tecidos, 
de ferro, de faiança, etc. nas Salas da Fa-
culdade. 

Dia ô - 9-10—10-11—11-12 - O mes-
mo programa dos aíss anteriores 

14 — Conferência sobre CAtoôEs -
Dr, I->sé Maria Rodrigues. 

2072-21 Conferencia de Ftáulein 
Dr . 4 G Richert. 

9 - 1 0 - 1 0 11-11-12-Conferencia do 
Dr. J. Vallejo — Literatura Espanhola 
Moderna. 

20'/V2l«/i-Conferência doPro i . Dr. 
B, Schíudel — intercambio Universitá-
rio (ccm pr. jecções). 

8 - EscursiJo i Figueira da Foi . 
fi — Livre. 

PMEMIOS Í>0 0. Í-. 
1) Prémio Dr. Jaires Bro\^n Scott (20 

Dollars o i ro ) -Pa ra Estudantes Estran-
geiros. 

2) Prémio Silvestre Pinlíeiro Ferreira 
(20 Dollares oiro) Fara Estudantes Porú 

tuguêses. 
Ponto para oa dois grupo-3; A obra 

de Silvestre Pinheiro ferreira. 
3) Prémio honorifico D. Carolina 

Mimei is de Vasi-cttcslos sobre qualquer 
matéria relativa h ilustre Professora 

A desenvolver em cStéa de 2 000 pa-
lavras (ô laudas dactilografadas doce a 
quinze manuscritas). 

Data da apresentação - 20 de Agosto. 
Oa pontos serio subscritos por um 

Pscudonlmo. Eia carta fechada o ver-
dadeiro nome. 

jurí, Drss O. Cerejeira. Ferrand P. 
de Almeida, Dr. Providência S. Cosfâ. 

P e l a U n j y Ê R S l D S o E 

O S e n a d o U n i v e r s i t á r i o r e s o l -
v e u s o l i c i t a r d o s p o d e r á s p ú b l i -
cos a c r i aeSo de Um c u r s o de 
A g r i c u l t u r a , j u n t o d a ' a c u i d a d e 
de L e t r a s . j 

- O C o n s e l h o da F a c u l d a d e 
d e M e d i c i n a e x a r o u n a a c t a d a 
3tia u l t i m a c o n g r e g a ç ã o , u m v o t o 
d e s e n t i m e n t o p e l a m o r t a d o p r o -
f e s s o r d s F a c u l d a d e d e M e d i c i a a 
d a L i s b o a , Sr. d r , J o a q u i m A u -
g u s t o d s S i l v a A m a d o s 

Mn fl Ml II 
Acha-se finslmonte resolvida 

a questão que se ía eternis»ndo 
da antiga igreja de Santa Clara. 

O parlamento sancionou já, 
em smbas as Gamaras, o arren-
damento peia SacçSo de Arte e 
Arqueologia da mesma igreja 
para sar pests nm condiçoís de 
puder ssr visitada. 

E' maia um monumento curio-
síssimo e interessante que Coim-
bra poderá oferecer á apreciação 
dos seus visitantes, 

Asaim desaparecerá essa ver-
gonha. 

Foram concedidos hg tempos 
30 mil escudes para obrsa nessa 
igreja e para a construção da um 
barraçSo destinado a reccibsr o 
qae ex«tte sa referida igreja. 

Rsgolvsu-se emSm um Rtsun-
to importantíssimo, no qusl in-
tervieram ysri?s pçg3oas, que 
h am merecem pela sus obrs-

Agora falta conseguir dotação 
para obrss urgeat<?3 ns igrpjs e 
cluastros da Santa C k r s s Nova, 
a que è preciso acudir antes qae 
se deem por eli maiores sítregoa. 

f í a - I V r t f a s e r a b o m e - t * d o 
U l » l A U l f t ? £ l v e n d e m - s e . R a » 
das Padsiraa, 3G 38. 3 

pequeas com quintal, 
na cidade ou fóra pre-

cisa se. R«spoBía á redacção a I 
F . 

tente, com tempo disponível coma 
conta de contabilidade de grande 
ou mencr desenvolvimento. 

Informa esta redacçSo. 

a i i â s s ! Í e 6 
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á Escola Central um peadentif d» 
ouro com pedras e um So ds pra-
ta. Gratiflca-se quem o entregar 
na Travessa de S. Ssivsdor, 5 1 

Traapassa-se IfgoZ 
sarves de F ru tas e artigos de 
Gunfeitaria, sm Coimbra. 

Rocebem-sa propost is até ao 
proximo dia 10 na Calçada do 
Carmo, 8 — Coimbra. X 

ende-se ^aífo de 
cegai sm bom estado. Pers vêr 
na Gumiãda, n.° 3B, das 11 ás 19 
horas. X 

graaaçimeoto 
Tsmeaia Coalho Coleço, Jcsé 

Coelho Cylaço, Pi acídia Rebelo 
da Silva Colaço o marido, Abri-
lina Pinto e Costa Colaço e ma-
rido, Izilda Augu- ta Coelho, Jotá 
Augusto Gouveia, JoSo d'Assun-
ção Gouveia, vssm por esta for-
ma sgrsdece? a todso as pc-s^oas 
que acompanharam o íunaral do 
sen muito saudoso marido, pai, 
genro a tio, José Vitorino. 

Gimento Portland Artificial LIZ 
Em barricas de 180 k i l o s 

0 m e l i i o r c i m e n t o p a r a o b r a s cie re i 
E s t e c i m e n t o p e l a s u a e x c e l e n t e qualidade está sendo e m p r e g a d o p e i a (Ba* 

m a r a Munic ipa l de Lisboa , em p a v i m e n t a ç ã o das principais r u a s , tais c o m o : Rua 
l . ° de D e z e m b r o , R u a do Ouro, R u a Âugusta e Rocio. 

T e m para e n t r e g a Imediata e vendem nas melhores c o n d i ç õ e s de preço 
T F T n t ^ W f T i i y ? f u f & A M t J !S * _ !S -l-é r. S- . ̂  s ̂  <e « ia ^ ; .B g ISS í i j \ | J-4 : 

T e l e f . 4 5 3 i B R A 

Roa da L!b8Pdâfe~Roa da Saoflafle í 
F í Q U E I R R D R F O Z 

Crande baixa no preço 
das p e n s õ e s 

Almoços 8 J a n t a r e s a 7$50 
Bons quartos e b o m 

serviço d e m ê s a 
Recebe c o m e n s a i s a 

preços m ó d i c o s 
Fornece Jantares para f ó r a 

(Boi mb? 

MAMELM a 3OO$O0. 

E" f T I 

i Bandeira.-Telf , 512.-Telg. Wizard 

{ >£ i 1 
«êz-tiUk § 

. S á d s P . 

iselhai sempre á s pessoas f r a c a s , c o n v a l e s -
centes ou com faita de ape t i t e o uso do 

i o L o p e s M o s o , 

iPPBP h&xii M 
fesJ 

que é a vida, a energia, a alegria dos que s o f r e m , 

Miranda do Corso 
No dís tí do corrente e domin-

gos seguintes, vendem-se sm pra-
ç», os olivíis, pinhais s s fabrics 
de tijclo, no Val d :Avença, limi-
te do Carapinha], já dividido em 
lotee e pr»ra todos cs preçca. 

Fftcilita-se o psgamenío. 
Veada faita no locai, ás 11 

horas. 3 

Depoe!teflo em Coirnbrai! 

Lodã 
Praça do Comercio, 27-1.e 

U . O A J . O Í 
l i a para alugar três quartos 

mobilados, iadependentee, com 
serventia no rssto df casa, du 
rant? a época balnear, 

Dirigir a J. Henriques, Rua 
da a Flores, 51. 1 

I í i 
I 8 = 
â í j 

©m mosaico © madeiras 

-IH concorrência de preços e qualidades 
VENDE A CEEAMICA, L i a 

Telef , SOS ESTAÇÃO VELHA G o l m b r a 

ii isiiii! mm 
B g f a l h ã s n . § 

Conselho Administrat ivo 
O referido Consellro Admi-

nistrativo faz publico que no pro-
ximo dia 12 do corrente mês, pe-
las 11 horss, no quartel ds Gumia-
d i , procederá á venda dum» ba-
taria de BCUmnlidores, ue 40 els-
meatos 10 Tudor, tipo L. 5 e 30 
ÍUgen, tipo H í"i, | 

As condições de venda ea-
coatram se patentes no referido i 1 
Co.;>aelho Administrativo, onde ' 
podem eor consultadas todos os 
dias ateis, dag 10 ás 17 hores. | — 

Quartel em Coimbra, 3 do > | 
Agosto de 1925, 

O í e e r o t a r i o , Antonio Beato; 
sargaato-ajudante. 

A p n m e í r u . r i s | 
Ca»*» aeaipfrcuiii prtífuiiáo ÍÍÍS-
^osioás S^íihorsí t>r»n.ta?i;ç vós 
C ioíi raii.ihsrt 
sít ihoías! | 
"ii I * * • ^ 

I aue iã «v i la r <, 
c';:',-* {atalidade t a * 

m^sits PSÍ vossa foi* f 
í««« n iSf.omparavel / ' 

Er: 
> 1 ^ 

-

y<í% 

•aJ. 

% E i e s r â i r . ô d e M m â r a g i ® 
Ha pros ims quarta- feira, 5 do 

corrente, será reesda, áa 9 horas 
da manhS, aa igreja ds Santa 
Cruz, uma missa por alma desta 
Virttíoss rjgn^orB 

P U á ç nrfoz S l M o n 
e do 

SABONETE SIMON 

m$m 
f»$ti . , . , , . . IÍÍ.ÍITITIÍ 

m prs|o5sss, ps^as 
sti i! i% ásiíaVrs it W>\ 

S ! s i 4 Í 4 $ ® I 4 
Ceapaíii», í sm mi--

$ mit pederosi tís f í n s g â ! , 
U-ss ssgve» coatrs ® rim êt 
ío ja , sôbrs pr«á<«$, môi l ia? , e$~ 
t âbs l í c i aea ia i $ risse* s á r l t i -
sSí'3, 

^ ^ — - - " f — • - • linllliilM 

Tuberculose dos ossos e articulações — Raquitismo 
Deformidades e paralisias em oreanças e adulto, 

Ortopedia — Fisioterapia 
{ g í e s t r í d á a d e , e e l ô r , m a s s a g e n s , r a i o s u l t r a - v i o l ê t a s ) 

í . i a b o a 

6 1 1 6 2 6 1 
;rllm. 
c 

4 i Á v e n j d a U b e r d a d e , 1 2 ! . — T e l e f o n e N o r t e 9 0 g 

Ea-âsslsteate do Instituto de Aleijados eoi Berlim. 
Membro da Sociedade Ortopedic» AiemS. 



o Loteri 
a 8 ôe R g o s t o 

Premia m 300:Q00S0G 
ÍÉS a Jolío U li 

Pinto, k Fio 
L a r g o â a g R m e i a s 

COIMBRA 

Em bom estado vendem Bi-
sarro, Casimiro & G.a L.da, (an-
tiga casa Gaito & Canas). 

Rua do Cego, 7. 2 

Lições de musica 
Antonio de Campos Felizes, 

alferes-chefe de musica do regi-
mento de infantaria n.° 28, habi-
litado com os cursos de harmo-
nia, contra-ponto e violino, feitos 
no Conservatório de Lisboa, acei-
ta lecionsçoea de rudimento, pia-
no e violino, em eu» casa na Rua 
Ocidental de Montarroio, n.° 11, 
2.°, D., ou em casa dos alunos, 
levando-os a exame so Conser-
vatorio de Lisboa ou Porto, no 
curso de rudimentos e curso ge-
ral de violino. 3 

1 / Kf h T 3 K% f » I 11 r H* 1 I p . l l s f 
L M i i f ^ y 

ORaDaSiWECTraDASi 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS / £ 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 
^ INSECTOS 

Vidago, Pedras Salgadas 6 
Melgaço. 

Vendem aos melhores preços. 
Bisarro, Casimiro, & O.'1 L.da, 
(antiga casa Geito & Canas). 

Raa do Cego, 7. 3 

(Anda BO safeade a roda) 
Bilhetes a 140$00; vigóaeimos 

a 7800 e cautelas a 1050. 
Então á venda na Rua Vis-

conde da Luz, n." 12, e Mercea-
ria Coimbra, Largo Miguel Bom-
barda, n.° 13, e na Barbearia Cen-
tral de Sebastião Carreira em 
Santa Clara, um variado sortido 
da biiheteB, vigéssimos e cautelas 
para todas as lotarias, pois è quem 
yende mais barato. 

Pedidos a José Dies Martins 
Pereira, Rua Visconde da Luz, 

12—Coimbra. 

EMEOtO Hl 

â e t e t e » m 

(ANTIGO HOTEL SAMPAIO) 
— DE — 

J o s é Rodrigues Calado 
P R O P R I E T Á R I O D O 

R E S T A U R A N T E A V E N I D A 

C Q S m B R R 
Q y s r l o s c o n f o r t a v e i s 
t & n i @ r a d o s « r v i ç © t à c 

t l m o ( o & © j a n i a r e s 

P r e ç o s r e d u z i d o s 

| R.DETRAZDA ALFANDEGA 
f i g u e i r a d a 

V i v e n d a 
aide-se J™ wfS 

a Leste da Coimbra, 8, s Sudoes-
te do Penacova, 4, a Oeste de 
Lorvão e 15 a Sul do Bassaco. 

Compoe-se de casa com um 
andsr, 10 divúões, varanda, re-
trete, dois pátios, cases para ar-
rumações, currais psura gados, 
quintsl que mede aproximada-
mente 1000 metros quadrados e 
tanque para regar. 

Situada a uma altitude que 
deverá regular pela do Bussaco, 
servo, principalmente, para famí-
lia que precise aspirar ar puro, 
livre de posiras e que deseje vi-
ver fora do ambienta, sempre in-
fecto, dos centros muito popula-
reF. 

Disfruta-sa dali um panora-
ma soberbo, o ar é puríssimo e a 
agua potável è, sem exagero, das 
maia finas da Portngal.j 

Quem interessar queira diri-
gir-so ao seu proprietário Manuel 
d'01ivaira, Agrelo, Penacova. 3 

— DE — 

Carlos Castela 
60-A—Rua do Correio—62 

TABELA DE P R E Ç O S 
Barba $70 
Cabelo 2S00 
Barba s cabelo aparado 2S50 
Cabelo rente 1150 
Cabelo rente 0 barba . 2$00 
Perfumarias por junto e a 

retalho, vendas a 80 dias pelos 
melhores preços do mercado. 

Aceltam-sa fregueses ao mos 
por 5S00, faseado a barba duas 
Veses por semana e córte de ca-
belo uma ves por mos. 

Armando Ferreira e A l v a r o 
Ferreira declaram que nUo Be 
responsabilizam por divi-ias que 
sen pai Joaquim Maria Ferreira, 
tenha ou venha a efectuar. í 

2.' P u b l i c a ç ã o 
Pelo JUÍZO de Direito Ci-

uel desta comarca, cartorio do 
escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos , correm éditos de 
trinta dias, a contar da ultima 
pubí ícaçãodo respectivo anun-
cio, c i tando o executado Car-
los Baptista Soares, que teve 
o seu domicil io na Praia de 
Buarcos, comarca da Figueira 
da Foz, e actualmente em par-
te incerta na America do Nor-
te, para, con jun tamente com 
sua esposa, Mafalda Monte i ro 
Soares, pagar, no praso de 
cinco dias, depois de f indo o 
dos éditos, á hrma exequente 
Botas, Neves & Companhia , 
Limitada, de Coimbra , a quan-
tia de 1 0 3 1 $48 de capital, ju-
ros, custas e procuradoria , e 
ainda 250$00 de despesas ex-
tra judiciais, em que foi con-
denado por sentença judiciai 
de 16 de Abíil ultimo, com 
transi to cm ju lgado e bem as-
sim os sêlos e custas da exe-
cução, ou dentro do m e s m o 
praso nomear á penhora bens 
propr ios suficientes, sob pena 
de, não o fazendo, se devol-
ver esse direito á firma exe-

prosseguindo-se nos 

regulares termos da mesma 
execução á sua revelia, fican-
do-lhe facul tado o direito de 
escolher domicil io no Juizo da 
execução em Coimbra e cons-
tituir advogado ou procurador 
que o represente. 

Coimbra , 30 de Julho de 
1925. 

O Juís de Direito Cível, 
Abílio de Andrade. 

O Escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Siilluti Mia i s M i l 
íiíyii se Gullia 

Nota Oficiosa 
Em vista de tarem faltado ao 

cumprimento das deliberações to-
madas em reunião de direcções, 
de 3 de Julho p. p., sobre a so-
lução da Casa dos Trabalhadores, 
etiie Sindicato, como arrendatá-
rio, vem por este meio convidar 
todos 03 organismos, com sóda na 
Casa dos Trabalhadores, ou que 
lá tenham os seus haveres, a re-
tira-los, e pagar os seus débitos 
até ao dia 15 do corrente. 

Caso contrario este Sindicato 
vêr»se-ha na necessidade da recor-
rer aos meios inaispensaveis, da 
data acima em diante, para cum-
prir com a renda atraz&da para 
com o senhorio. 

Coimbra, 3 de Agosto de 1935. 
-—» A Direcção. 

l i 

F a s - a e e o m u m a n o P o r t o p o r 
o u t r a c á e m C o i m b r a o u p e r t o , 
A q u e l a t e m casa d e h a b i t a ç S o e 
do lavoura, las e t e c t r i c a , a g u a s 
d e r e i s a p a r a r a g a 0 p o t á v e l f i -
n a s , s i d o s d i v e r s o s , r a m a d a s no-
v a s o v a r i a d a s f r u t e i r a s , è p e r t o 
d o P a l a c i o d e C r i s t a l , A r e s 8.000 
m e t r o s q u a d r a d o s , d a n d o 3 '/a 
l í loioa g a r a n t i d o s . 

Arras iada vais um Conto por 
WSiS, 

Caria a VV . á redacção. 2 

Por o seu proprietário desis» 
tir de negocios, AURENDA-gE 
junto á paragem do eleotrico, o 
seguinte: 

ÓPTIMA CASA, acabada de 
construir, com mtbilia ou sem 
ela, composta da 1.® andar, com tí 
grandes divisões, eosinha s quin-
tal. 

ARMAREM, os bsitoa da 
meerr.a casa, que mede 1 í metros 
de frente e 11 da fundo, com 
uma porta h rga e duas pequenas, 
podeíido servir para uma grande 
garegs ou qualquer outro esta-
belecimento, 

\ MERCEARIA, pegada 5 saia 
1 casa, com ou ssm arrasçXo e de-

Imais utensílios. 

Todas ao casas teem agua e 
luz elactrica, e também ca podem 
arrendar em conjunto. 

Dirigir, no mesmo prédio, a 
Fernando David. 

Ccasuitga uaa 3 ás 5 borts da tarde 
P r m da RepubUna 

Veisde-se 1 camioneta G. M. 
| O. ltí HP. sertindo psrs csrgs c 

transporte da passsgfiroe e 1 au-
tomovsl Citroíi 10 HP ; , ambos 
em bom estado de conssrtíiçâo» 

Dirigir á forage Moderua, 
L da. Agueda; n 

Jornal de maior tira-
gem cm Coimbra 

RSSSnnTURHS 
3 m e z e s 6 $ 5 0 
6 mezes I 3 Í 0 0 

Pela correioi 
A n o . 30$00 

Brasil e África Oriental: 
Ano , 60$00 

Africa Ocidental: 
lT'*fl0 3 9 9 í í Ç S S 8 9 » * 8 

ÂS1G. s e 9 o • 4 0 1 0 0 

Â cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$5Õ centavos em 
cada recibo. 

Âmisõ $25 mii&m. 

¥es m 
ADVOGADO 

ds inquisição 

f* 

AutomovelBv
AJd

A
6
E»u. 

em bom estado por 5.500$00. 
Trftta-Bfl na Praça da Repu-

blica, 9 a 11. Tebfono n.° õ. X 

Alnga-sa um andar e 
Bguas furtadas, na casa 

da Avenida Sá da Bandeirn, 54. 
Trata-se na Raa Visconde da 

Luz, 64. / X 

vandem-se, duas ca-
ssa na Estrada da 

Beira, Vila União, n.0' 2 e 4, 
tsm dose divisões cada uma a 
quintal. Entregam-se desabita-
IÍ83. 

Acabada de construir 
com sete divisões, quin-

tal e poço com nascente, aluga se 
ou venda-se. Rua da Mãosinha, 
Olivais. Para tratar na Rua do 
Cego n.° 1. X 

C5SOQ Arrenda-se com 3 an-
ÈfeEÍ» dares e sotão na Tra-

vessa de Mont'Arroio 18. 
Trtta sa na mesma casa. 4 

alnga-se com oito divi-
sões na rua dos Anjos, 

n.0' 17 e 19. 
Perto da Universidade. 
Treta-ee na rua Visconde da 

Luz, 64 X 

£ Compra-ae uma desde 
a Praça da Republica 

»té ao Teatro Avenida ou proxi-
midades, ou ainda num dos bona 
pontos de Coimbra (cidade). 

Dirigir a esta redacção. X 

f v g g Arrenda a s uma caea 
-JUrfbO» a 0 p 3 2 8 d o da Sauda-
de,. (Rua n.° 2), com 15 divisões, 
um barracão, quintal a jardim. 

Intorma-be na me&mf. X 
Vendem-se em 
grande quanti-

dade. Arm&sens do Chiado. 

oom 
bas-

PQ A de sobro psra Co-
V f t i V ginha, vende-se, a 
540 cada kilo por saca, rua Di-
reita, 95. X E0*11 SL trEÇfio e sela, ven-

g ti m de o tenente Leite do 
5. Grupo de Metralhadoras. 1 

F n r r n a a Vendem-se2novos 
Í U g U y B e 3 usados. Para 
tratar com o sargento Gouveia, da 
infant. 35, Santa Ciara — Ooim-
bra. á 

Guaràa-livros 
tante pratica, oferece-se para casa 
de movimento ou fabrica. Conhe-
ce todos 00 ramos. Dá óptimas 
referencias. 

Informa-sa nesta redacção. X 

a g n i í i e a venda-sâ 
uma, com uma boa casa de habi-
tação, com 16 divieSes e basten-
tas arvores de fruto, vinha, oli-
veiras a pinhal. Tam dois nas-
centes da agua. A 20 minutos da 
Coimbra, prosimo da Lapa dos 
Eataioa. X 

W f l ti 11 % Y1Q costura Sin-
i U . d ^ U A U f t g ^ , vende-sa 
por 200 escudos. Rua do PadrSo, 
n.° 88. X 

Molduras 
para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tam sempre com-
pleto sortido a CASA HAVA-
NESA. X 

Prectaado-sa para 
magnifico estabe-

lecimento comercial ou indus-
trial, vende - sa completgmante 
livre. 

Ver a tratar, Rua da Moeda 
n.° 77-A, _ _ _ _ X 

Pretende-sa alugar 
durante oa prosi-

mos meses da Agosto, Setembro 
e Outubro. 

Tratar ns Casa Totta com 
Manuel Rago. 1 

Alemão cm muito 
^ « W bom estado. 
Piano da mesa pata estudo 

bem conservado. 
Podam ver-sa bô at4 quinta-

feira, Ena dos Militaras, 11. 2 

" ARRENDAM 
1 SE mobilados e 

irata-E3 da roupa dos hospadssj 
Estrada da Beire, M. D. fOa-

' X Ihabó). 

r i n f ô V È f i D E - S É " c o r a 
_ IAAAIW]» abandancia de 

agua nativa, o dois minutos do 
eleotrico. 

Trata Miguel Ádgo -Csrnara 
• Coimbra. fi 

Precisada qíie dispo-
nha de 2 0 a 2B co»' 

tos para desenvolver sstsbsloei» 
mento comercial. 

Carta a redacçHo a F. 8 

Trespassa-se taZ 
mento de calcado no ponto mais 
comercial da Baixa. Também se 
trespassa som fezpndas. 

Carta a esta redacção a J. A. 4 

^ s a - B Q ^ o t S 
vo de doença a de retirada do 
proprietário o Restaurante Tava-
res, em Santa Clara, (sntig>3 casa 
Augusto Lopes). X 

V ã i d ê - g r ^ S 
umtj mobília completa e um 
magnifico piano AlomSo. 

Nesta redacção se diz. 1 

I J i r i ro.<r>a d e t o d a a 8 8 

* l U t a V » lidades, branca 
e de côres. 

Vitragem para colar em vi-
dros. 

SecçSo especial para a venda 
destas artigos e preços sem com-
petência. 

CAPA HAVANESA. X 

Anúncios 
n a G A Z E T A D E C O I M B R A 
1." pagina-cada linha- 2$00 
2.* pagina-cada linha- 1$00 
3." e 4/--cada linha- $ 5 0 
Assinantes 20u/n de desconto 

A G A Z E T A DE C O I M B R A está à 
venda n» T A B A C A R I A P A l l i l A . 

Luis "Raposo 
Medico 

C l í n i c a Q e r a l 

Partos, doenças das Senhoras e 
Crianças 

Consultas das 3 às 5 ' / i 
Rua Visconde da Laz, 13-1.° 

Chamadas, Telefone 685 
Rna Abilio Roam 

M V V & X X K K K X M X X X X A J O U U U t , 

B " é O O Z « O X T Z J L Z « 
| Companhia ds S e g u r o s 

D Capital: um milhão e q u i n a m o s mil escudos 
^ S e g u r o » m a r l t i m o a , l e r r e s f r s a , f u m a l t o » , g p « y e s , c r i a -
£ t a i s , a g r i c o i a s , r o u b o s a u t o m o v e i a 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ã C.a 
HâVãíiêsa) 

i i£i i l i l M É m l OoBiiDflPiíeose. l é * 
Serralharia /Iccanica c Cml 

R g p a r a ç S e a e m m a q u i n s a , C o i ô s i r a a 
g motores 

•ZKlm MtSJxt / 

G n g a r r g g o - s g ô a m o R f a s g m õ e f a b r i -
c a s g m a q u l n i a m a a 

E n s o r r e g a - s e d s t o õ o a o s t r a b a l h o s 
s m s c l â a â u r a a e m a u t o g e n í o 

s r e p a r a ç õ e s e m a u t o m o u e i s X 

BB—Ssesfân das bbIfos—cgiUBB 

TANOS 
M i r a i s ifiriti i lEsm k sllllii peia i pelai 
PreparaçSo de Alfredo Mârquas eanarlo, farmacêu-
tico químico pela Faculdade de Farmacia de Coimbra 

ÍBSOSHO em Mtòn: fwisa Besfs di Silva lirm 8. da Sofia 

* Vinho Verde 

D e p o s i t á r i o e m ! " C o i m b r a : — J O S É MARIA D O S 
S A N T O S J Ú N I O R , - T e r r e i r o d o M e n d o n ç a , n,° S . 

c o n o m i c a 
1Ê È l l l f l I li IIFfS. I H l l (illlelss. 
glip Casa Jsiii £o Parisi; ba Mra Mas, IS a 19 

Minguam compra sem primeiro visite? esto casa, onde tudo é 
niuito mais barato que em qualquer outra. 

C O N S T R U Ç Ã O GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
Só esífi essa pode vender nus condições em que anutici* 

mm mmm 
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O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no s e u distr i to 
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U o t a s p o l i t i c a s 
E s t o u i n t i m a m e n t e c o n v e n -

c i d o q u e a organisação d o 
a c t u a l governo vem agravar 
m a i s a c r i s e politica, que, p r o -
m e t e e t e r n i s a r - s e , devido á in-
t r a n s i g ê n c i a d e c e r t o s r e p u b l i -
c a n o s , q u e n ã o d e s c o n h e c e m 

"a g r a v i d a d e do momento , e 
d e v e r i a m ser os primeiros a 
c a l c a r a s suas desmedidas am-
bições, para cooperar n u m a 
Obra de conciliação republica-
na, absolutamente indispensá-
v e l , em vésperas do acto elei-
t o r a l . 

O novo governo é uma 
i m p o s i ç ã o provocante d e u m a 
p a r t e d o P . R . P , , habilmente 
m a n e j a d a pelo sr. Antonio M a -
ria, q u e v e m irritar a grande 
massa r e p u b l i c a n a d o p a í s e 
d e s c o n t e n t a r até c-s s e u s p r o -
p r i o s Correligionários, que ain-
da b e m recentemente d é r a m á 
luz d a p u b l i c i d a d e u m a c a r t a 
assinada p o r p r o f e s s o r e s , b a -
charéis e oficiais etc, d a q u a l 
e x t r a c t a m o s o seguinte p e -
ríodo : 

Os tristes s lamentareis aoon 
tecimontcs doa últimos tompos 
vieram demonstrar á sociedade 
que o velho P- K. P. é hoja ums 
facçSo, por datrâs da qaal se es-
grime, com uma politica de maus 
princípios, a favor da duas cu 
três seitas ás ambiciosos, ssden-
toB do exerceram ES mais eHss 
funções governativas, e&m o um 
ÀE se engrandeceram a si e SOB 
seus apaniguados, sm prejuíso 
do paia e para daacredito do ra 
gim a. 

A f o r m a ç ã o d o g o v e r n o d o 
sf. Domingos P e r e i r a , p a r e c e 
vir corroborar as tristes ver-» 
d a d e s d e s t a carta, porque de 
f a c t o e d e o u t r a f o r m a s e n ã o 
c o m p r e e n d e , q u e tendo sido 
derrubado um governo parti-
dário d a s d i r e i t a s d e m o c r á t i c a s 
seja d e novo o r g a n i s a d o u m 
m i n i s t é r i o , s o b 0 3 m e s m o a mol-
des, porque a entrada de d o i s 
o u t r ê s independentes, q u e j á 
a p o i a v a m o anterior gabinete, 
n ã o l h e tira feição, retinlamen* 
t e p a r t i d a r i a , neste caso. 

Este como q u a l q u e r outro 
g o v e r n o partidaria, não ofere-
c e a o p o v o uma a b s o l u t a g a -
r a n t i a a o a c t o e l e i t o r a l . 

S ó u m governo n a c i o n a l 
de homens honestos e eKperi-
t n e n t a d o s , poderia contestar a 
o p i n i ã o publica, e n a absoluta 
Impossibilidade na organisação 
d u m t a l ministério, então re-
c o r r e t - s e - í a á constituição dum 
g o v e r n o com a mais larga r e -
p r e s e n t a ç ã o dos partidos, tudo 
q u e n ã o seja isto, é preparar o 
t e r r e n o para uma nova revolu-
ç ã o , que é preciso e v i t a r custe 
o q u e custar. 

Tristes e lamentaveis sâo 
g§ie§ acontecimentos políticos, 
quasi diários, de desastrosos 
efeitos para o país, que nos 
escurecem o dia de amanhã, e 
que nós, a grande massa dos 
Ignorados, que n3o tem ambi-
ções nsm vaidades, desejáva-
mos vêr bem claro e feliz, peio 
muito amõr que temos á nossa 
Patria. 

J o r q e L a r c h ê r 

da Tuna Académica 

0 BS2 UM J O R N A L M SÃO PAULO. - UM H á -

Vamos tar em breve a visita, 
para nos muito cativante, ds um 
grupo de estudantes portugueses, 
que constituam a Tuna Académi-
ca ds Coimbra, a pitoresca cidade 
do Norte lusitano, tHo cheia da 
tradições 6 qua ó, sm Portugal, 
para a mocidade estudiosa, o qua 
foi outi ora para oa nossos aca-
démicos a vetusta O aro Preto, 
antes de ser desbancada pela sum-
ptu sa Belo Horizonte. 

Coimbra, debruçada â beira 
do Mondego, gnsrda no sou seio 
todas as reminiscências da vida 
académica ds antanho, quando s 
mocidade qua frequentava ss ve-
nerandas arcadas da Universida-
de, deixando sobre ss mezas de 
estudo, ass republicas, m suas 
sebentas, levavs s deshoras para 
as ruf.a estreitas e mal calçadas 
da urbs da sua alegria as-turdia, 
enchendo as da risos sadios, da 
vosas a alacridada. 

Hilário, o grande mago ds 
guitarra, quebrava então com a 
gloria da sus voz fotta s doce de 
meridional ardente o silencio dsa 
vielas conimbricenses, tecendo os 
madrigais ás tricanas o sopeiras, 
tão boémias e doudivanas quanto 
os proprioa estudantes. 

Nem mesmo a cabra, no sito 
cia torre universitária, ordenando 
silencio com a sua voa soturna 
ds b iwga , ««iiòfg.tHi ífezioi-ciinx-' 
decer aquela voz mele n cólica qus 
ss arguia dentro da noite enlua-
rada na velha Coimbra*, como 
uma prece pagX elevada ao deus 
do Amor e da Mocidade 

Tenho já séca a garganta. 
O que isto é nem eu sei; 
Quem cante seu ma! espanta, 
Pus me a cantar o chorei , , • 

È, slém, da Um beco escuso, 
outra Voz moça ss ouvia, acom-
panhada pelo aangarresr aea ban-
zas académicas, v tz dolente de 
tricana, melodiosa a quente; 

Nossa Senhora faz meia 
Cora linha feita de luí; 
O novelo é a lua cheia, 
As meias são p'ra Jesus -. . 
Oa esngirítes de bjm vinho 

tarde andavam de mSo em mSo, 
emquanto Hilário, o granda me-
nestrel coimbrão, tornava n ar-
rancar com OD RÉUS dedos MC-gi-
coe, ondas tremulas; ds harmoaia 
da sua guitarra bo«mi» < 

O mar também tem amante, 
O mar também tem mulher; 
E' casado com a areia, 
Dá-lhe beijos quando quer. 

Madrugada »lt«. quando cs 
futrica «Mtremuahados busca-
vam JS aaus aiázerfs quotidianos, 
Já ísm os estudantes noctívagos 
para sa margens do Mondego, as 
capas traçadas sobro o hombro, 
as batinas rot*3 enodoadas, diri-
gir graçolas ás lavadeiras s mi-
rar-lhes, gulosos, as pernas roli-
ças. . < 

Dessa epoea alacra de risas e 
r.legrisa guardam eladc oe estu-

dantes portugueses iodes ES tr«: 
diçoas e ramiiisceacias. 

E a Tuna Académica de Coim-
bra, cuja visita OE jornais elviç*-
reira menta aos anunciam, trará 
para SSo Paulo, para o Brasil, 
um pouco dessa alfgrso ingénua 
da velha Priacez"» do Mondego, 
tíespsrtsndo era todos cós, estu-
dastes ds outrora, a saudade 
imensa da uma br-óraia agitada, 
quo também a tivemos, sisudes 
velhos ds h<ja, estúrdios de ou 
tre-s tampos, nas pacatas ruelas 
na Paubeea antiga, ou ás mar 
gene numerosas do Tietê mur-
murante; . , 

Sejam, pois, bem vindos rg 
estudantes oonimbricers?s, qua 
nos virão trassr o abraço amigo 
da gente lusa. tronco valoroso 

m m m 

m m % 

O distinto presidenta da dira-
cç5o da Associação Académica, 
sr. Matos Baj-s, recebeu da Tuna 
Académica, qua vai a camieho do 
Brasil, o seguinte radio; 

Estudantes da Tana no momento so-
iene de aclamações para e mesma Aca-
demia, abraçam do mar os se ai colegas 
e amigos. 

serviço 
oimbra 

Ainda a nossa campanha 
Desgraçadamente o horro-

roso incêndio que acaba de 
destruir completamente a al-
quilaria do sr. Manuel Ferreira 
Camões, causando-lhe um pre-
juíso de muitas desenas de 
contos, veio dar razão á Ga-
zeta de Coimbra em íudo 
quanto ela vinha dizendo acer-
ca das repetidas faltas d 'agua 
com que se luta na ocasião dos 
fogos. 

N ã o queria um defensor 
da Camara dar razão á Gaze -
ia de Coimbra e por isso veio 
dizer que não h ^ falta d agua, 
mas sim falta de pressão/ 

Agora mesmo, no incêndio 
que acaba de dar-se em Coim 
bra, ouvin afirmar a gente 

recer o caso, que não é novo, 
infelizmente, 

já a Gazeta de Coimbra 
dois dias antes deste incêndio 
tinha chamado a atenção da 
Camara para a falta dagua na 
zona em que se deu agora o 
incêndio. E a Camara iicou se 
silenciosa, sem se importar com 
as reclamações da Gazeia de 
Coimbra nem do publico pre-
judicado. 

Ai tem as consequências 
do despreso que a Camara vo-
ta ás reclamações desta folha, 
que não censura, nem critica, 
nem diz ma! por praser. 

Â Camara ou a lguém que 
tem ingerencia neste serviço, 
tem uma grande responsabili-

da Camara que os deposi tes dade neste iamentavel sinistro 
por falta de providencias DO stav aiu t-iicíua e que por isso Uí 
nós e alguns moradores dessa 
zona reclamadas. 

E depois de tantos factos 
ía i - in in rpca aSrirla §g jpTJO" 

não havia motivo para haver 
falta d 'agua, 

Quais são então as causas 
da falta d ' agua nas manguei-1 desta naturesa, 
ras f i ra na Camara a razao porque 

Q u e m tem responsab i l ida -1 f a l í a a 8 f u a s e m P r e h a i n ' 
des nestes serviços deve escla-1 c e n o s ' , . 

. . . | 1 - n . a a pressão, porque 
s HJUtsvO 
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CTTTHU nao iem 
remedio r 

HEROÍSMO E K ABNEGAÇÃO -
que iíva o homem ao supremo 

sacrifício humano para salvar o seu se-
melhante - é ainda hoje o sentimento 
sublime que palpita no coração da n o s s a 
raçs cie heroes e áe descobridores. 

Foi o heròlitno e a abnegação, q u e 
levou Luís do Camões a escrever a n c a s a 
maior epopeia histórica Os Lusíadas, t i o 
sublime e tão cheia de encantos. 

f o i o heroísmo e s abnegação, que 
lavaram Pedro Alvarea Cabral e Vasco da 
Gama, Alonso de Albuquerque, Fernão 
de Magalhães c tantos outros nautas, 
qne singraram 03 mares, em eraa rcffiO' 
ta3, para descobrir noyos horUontes r.aS 
trevas deusas ds Inóspitas paragens, fa-
zsndo atear em terras de alèm-raar o 
fogacho sublime da civllisação e do pro» 
gresso. 

Po! o heroísmo e a abnegação, que 
armaram o braço de Brites de Almeida, 
?. famosa Padeira de Aljubarrota q u e c o m 
a pA do forno matou sete c a s t e l h a n o s ; e 
Maria da Fonte, a ahaa h e r ó i c a da r e v o -
lução do Minho. 

Foi o heroísmo e a abnegação, q u ç 
l evaram G a g o Coutinho, Sacadura Cabral , 
Brito P a i s , Sarmento Beires, a rasgar o 
espaço, e ra demanda de outras t e r r a s , Iea 

vando nas ajas de Portugal, a C r u z de 
Cr i s to -c ruz de sacrifício e de m a r t í r i o , 
que até na morte acompanhou S a c a d u r a 
Cabral e Correia, q u e para s e m p r e f ica* 
rara sepultados no mar a l to , d e i x a n d o no 
mais rigoroso luto a alma a r d e n t e de 
uma nação inteira. 

E' o heroísmo e a a b n e g a ç ã o , q u e leva 
os nautas s oa lobos do m a r em s o c o r r o 
dos pobres naufragos q u e nas t e m p e s t a -
des e nos sinistros m a r i t i m o s , eetSo 
prestes a desaparecer. 

fr o heroísmo e a abnegação, gue leva 

E se tem, como deve ter 

gg I i p 

em mosaico e m a d e i r a s 

Em concorrência de preços e qualidades 
TF 
y 

í porque se ine não 
' 8 

irando nas chamas, para salvar as viifa» 
oa haveres des seus semelhapíes. m u i » 

\ tas vexes até seus inimigos, » q u e ao f i m 
! de uma iugloria tarefa sã ' arremessados 
| por ama de roçada, ou caiem sem forças 
i ao pá do braseiro qr- reduz iu a c inzas os 

paga agua que não jj haveres dum lar çue 3e desfez de encon-
ok.ua ^a-

{| nssima 
| j consome (!) para se chegar a l tro á fatalidade tio Destino. 

UààZâ 

Tsisf, 600 
U J 

ESTAÇÃO VELHA Q o! rn b ra 

| nosscM bombeiros, doa nossos heróis, d? 

to<íJ3 aqueles, emfim, que tende por le * 
sa — Vida por Vida — d3o a sua vid» 
para salvar a vida doutrem. 

1 1 1 

O ultimo numero do nosso 
jornal teve uma expansão que 
muito nos animou e encoraja 
a continuarmos na tarefa em 
que ha muito andamos empe-
nhados não só de defesa dos 
interesses de Coimbra, como 
ua dos seus habitantes. 

A nossa edição de ante-
ontem esgotou-se. Ternos re-
cebido muitas e inequívocas 
provas de esttmu e conside-
ração a proposito da recente 
campanha por causa da falta 
de agua, os quais nos honram 
sobremaneiramente. 

Á essas pessoas aqui lhes 
testemunhamos os nossos 

um momento destes em oue a I * a b n e ^ a o s 0 heroiamo, a 
| agua é precisa, sem que se ! « " W e 0 e 3 f o r ç o , u d a g d 0 < 

1 mostre na extremidade das 
! mangueiras! 
; Isto é profundamente con-
i denavel e nâo tem des«" 'pa. 
Nas outras terras onàc ha ca-
naíisação da agua para o con-
sumo publico se dão estas 
faltas, ou, qu« ido se d io , jus-
tifica se a 'á!ta e remedeia^se, 

0s «i-s. vereadores que não 
saberr, não querem ou não 

agradecimentos\ estando cer-
tos de (fue nâo vacilamos um 
momento. na defesa do to | i m p a c i ê n c i a ' n e m zêio para 
nome da nossa terra. j H 6 r c è r as funções dos seus pe-

n m » louros, muito principalmente o 
i dos incêndios, o que tem a f a -

A começar de hot «| z e r para bem desses serviços e 
Gazeta de Coimbra cnneçara \ do R u b | i c o «s deixar os lugares. 
a ser vendida em todas as p a r a q u e e l e s s e j a m dssempe-
estações do cam<tho ae ferro - -
entre Coimbrr e Figueira da 
Foz e Aveift 

A C a r e t a d e Coimbra 
obteve c£ C. P. o passe 
para o seu vendedor, o que 
ali foi concedido ao primeiro 
jornei da provinda, defeten-
cia que muito nos honra, 

nhados por outros. 
Tem sido uma vergonha 

para Coimbra o qus se está 
dando nesta cidade com o ser-
viço de incêndios por causa da 
falta d f agua e por falta de pro-
videncias, 

E preciso que acabe esta 
situação deprimente a que le-
varam a nossa terra. 

GRANDE ACTOR JOSfi RICARDO 
- q u e a mo-te agora s u r p r e e n d e u 

depois do me3mo ter feito a V i r g í n i a 
Augusto e JoSo Rcssi, Ferreira da S i l v a , 
Brazão, Ang Sa Pin to—foi , sem d u v i d a , 
uma das primaciais figuras do teatro por* 
tugués, onde o seu vaior e o seu acriao* 
lado amor á vida de teatro, se a l i a v a m ao 
seu temperamento de artista, e por isso 
mesmo a sua moUs, veiu a l a r g a r ainds 
mais a Clareira enorme que se r.ota já ní 
aia ardente dos artistas p o r t u g u e s e s . 

Parece que uma rajida de I n f e l i c i d a d e 
s devastamento sopra por Fortuga! ia» 
ieíro e pretende avassalar a arte e os ar= 
listas, a illersiura e a ociencla , l e v a n d o * 
nos o que de melhor e de mala a l t ivo 
possuímos aa nossa galeria de homens 
ilustres e de grande va lor Inte lectual . 

Assim, nesta devastação m o r a i , t e n l o a 
visto desaparecer os p o e t a s A n t o n i o H o » 
bre, João Penha, j o ã o Lucio , T e o f i l o B r í a 

prj.syiirtrr.-aiara 

assim, deixando c o n t i n u a r u m a 
í falta que põe em i m i n e n t e p e -
! rigo as vidas e os h a v e r e s d o s 

Sem agua em abundancia,) habitantes d e s t a c i d a d e , 
que apareça sempre queseja Basta de mais e maiores 
precisa, não pode haver bons j vergoníias. 
bombeiros e ds nada serve o j Lembrem»se de q u e já s â o 
seu material, por melhor que j muitos os s a c r i f i c a d o s p e l a fal« 
eis seja, ; t a d ! a g u a n o s i n c ê n d i o s e n i 

A Camara não o en tende 1 Coimbra. 

mara Municipal de usDoa, em p 
I l.° de Dezembro, Rua do Ouro, Rua Augusta e 
: Tem para entrega imediata s vende 

T A T J T 
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ROCIO. 

i nas melhoeâ còndlçOes oe preço 

COIMBRA 
, Av. Sá da Bandeira,-Telf. 512. -Telg. Wiiard 



A 

ga, Qomes Leal, Querra Junqueiro, oa 
dramaturgos D. João da Camara, Marce-
lino Mesquita, os scintilanies e vigorosos 
polemistas Ramalho Ortigão e Pisiho de 
Almeida, o escritor Trindade Coelho, cs 
actores Dias, Antonio Pedro, Taveira. 
Rosa Damasceno, Alvaro Cabral. 

E como estes não bastassem, a morte 
leva-nos subitamente o José Ricardo, que 
tantas glorias conqnlstou e tantas noites 
de alegria nos deu. 

* * * 

CASA DOS TRABALHADORES 
• que durante mais de 20 anos 

te sustentou ali na rua da Solla, onde 
tem s i d o o esteio e o babar te das asso-
ciações operarias de Coimbra e que agora 
p o r um motivo qualquer se pretende fa-
z e r desaparecer — uâo pode nem deve 
d e i x a r de existir, sem que com eia morra 
também a tradição daquela casa e desa-
pareçam p o r isso mesmo as associações 
aue ali se acham instaladas. 

E' certo que a maior parte dos sindi-
catos prbfisslonais estio desorganizados; 
é certo que os grupos dramaticos que 
por ali teem passado não teem condires 
de vida; é certo que os grupoB de pro-
paganda social teem muito limitada a sua 
esfera de acção; mas é também certo que 
cora o desaparecimento da Casa dos Tra-
balhadores, a classe operaria de Coimbra 
fica sem uma séde para reuniões. 

Já que se n3o organiza um grupò 
dramatlco que tome conta da casa, que 
ao menos ss organize um Ateneu Popu-
lar (gabinete de estudos e conferencias), 
ou a Associação Fraterna) dos Operários 
(associação mista de trabalhadores). 

}. (ssnioa 
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A r s l v « r e . a r i O s i 
Fazem anos, hoje : 
D. Maria Gonçalves Batista 
Antonio Mendes Simões de Castro 

Gomes. 
A'manha: 
D. Maria da Piedade Palhinha DiíS 
D. Adalzinda Pinto d'Almelda 
Dr. Alberto Alvaro Dias Pereira 
Manuel da Silva Dias. 

D o e n t e s 
Acompanhada de sua mãe, a sr.a D. 

Adriana de Carvalho Soares, e de seu Ir-
rofio, o distinto actor, sr. Raul de Car-
valho, encontra-se num quarto particu-
lar dos Hospitais da Universidade, para 
icr operada, a sr.* D. Hermínia de Car-
vaiho Soares. 

Goimbra e Figueira 
Oa jornais da Figueira refe-

rem-83 so que ae passou na praça 
da touros de Coimbra, na toura-
da de domingo ultimo, quando 
foi apresentado o cartaz anun-
ciando a tourada na Figueira, no 
proximo domingo. 

Houve protestos ruidosos por 
parta de certo publico que eká 
convencido de que na Figueira 
apareceram rasgados a sujos os 
cartazes anunciando a l . a currida 
em Coimbra. 

Esta noticia foi aqui dada por 
alguém que vive na Figueira mas 
que diBBa não ser dali. 

Não sabemos o que haja de 
verdada em tal boato. O que nós 
bem desejaríamos é que as duas 
cidades visinhaa vivam como boas 
amigas. 

A eterna questão 
A celabre questão da fulta de 

agua, sesta cidade, prometa etsr-
niaar-ae, 

Falta a sgua sae bceas ds in-
cêndio, para os esaos de sinistro 
e para ocorrer a dfisaatres; ha 
falta dc pressão nas bocas de in-
cêndio psra regas de jardina. Ha 
falta ds agua nos misrco3 fonte 
narios, como na Praça Velha, 

I Avenida Navarro, etc. Ha falta 
I d<3 agua nos ch»farizes-bebedou-
{ roa, que abastecem oa animais, 
I como sucede nas Ameias e em 
« Senta Clara. 
; E como ea tudo ísto nao bas» 
! Lasso, temos até — para desgraça 

nossa — falta ds agua para regar 
as rua a. ' 

Maldita sejs, pois, a falta de 
pressão! 

Casamento e eellbato 
O Dr. Pinard é um defensor 

das mulheres a um dtfunsor do 
casamento, e tanto que sa pre* 
para para fazer, á Academia da 
Medicina de P. ris, uma comuni-
cação sobre o celibato e o pro-
blema da maternidade em França. 

Diz ele, a o nosso colega Diá-
rio dc ÍAsboa o conta, que iu era 
França 1.000:000 raparigas, qua 

rtA«rl«»»tt/1iiifl an.AaltTtafA, oín_ 

K A U N R E R S I M B E D E J O i M M A 

OGurso de Ferias na 
Faculdade de Letras 

- v w 

Â "Semana Espanhola,, e o "Ins-
tituto Alemão,, 

O e r t i d a e e c h e g a d a a 
Pattirara..TJíiia u »igucua —, --

ir», dr. José Antonio Cid d'Oi!veira, dr. 
Bernardino de Matos Tudela de Vascon-
celos e Pimclsco Barreto Chlchorro. 

— Para Arganil, o ar. José Dias Mar-
tins Pete ra. 

— Para Ceia, o sr, Alírio da Costa. 
— Para Santa Comba Dão, o sr, Er-

nesto Lopes de Morua. 
-Para Figueiró úyj Vinhos, o sr. 

Joaquim Miguel Cardoso. 
-Para as Pedras Salgai, o sr. Da- j da 50 anos. uma 

nlcl Pedroso Batista. __ i perfeita saúde, 

O distintíssimo professor e 
director da Faculdade da Letras, 
sr. Dr. Mendes doa Ramepios, 
afirmou ontem no SJU belo dis 
curso, na sessão inaugurei da 
«Semana Espanhola» e do «Ins-
tituto Alemão», que é tão gran-
de o êxito obtido pela cresção 
dos cursos de ferias em Coimbra, 
que èla considera esta período o 
melhor tempo da sua vida de 
professor. 

E tem razão, visto que s. ex.*p. 
foi a alma desta iniciativa, qu« 
tende a desenvolver-se nos anos 
futuros, se BSQ lhas. faltar o au-
xilio qus ató agora' tem encon-
trado. 

A eessão de os tsm realisou-se 
ca Sala dos Capêlos, com a sole-
nidade das featas grandes acada-
micaB. 

Presidiu o reitor, sr. dr. Hen-
rique da Vilhona, secretariado 
pelos srs. dr. Meades dos Rame-
dios e dr. Sol idei , representante 
da Universidade de Hamburgo. 

No» doutorais vários profes-
sores da nossa Universidade, com 
as suas insígnias doutorais, en-
tra eles o sr. dr. Teixeira de 
Abreu 8 alguns professores es-
traujeiros. 

À teia aehava-se ocupada por 
alunos dos cursos de ferias, dr. 
Costa Rodrigues, representando o 
governador civil, divarsos pro-
fessores e jornalistas, etc. 

Abriu a sefSãt» o sr. Reitor, 
que saudou a assistência e fez o 
elogio dos cursos de farias, dan-
do conta das adesões a saudações 
recebidas. 

O sr. dr. Mendes dos Reme-
dios falou das vantsgeas destes 
cursos e do belo êxito que deles 
se vai slcançsndo, dizendo que 
algums coisa se faz mais já nea-
t . o a n n r o n » « m doiri-ilvrA (la a U B 8 « 

da mesmo qua todos cs rapasses usa faser no estrsBjeiro. 
solteiros tomassem para si uma 
mulher. 

E diz mais o velbo professor 

Ha perto da 30 aaos serve a 
sua Universidade como bom fi-
lho que dela 6, e sente-se feliz 

uma mulher para manter a sua j por lha ter prestado eata excelen-
saúda orgânica deve ser mse an-1 
tes dos 25 anos e, ainda acres-) 
cento, não viu elo na sua clinica j 

solteirona de | 

t« Berviço, que a engrandece ao 
c l h o s de nac iona i s e estranjeiroB' 

Falou do auxilio que tem re 
cabido e espera receber de vários 
institutos, principiando pela Ale-
man hs donde recebeu 3.000 pu-
blicações para o seu Instituto. 

Também o sr. dr. Teixeira de 
Abreu enviará grande numero de 
obras para a «Sala Brazil». 

Discursaram em spguida os 
drs. Schiiiel, Schplinpert, repre-
sentante da Alemanha e Greif, 
representante do ministro da ins-
trução da Prussiu o dos profea 
sores dos institutos secundários 
da Alemanha, ..Este ultimo fez 
um grande elogio a Portugal , pe-
la sua raça de heróis s pelos en-
cantos da sua paisagem. 

Foram eaviadoa telegramas 
ds cumprimentos e saudações aos 
srs. presidente da Republica por-
tuguesa, ministro d9 Instrução 
Publica, Ministro de Instrução a 
Bria? Ai tes de Madrid a Ministro 
da Instrução da Prússia. 

Em seguida realiaou se na Fa-
culdade de Letras a inauguração 
do Instituto Alemão, discursando 
nesta lingua o sr. dr. JoSo Pro-
videncia da Costa. 

Nas salas e corredores da Fa-
culdade acham-sa expostos tra-
balhos regionais da ferro, pintu-
ra, bordados, desenhos, coramics, 
etc., etc. Também se encontra ali 
uma interessante exposição do 
Livro Coimbrão desde 15Í31 e do 
Jornal de Coimbra. 

Os Reitor da Universidade, 
professores e alunos dos cursos 
de farias fotcgrafarem-ce em gru* 
pos no Pátio da Universidade. 

Foram conferidos pela Uni-
versidade de Hamburgo meda 
lhas de ouro aos srs. Dr. Mendes 
dos Rsmedios a D. Carolina Mi-

Wsta me ialha já hívia sido 
conferida ao sr. dr. João da Pro-
videncia e Casta, quando fei á 
Universidade da Hamburgo fazer 
uma conferencia. 

" A T a r d e , , 
Entrou no ano da sua pu-

blicação, o nosso presado colega 
da capital A Tarde, que é bri-
lhantemente dirigida pelo distinto 
jornalista e nosao respeitável ami-
go, sr. Jorge de Abreu, 

As nossas saudações. 

"0 Meteoro,, 
Também completou mais um 

ano de existancia o nosso esti-
mado colega looal O Meteoro, ao 
qual desejamos muitas prosperi-
dades e enviamos as nossas feli-
citações. 

"Sport Ilustrado,, 
Deve respftrccrr dentro em 

breve esta corhecida revista des-
portiva. A nova Emprega que 
se aatá constitui ido paru a sua 
exploração, apreaenta-la-ha com-
pletamente remodelada, colabo-
ração escolhida e com uma fei-
ção absolutamente moderna em 
jornais da sus especialidade. A 
sua publicação será semanal e o 
ssu custo apenas 1S00. 

ia a remiu dos 
Na noticia qua publicámos no 

nessa ultimo numero, da reunião 
dos assistentes da Universidade, 
por causa da não recondução do 
1." assistente da Faculdsde de 
Medicina, sr. dr. Luía Mirtins 
Raposo, faltou incluir o nome do 
assistente da Faculdade da Far-
macia, sr. dr, Alves Sobral, na 
comissão nomeada para inquirir 
dos motivos que levaram a' Fa-
culdade a não reconduzir aquele 
distinto clinico. 

— Para Espinho, a sr." D, tijorglna 
de Matos Teixeira. 

- P a r a o G e r e i , o sr . Raimundo 
Coelho 

=»Para o Douro, a sr, Joaquim dor 
Santos e Silva. 

— Para Caminha , o sr. dr. Lucio Mar-
t ins da Rocha. , „ , 

- P a r a Leiria, o ar. Ventura Batista 
^'Almeida. 

- P a r a Caldelas, oa srs. Marlo Costa 
S Cipriano Dias de Carvalho. 

— Para Gouveia, as sr .» 1 D. Maria 
Regressou de Braga, o sr. general 

Simas Machado, comandante da 5.® Di-
visão do Exercito. 
da Lut de Sampalo s Meio Cardoso e D 
M a r i a Amélia de Sampaio e Melo Car-
daío, acompanhadas de seu írm^o, o sr. 
d r . Augusto Cardoso. 

— R e g r e s s o u d a s Termas ds S. Pedro 
do S u l , a s r . ' D. Maria dos Prazeres da 
Fonseca Barata. 

— E s t á em Coimbra, o âr. dr. João 
C o n s t a n t i n o , medico em Arazede. 

— De v i s i t a ao r.osso amigo, sr. C a s -
t r o L e 8 o , encontra-se nesta cidade, com 
t u a f a m í l i a , o s r . José Ribeiro doa Santos, 
I m p o r t a n t e comerciante gta Vila Nova 
de Gaia, 

O S K S S 

Esta homem, que ó também 
deputado, tem feito um larga cam- j 
panha parlamentar no sentido dg 
obter uma decidida protecção á 
crença. Já conseguiu uma reau- ] 
ção pr»greSr [vá nos bilhetes da j 

U 0 i r«mi to de Ooírnferg 

Resliaa-se no domingo o lí 
caminhos <ie f e r r o p a r a todos os ] Circuito de Coimbra, organizado 
membros du-an familia numerosa, "-1" — — 
«"dm como toda a mulher 
gravida ou ml», duma criança 
conseguiu alcançar n r a pV eç0 d e 
fa -or para o pio e p&xa 0 açúcar. 

pelo Sport Club Coninibricsasa. 
Esta prova, corno é de calcu-

lar, dava despertar o maior entu-
siasmo entre os sportsmen desta 
cidade. 

O lí Circuito de Coimbra iras 
a esta cidade oa melhores eBíra-

t-r , , | distas portogueses s è uma dss 
Uma dao classes que entre vós m r S 8 sensacionais provas portu-

eétao mass mal pagas, a sem du, j g u e 8 a a . 
Ha grande anciedade pela Btta 

revUstçHo. 
vida alguma a dos cantoneiros^S1*6®®8' 
cu guardas rurais, que auferem 
um mesquinho ordenado qus mal 
chega para o oeu sustento. 

Ainda ha pouco, cs cafitonei-
ros reclamaram dos poderes pú-
blicos melhoria de situação, a stò 
hc-je continuam na mesma. 

Urgo. pois, que sa atendam $.3 
sues justas reclamações. 

S i d i s m a 

No J U Í Z O Criminal desta ei-1 
dade fez ante*ontaro a sus estreia jj 
em audiências da júri, o novel a jj 
distinto advogado da Coimbra, jj 
gr. dr. Joâc Alvas Barata, tiro s 
dos espíritos mais brilhantes das \ 
ultimas gerações académicas. 

O novel advogado fea doía ha- ] 
los discursos que deixaram 

Qml s Comercia! 
Distribuição de 3 de Agosto 

R e e t i f i c a ç & o 
Ao 1.° oficio, Almeida Campo?: Ese-

Orgame^a paio popular União 
Football Coibira Club, deVe raa-
lisar-ss, no dor%g o > iy j R g r n a . 
de prova cichsts ̂ Jotmírs-Tatei-
ra-Condeisa-Coimbsa, uma dss 
melhores provas cicKjtas da pro-
víncia. 

II* um enorme eVtuoiásmo 
por este prova, onde se reinem cs 
melhores corredores desta lidado, 
s ela será, sem duvida, uma ̂ ran > 
da afirmação da vitalidade\des-
portiva. 

A lucta mais renhida va| ssr 
| t r a t ada entro o União a o Siort, 

e s l cução por foros requerida por Antonio \ os dois c l u b s q u e n e s t a a i l ade 
m e l h o r e s imprasaoes so súdito- j de Moura e Sá eeoposa e outros, dest» | diaptitam o p r i m e i r o legar no 

J 3 V. - J . - . i . . I cidade, contra o dr. Adriano vieira C o s - ' « ipUarrn «o, tendo obtido a abaolViçgo do í h o e o a { r o > c o m o g e r e n i e g Poíl3Cee.. i cicliamo. 
tau Manuel Lopes Contreras, de i dora de Coimbra, Limitada; advogado 
nacionalidade espanhola, acusado ] dr, Fernando Lopea. 
do crime de abuso dc confiança, \ 
qua nHo se provou; a uma pena | 
m u i t o leve ps,?a o reu Alfredo de | 

BsawassgHBBBWJSS»' *>• & 

JCU' naoassarío, porém, qtii os 
o u t r o s clubs, oado ha esplatdi-
dos eorradores, apareç«m nas.lis-
putds oestas grandes provas,pa-

| ra Isnçareai aa conquistt de 
novos t r i u n f o s s d ? maior po» 
pularidade. 

Ao Unífio, o simpático â o 
j mais popular clafe ds Ctlmsrs, 

Afim da organizarem deâaití- ficará a cidado detendo algxtoaa 
1 ano, 9 mêsas e W diao de prisMo i Vameote uma associação ds des- • lioras intensas de animsÇHo I de 
multa e imposto da justiça. i porto da caço, rsunem-ss hoje cm i cetuciáamo. 

Ao nosso querido amigo e So sssemWaia geral, ás íáO e meia ho» \ Depois desta iSensacloíiai \ro-
jaborador, sr. dr, Alves Barata, u ih na 
M ttosass felicitações, ' os cscad' 

I 

Sousa Leitfi >, acusado de abuso j 
de confiança á firma comercial ' 
desta cidade, Turibío de Matos 
O.*, L ;mítada, na importancia da 
2 ( 5 : ^ 4 c que foi condenada cm | 

atlética, corno a prova ciclista 
Coimbra LouzS-Coimbra e a cor-
rida sm estafetas Volta da Co ti-
raria 

Oida eomepeial 
G u i m a r ã e s e m O o l m b r a 
A firma comerciei desta cida-

de, Marques & Correia, com esta-
belecimento de fas«ndaR brancan 
na íua Ferreira Borges, 167, aca-
li» do nrltaitir como sicio o seu 

j interessado, sr. Antouío Marques 
' "Valente, dando-lba assim uma 

prova de apreço em que sempre 
o tiveram. 

A firma daquela cs3a, Guima-
rães em Coimbra, passará de fu-

' turo a girar acb a raz8o social de 
i Marques, Correia & VSlente. 

O B I T U Á R I O 
Com 86 anos de idade, fale-

ceu, quasi subitampnte, a sr.a D. 
Maria do Carmo Dias Pereira, 
tia dos respeitáveis amigos srs. 
coronel Josó da Silva Bandeira, 
José Augusto Dias Pereira e dr. 
Aibar to Dias Pereira, reitor do 
Liceu José Falcão. 

A veneranda senhora, dotada 
das mais belas qualidades de 
coração, deixou em todas as 
pessoas que com ela conviviam 
a mais pungente saudade. 

A] familia enlutada e em 
especial àqueles nossos prosados 
amigos apresentamos as nossas 
mais sentidas condolências. 

- Com 2 anos de idade, fale* 
ceu a interessante Maria Helena, 
filhinha estremecida do nosso 
amigo sr. José Augusto Antu-
nes, considerado funcionário da 
Casa Tota, desta cidade. 

Avaliando a dor que neste 
momento oprime o coração doa 
pais amantíssimos, acompanha-
mo-los no seu profundo des-* 
gosto. 

—- Causou dolorosa impres-
são, nesta cidado, onde era mui» 
to conhecido e estimado, a noti-
cia da morte do industrial, sr. 
Jaime Melirk, socio da firma 
Cabral, Melick & C.s, L.da, des-
ta ci lade. 

O e x t i n t o , novo ainia, confea< 
va i n u m a r O B amigos, tendo cofl" 
quistado muita simpatia pelo sett 
p o r t o e qualidades de carater. 

Era filho do sr. D. Josó Ma« 
liclí, um dos mais antigos empre* 
gados da fabrica de lauifioios de 
Santa Clara, e natural de Coim-
bra. 

O seu funeral que se realizou 
ontem foi uma grande manifeS" 
ttção de pezar, 

A' familia enlutada e aai 
sccics da firma de que fazia 
parte, enviamos as nossas sen-
tidas condolências. 

— Faleceu nesta cidade o juís 
aposentado, sr. Antonio Augusto 
da Conceição Gomes, que era na* 
tural de Coimbra. 

Os nossos pezames. 

Reane-se hoje áa 21 horas, nâ 
sua séde, rua da Ponte, em San-
ta Clara, a assembleia geral do 
Santa Football Club, para proa 

ceder á eleição dos noveo corpos 
gerentes. 

— A'mashâ, pelas 21 hr-ras, 
realisa-se na Associação de Foot-
ball de Coimbra, a assembleia 
gertl para diacuseSo dos novoa 
estatutos, apreciação do relatorio 
e contas da ectttal gerencia e 
eleição dos corpos gerontas para 
a época de 19âa-192(3. 

Esta reunião realísa se na »tsa 
sóde, r.a Praça 8 de Maio. 

l É É f i i â l É i i 
3?ur ter f?ião oí;or.orado da ga-

vsrn ídor civil deste distrito, o er. 
Joaquim Domingues abandonou 
já aquele csrgc, que está sendo 
desempenhado pelo secretario ge-
ral, Br, dr. Costa Rodrigues. 

Ao sr. Joaquim Domingues 
não podemos daixesr de agradecar 
a forma atenciosa que sempre nos 
dispensou, quando no exercício 
da nosaa mís<-£Ío íslgumaa V P E S S 

nos tivsmoâ de avistar com s. es,R. 
Aqui lha pttanta&Thos os nos-

sos Egradecimsntos. 

$ % n 

Pediu a exoneração de dsla-
gsçlo do governo neata cidade, 
o sr. Francisco J o t é da Cesta 
í?amos. 

Desastres 
Oom uma perca fracturada, 

veiu ontem para o Hospital da 

Santos, de Montemor-o-Velho, 
que ali foi vitima de um desastre. 

— Foi ontem á tarde atrope-
lado por um automovel, á entra-
da da ponte de Santa Clara, o sr. 
José Sequeira, de 57 anos, cerâ-
mico, de Bordalo, que sofreu li« 
geiras escoriações nos pés. 

"«,3358Ŝ Sss 
o n 

w i 
O nosso camarada o bri lhaste 

3em?xlírio de Vil» Franca de 
fa, Vida Ribatejana, no seu ul-
timo numero, refere-se á come-
moração do Centenario de 
Portugal a efectuar p«sta cidsds; 

c h e c a r u m a im* 
de 

a m a r c a * 

r h K h ENTREGA MEDIATA, MOTOS 8 

Tipo LT-Turismo g-HP 
Tipo PT-Turismo 3-HP 
Tipo F S - Turismo Sport 3-HP 
Tipo HT-Tutísmo 4-HP 

i S - Tu? imio Sport 4-HP 
\ Tarios tipo» 

v m m n E x o L u s s i f o s 
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